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1UE O POVO SE LANCE NO TERRENO DAS DEPREDAÇÕES (Dq dheurãa do deputado Cartoê Marighzlfa ontem)

WWmmtmmm£mlã Ê. M VV

^

0 Poder C
Íl 

¦TI ^9a>. ¦PU »*-**-i

J mT iu ^j—W "¦¦i ^kW

Ante
onstituinte Reage Energicamente

os Novos Atentados à Democracia
;

^1 !

Logo nn iei»õo matinai de ontem começa t\ formnr-se um «nlutrir movimento em de-
fesrt dna liberdatle» fundAmcntni» - - Em nome do Partido Comunista o »r. Ctiire»

•Or, i'!i-«*v»-.u »r* Ootuu**m4ri!«*, «pj^.rtto a vmpo rtfl-
mtnlAi, nte -mi* ditruiir » mu-

de Brito denuncia no pau & inviuâo do» lares dc constituinte», a interdição da» •éde»^^S^«e*^^«^iÍ^f?!H

• O Jef-t-UiliJo 
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(te f jrt.Jo Corr-unlll» «Ia
tratil tei *Ji«wl{Af Mi,-m a teguínt» «ou rfififi-ti i Nt«i*i

"Ae 
po.o bm leiio:

0 •»"l'Jo Comun im fi» íni.l piolc-ti «rcimenr*-
r sni* CMtro i «o.s icii* Je tih l#s»ieJ.'Je» o ilotenc-M
« mctiiíit ptlt Polteu de Dittiíto íed«i-tt conti» « t«|«-
mac* inJi*'il»**i. sorlImUimotito ée membt«« d» noit*
PirL-fo t CflAtlA o vUo <«* í • i tio PCB.

Apêl o» IMtüt »c <•"->".-( im. reteii do ontem, qu-ndo
J *"ntci pin»i-r ida-ri «¦«••', u ,m tn.inut r o nitui»! .ftt-
conlentimento populif, ctuiselo pdi m.tri s. pi rs qu*
lt reilíitttem At dcpicdiréti e disquei A ptopnedid*
privjj» qu* "lo ol.tr.r . „'io ii. niiimi pxVrrÇJO dlt IU-
toi,(í.,iri cnriiir." iit it m-j"1. » A ..i.l.-in. loMm pre 101
*m leui latm t divenot Iocííi do Of-csnlimo* At ntttm

.'«do numcio; *,» dt («Ul mrmt,io« inrlij

Dtpmãt c<ii'r» <í« n

do partido e a prisão fio suplente dc deputado capitão Trifino Correia ¦— Posição
correta da Mesa, cm face da denuncia —A respeitabilidade da Casa e a defesa do

regime colocadas acima da rigidez do Regimento Interno
Ctim^tnia a tmio, falarem m m ataratt .firrt»». «et a< -«

<fi» F.TJt- t Mate*' VUar. tm nome «ío Paiflâa nemvfeta Crt»-
tio» aftianda o aptio ftlto na mtto actarna Aa wkpttm, ptlot
Uírrrt Htm t ilaiçaawu. pata "TM /outm apimaiai o* (rada-
irVOJ fatlIClifl "ie:i.

rAiJ> o sn. cadus os mno
tV-x-fi ref á Mtmna o tr. ifitton Cairei At SHfo. «ut proAiA*

rtes 0 stfmitít OltartRot

teoo ** ititia matinal At omttm t*m*rm a mifiea' *t maCoir.iíitiBfe fcK, e-,#f0-o watictrefe At reptUa eoatra et altn-ta ai mania ai IttxtAadti Atmoceittai. pfeíKMtíai O tomara datoVefsVrti At tra* lt*n trk teatro a alada hA vt% .•..-.<-Vrimo eelríi tf« «# iii.-üjr<-~, o» írj:,4í*ir»i já m formaram o**-
pot it« rrclnio « eemedotet. oomt*Um4o o rsrtiamtnto Ae eamdt Aetm'aáoi. a "5*1 40 Os rapInfA Ttllmo Correia t a prUdo «MeSAOAMfaifo do adtvvadf Mnto t.vao Cariam, «-,«-.'., oa y,D. .V. oue há poi.eo lancu/nom astmtt csafA co.ilra o ehelt At Fé-•O i<)*M» rmimwm *.. ,
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ftndâ o prcnunrtiurttnto d* la-Jm
et c«í-;*.*»..!',«•>*.<•# O» A *#«l»S*',a
porttu* ni *»#d»0* © 9*4» *«*.«
ao/j-; dUtr rtíícMtfHA ptntutvtlo
O* ..!-.-» dlt-tiA * lrt!tgrKi*4(
do Pa .*.*i'.<- '•<> Oratlirlra.

S,"»lt>wet, trnho U!«r nn aom*
<!o "• ¦¦¦ j p»üí-j f,.» »<• •*:-<• '."T.fa
no ii. :i-.-.";!<» (iffl-u t*4* f«ha-
da • .-.'*u.|» p*ta p>;<•!*.

At«".r* p ttm. At etmitnuu *
rtlaio. Otvejo farer um retro pec-
Io tra tiluatto qut rJru lugar *•li-r.ii.rta qut vou (Aier dnu w-
bUOA.'..:.-. coma. dt t'"rr> * a nu
PAtre o poro brariletro *tm a*
tnuiiíi:-*:*. -f*-'-i 00 tcMidO d* IO-

ICOSCLVI SA 2f FAO)

«n do povo HA At»rml>'c,j Conit.tu.nte. oi quti
rtm lerltment* imfinji iu» piosiie <t'4». A tedt tis
Crmilr NsclOfUl * d» fodot 01 Pitiniimri pjrtidtrlo* ft*
cspital dt Rrpulil.ci foram invadid-n peta folieis • muh*»*
drlti tOfjll OU l'-r ¦ v ,.nlr d .-pr, J jd ji jnlr» d* IIHM
ocupadat militAimonte.

ffltl J(ei"i!.-c m.iii.n etfso tendo rum ntdoi pel*
ComUtio eiecutlvA qua oporfunsmentt fslsri * r«ip«ite.

Drtdr ji. no entanto, diri-timo-no-i o todo o Partido tt*
tentido de qut te mantenha firme • termo nt defet* dt
democracia, de maneitA A detmatcarar mait um» rta •
Rruno fateitta nue quer o deiotdem. • coot • a fuimi
civil cm nona Piitia.

Rio do fanerro, 31 do tRoito de 1946.
SECRETARIADO NACIONAL
00 PARTIDO COMUNISTA"

lovoaa.
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Entre estes fifjura grande numero da re-
datores c!a TRIDUNA POPULAR - Das-
respeitadas as imunidades parlamentares
de deputados e suplentes — A Polici-\ dz-

socupa as sides do Pariido Comuni:ta

Francisco Gomet

O grupo fsiclsti de que • ir.
Pereira Llrs t uma dns figurai
niaii dcitacadai, como advogido
dói Iraperlalistas da Llght e defrn-
'*" doi interessei mais reacloni-
riov nao perde oportunidade pnrarrirntar icui ataquei contra o
PattMo Comunista poli ciei bem
conioreendcm qut deste setor parte
t rriljifncla mali decidida a
iii.il manobrai antl-patriótlcai.

Oi Interessados na desordem 1.I0
ivldcntemente oi próprloi allneios
verde» do Chefe de Policia, está
bem patente que a ag!tae*3o po-

iiij.iio Conda

pular (oi orientada por elementos
fairitsiis que deieiavam criar u*n
ttmblcnle ce terror que lhes pcrtnl-
tlsse a reali-tscSo do seu sonho: o
lechamento da Atsembldla Coastl-
•¦tinte e o ressurgimento de uma
ditadura.

O povo, pottm. n3o ie deixou
arrastar pela provação reacionária
e apezar da mlscrla e da fome.
•oube manter-se calmo e completa-
niente afastado da desordem. Se>-
mente aiguns estudantes secunda-
rios, com o entusiasmo í... J pro-
prlo da juventude, foram levados
pCiOi egcntci provocadores a
acompanhá-los nas depredações de
casas comerciais. Apesar disso. Pe-
reira Lira e seus comparssa fascis-
tas não hesitaram em levar avante
a segunda pnrte do plano que con-
slstia em lançar a responsabilidade

O povo, ot dirigentes políticos.
toJns a» correntes pirtld.l.-ías com-
prerndera-n hen claramente a si-
•.".:*,,"..) e ns Assemblilia Constltutn-
te n3o houve uma vos que se rr-
nuerse oara lustltlcar a vergonhosa
farsa do Chefe de Policia. Uma
unanimidade Impressionante conde-
nou a manobra antl-democrática. o
que .'• r. com que Pereira Lira !•>••-
obrigado a recuar prometendo pôr
em liberdade os presos c abando-
nando precipitadamente os locais
do Partido Comunista que ocupara
violentamente, esperando encontrar
apoio para manter Uo arbitrária
medida.

Foi mali uma estrondosa derrota
do g.upo fascista. M.-.ls uma vel
em curto espaço de tempo os pro-
motores da desordem s3o derrota-
dos pelas forças da democracia r
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doi acontciimcntos sobre o Partido ' o povo pode prosseguir na sua luta
Comunista

A atitude clara dos dirigentes
comunistas, que desde o primeiro
momento desmarcararnm a mano-
bra fasdsta-lmnerlnllsta t se colo-
caram decididamente contra os dc-
sordeiros. fc: com guc toda a rn-
trutura do plano caísse por terra.

pacifica pela conquista de um re-
gime de paz, progresso « tranqul-
lld.ide.

Damos abaixo um resumo dos
acontecimentos de ontem, na parte
relativa as arbitrárias prisões dr
grande número dc destacadas flgu-
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Retira-se a Polícia da Sede
do Comitê Nacional do PCB

Conhecedores dns garantias da-
dns pelo Presidente Dutra á co-
inlssSo parlnmcntar e sabendo que
ns medidas arbitrarias dc ocupa-
çiio dns sedes do PCI3 foram to-
mndns á revelin do General Dutrn,
a 1 hora da madrugada «ic ho;e,
nossa reportagem conseguiu comu-
uienr-se com a sede do Comitê. Na-
dona! do PCB.

1'nlnndo com o sargento Belero-
fonte, comandante da íor,;n da Po-
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Molotov partiu para
Moscou

PAntB. 31 (Per V. R. Srttelc-
ford, correspondertto da United
Pre»-) — O ministro do Exlcrlor
sovleüco. VlaeheMs» Molotor.
partiu lioje de Parla com des-
tino a Moscou. p:r ria aérea, ao
que se pre ume para conlerenclar
com Stalla rc-ire problcmat da
Conícrencl-t da Pas. Pela p"lmet-

I ra tt» Moictov rct-rcr.ra n cnpltal
sov:é'lca desde o começo da Con-
íerencia. há cinco símanas.

Nao íol dada nenhuma notl-
cia tintcclpaía sobre a sus pnr-
tida. ;ra. quando Interpelado es-
ta tarde acerca do» rumores sobre
a viagem do chefe da delegação
nuca. um porta-voe da Embnlta-
da rovletlca, embora confirman-
do a noticia, te recu ou a pres-
tar qualquer Informação a rev

j peito da duração da ausência de
' Molotov.

Presume-se que o generaüVslmo
Stalin convidou Molotov a ra-
gressar para lhe apreientar In-
formaçôc? num momento em que
i Conícrcnrla entrava o prog:es-«o dot rers trabalhos.

Viajou para Cuba o
sen. Juan Marinelo

Continuou vlaçem ontem, para
o seu pais. após curta estada
nesta canltnl. onde recebeu a
mais carinhosa acolhida do povo
brasileiro e dos nossos consti-
tuintes. o senador Juan Ma:l-
ncllo. presidente do Partido So-
cialista Popular de Cuba e vice-
presidente do Senado daquela
nação lrm&.

Recebida pelo Presidente Dutra
a Comissão da Constituinte

Pteiidmtr da BrrrtMic. ree*- Auegurou o General Dutra que iria man-
csiSfís. pot wlt* dst 18 ho ~

no Pji.i<to Gitrwhara. t Ce- ^ar suspender a brutal ocupação deu ãéde9
ia Parisutetrtar ds AtKmMela r

do P. C. B. h

o
bcu.
m.
mitiSo
Conittnilnte cotapotia dos dept»>
lado» f'.'-- i.» Kelly. AIttno Arames.
Aciircio Torres. Gurqel do Amaral i dis t ontnimrmentt •nrovsd» pel*
e C.r.rr» de Brilto. qu* (c4 levar
so Onerai [-lutlco G. Dutra ot
«retos dr cooperação da Constituía-

At.wmbMla, oos teo-iiiittt tfimot:
*A AaterabWla Conttitulnte. to-

mtodo tu devida contlder*v3o as

•r. Pretldeflit d» Retxlbrlta ta ku»
propotltot de ,-:--.".*j con •
Cov»ioo na deftta ds ordem. *,
n» votos que Iss rx . .- seita ».- ^ -.
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A Comissão de Parlamentares que esteve, ontem, no Palácio do Catcte. para manl/etlar. «n
Aa Atscmblila Constituinte, ot propósitos dt eooperaçdo com o Governo na delesa da ordtm.

te com <i Governo para a defeia i
da ordem.

Com a oalavra o deputado Pra- I
do Kellv fez a leitura da moçSo '

gravei oeorrfnclai crue ie tem ve-
riflcado nesta capital, nestai vinte
e quatro horas, resolve por unant-
mldade designar uma comissão de

««iiscrita pelos lideres dns banca-1 cinco membros para mnnlfcstar ao

llcla Militar destacada naquele Io-
cal. esle nos informou que a Po-
licla Civil );i sc havia retirado e
rieie aquela força aguardava ordens
do Comando a que estava subor- |
dlnada a fim dc desocupar a sede
do PCD.

O mesmo apuramos em relaçSo
r.o Comitê Mctropollti.no, onde ha-
viam passado no comento depu-
lados do PCB.

Adiado o julga-
mento dos crimi-

nosos nazistas
*^^/>*"»í^,V%**\»"
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NUREMBERQ, 31 (U. P.) —
O Tribunal Aliado adiou teus
trabalhos nté o dia 23 de seUm-
bro, quando provavelmente se-
rão dadas a conhecer as sente»
ça.3 contra os criminosos de
(jueirra nazistas.
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PARTE DA RENDA DO ESTADO PARA A
MANUTENÇÃO í DESENVOLVI-

MENTO DO ENSINOProsseguiram na lessflo noturna
de ontem os trabalhos, na Assem-
bl«!ia Nacional Constituinte, da
votaç3o do Titulo VI, do projeto
da nossa futura Ca.ta Magna, re-
lativo a família, á educação e á
cultura.

Foi submetida â votaçSo n ae-
Oiilntc emenda da autoria do sr.
Gustavo Capanema:

Dispositivos votados na sessão noturna de
ontem, da Assembléia Constituinte

"Anualmente, a Unl5o aplicar*
nunca menos de 10% e os Estados,
Distrito Federal e os Municípios,

nunca menos de 20%, da renda
resultante dos Impostos na manu-

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Ficará a Constituinte em sessão permanente, até promulgar a
Carta Magna — A patriótica in iciativa, que partiu do sr. Lino
Machado, teve logo adesão de 208 representantes de todos os
partidos — Varias matérias vo tadas na sessão de ontem

* • tít • -Ar

'¦''IO UA MUITO TEMPO Sô NOS MOUROS E 1,'CS EAIREOS PODRES os habitantes careciam
<•« asila Deiciam então co::io ainda hoje, grand :s la:!ciras para conseguir, depois de horas numa
/-.'a (menra, uma foía do sim para suprir as nece cidades cotidianas. Entretanto, desde algum tem-
P°' seb dois mlViõa dc cariocas «ne se e*;co*iíra -n ás voltas com mais esle problema. Do bairro¦"'¦'c de Copacobano á mais anôni.;ia rua dc Eras de Fina o problema reveste-te dat mesmas ca-
racterisheas. Nfio há água -4a realidade. Do p'ano do PrcUita, nem uma amostra. Na gravura
""•¦>«» « iu(8 (üaria d0, /lahifanfc» dos morrot. M ulherei proletárias, latat Awjut *« Mbtç* tio

ladeira ociwa <»i biwc fl dot cewcbrw jx>biti,

Na ordem do dis da sess3o ma-
tinal de ontem » Constituinte,
atendendo nos apelos no tentido
dt que oj trabalhos fossem apres-
sados. realizou um trabalho inten-
»o na votação dc emendas ao Pro-
|cto.

Variai dclai foram rejeitadas.
Entre as aprovadas esta uma do
sr. Ferreira dc Soma, no sentido
dc que só por autori:nç!io dos nu-
bentes podem ser requeridos os re-
gistros civis de casamentos rcali-
iodos no religioso.

Também logiou npravnçflo do
plenõrlo uma emenda do sr. Leão
Sampaio determinando que em to-
do o território nacional i obrigató-
rio o amparo t Infância t t mattr-
nidadi.

Pasjandev»* so Cnpltulo dt E,lu-
ei-.fio • dt Cultura, tprovam-M
u HgultttvM tnwrnU» da m. C»y«-

"A cducaçüo t direito de todos
t »crâ dnda no lar t na escola"." O ensino primário í obriga-
torlo t só icrá dado na lingua na-
clonnl.""O tnslno primário oficial t
gratuito. O ulterlor, provando-se
Insuficiência de recursos.""As empresns Industriais t co-
mercinls süo obrigadas a ministrar
cm coperação, aprendizagens aos
seus trabalhadores menores, pela
forma que a lei estabelecer, respei-
tados os direitos dos professores.""O ensino religioso é de natu-
reza facultativa."

SESSÃO PERMANENTE
Quase ao terminar t irssao ma-

tinal o ir. Uno Machado fo* to
microfone Informando que invluva
t Meia uma lndlcaçfto firmada pior
JI* riprtsfntinti*» ¦*¦"» ««tnilrlo *»

mm a Ca-atUiiiftt-e tt asaotiviutt

em icssflo permanente at* t pro-
mulgaçno da Constituição, dada a
ansiedade popular em ver pronta a
Carta Magna. Durante a leitura
da Indicação, mais dois deputados
declararam que a assinariam.

O presidente Melo Viana, que
desde o Início manifestou sua sim-
patia pela patriótica Iniciativa do
autor c demais signatários da Indi-
caçSo, determinou que a sessüo per-
maneníc realizaria votações das 8
ao melo dia, das 14 ás 16 t das
20 ás 2-1 horas.

Em seguida convocou a Casa
pau a scssSo especial na qual te-
riam debatido» o» gravei tcontecl-
mento» qu» m e»t»v»u> verifica»-
In nt rldadt. Bran IS koru e a

khHo eapeclal foi «arcada para at
14 knrw. {V-aivia ea (Meurlhitnta*
%m\ mmm (axé, >|«h« (nw * «.
aotav
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rades as responsabilidade*
referidos sucessos e coibidos «
quer abusos que Importem em amyt*
respeito, nao »<*> á propritdadtá'
como aos direitos de garantia* t*»:
senclali ás atrlbuiçOei. lí

No tocante ái imunidade» f***'
lamentarei a Assembléia Cotat1gt|
tulnte confia ao teu preildetrtt.a'
Incumbência de verificar ae liaejv*)!
qualquer fato que ai atingisse, ftmwi
vldenclando era consequtncla. I r

Sala das Senões, 31 dt AflMat.
de 19-16. <\

(a.) — Nertu Rsmot, Ouiff,
Mangabelra, Artur Bernarde», Bm»
ta Neves, Olavo Ollvelr». ArrudO
Câmara, Raul Pilla t Domlagetl
Velasco". -.'-ít«.-

O Presidente da Repabllc* •?*¦**¦',

oportunidade de manter breve COS*
versaçao com a Comlssüo Pari**
mentar, assegurando aos repreiet>»
tnntcs do povo que poderiam «*e»y>v
fiar na ação do governo. ¦ <l>

Tendo o deputado Calrcs 6»
Brltto. do PCB, levado ao conh**]
cimento do Presidente da Repúbll< '

ca as violências praticadas contrai
o Partido Comunista, que teve Mitt
sedes nesta capital depredada* pela'
Policia e ocupada» mllltarmtntts'.
alejm dc ler grande número dot'
teus dirigentes e militante» de*»»-.
dos em seus lares, de madrugado^
t levados para locais desconheci*!
dos, o General Eurlco Dutra d»«:
c'arou perante a ComlssSo t/át^
providínclas Imediatas seriam ord«
nadas por S. Excla. para fai
cessar a ocupaç3o dat eèdto eVü;
P, C. B.

S3

A vontade inglesei;
impera na Grécia;'
MOSCOU, 31 (A. P.) — O»

artigo do "Pravda". publleado^lal
vésperas do plebiscito greg». dB
que "o governo grego perdéts
completamente a sua lndépe-B>
dôncla e recebe ordens do Ml-
nlstcrio do Exterior Inglis. ""Et*

creventlo de Eitambul, o corijet"
pondent* especial do -\pravda"

declara: — "Cada dia ttmoM
notai marilfMtaçoae da vetitadt
Ingicea an Oroe*. a qual att»
(.,.pHi«»>wttV) *so.no:t«x»*4M* esto
tnfaUa Tuas mm»
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rfbi.d ftíMAit
rt^a.Uí

Diiftei

(k*?*t* a WAi :i.í« wri*»M""jí«.

{«««Me 
A****..* «"'--4» -W II ***** itkhmt ?? VWJ

ítóilNAU-i.v. - . Mi %..-.•¦«• *m4 fHIÜP*
tmm d Giftt •- ¦-- * ¦ ¦ i ?•*%•%>&' J**#»»wr t-i*«M»

A-* rf*.»*..,, .*. i,..;»#i. Qi.i.fij lumtAêi i.tidttf

trarfamonta f!§tld«s i>fln P»J!«iii
tis ptHtostr* *nu« M-..«Kia fn»

Ni WM #»* CfttaMi 4» «M-M.
p_ÉjfÍ_.|fe_,f* $* #*íl*Wlf f»* •»'•*' 

|
Í*WNM ÉWS**-'-*- *¦ * CfeffMMJI
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0 grupo ícsckía enquistado...
I* fv_0j

,M * ft-tt, > s - '
...-. if..*

_<_.___»_ :...=.-

«» tf» »*«
to ..(«'(»• (*•>
€-* • iS)* I lft*l

AU I í

« |4.-0«ef,|!ir40 64
tft* itm± t a ptut t -
«w» mf*ti««* * r > -
PMMlt • WW*tt* '¦'
t j m «tefui pri* . ¦
at» «..,« (tiirlto * *
Jf**«. 4»t«i» tó" i >

Mm, f*í I'"--»
tW*M# M»* A» * .
#$i4 «M»e» * i»*í.# #«'-
%>.*?_ ai ppi!'.ifí_» .J
*Wl» * * fU«UíO si.- '

«ara ***** w» R«**< -

|.*!f»ft-,# ;'»
|.«(j fUft» *» Ml
H***m C**t*t --¦

|ti«ieT»i«*"ti*3 »' ¦
Oi inuu*«4<« t*,•---*
am. at ¦>„» n
¦onécnl ta- m *
<j«>i. i • * dm
tM ptt&i knntsi
pata m intentai* *-*i..
tlt tittpifaçlm a* d*»*-twtp

l*#» p?4*f*w»* she^ai * tttttt, l
tfto o»«tl!* ti**»# ftiv- Uí4i;.*i *.
Mio ffnM) lí 41 it*tíi.«». N>' ¦ - . -
Yn*.» mcownio tn. Ittiwwett" * i
nm**. tMirt-itaftw» d» kf _««
tsrrsr ?*»• útmpm, i»«» iMrtur w, »..
«_.•* «uu*: 4» «¦-'-* !**• « »lSW*ft !-...»,,,
im ij-4r m Meofura o i«v*» pMt»>, ^4*
pt'.a «ut lr«n«tó« qw ttm •»• ?
ftala. Pffct»«i»W'W 4a 1*1» o «> jju,».
mnlM oa lei detwnd* da Aswnt*!.... 1
fc^t* CUMHHiinl*. M* *hU1 M*i|-UI..

,* a*« t**t awà*

, j» ms*»» i

_' 4* *" mtt

tt *•
.»t.

frt t •*¦«» *» 1 *» f«rf¥rRM
»t«fi »w*s. § tt.» Jt* P C.B-* | mmm a mm*** *?«* *****.

<éj TAiHwsi ea OufrarrAii
feJ MKIHtt, curwo « KtHtn
M I

m bnç

1

¦ -1 tua ««« Ittr p#f*í#
:... . q_»e t*f# B?-a *#»#

a lí, -'.. . v.|* n «*mí|.

¦•» « «ntnuHSâ de
m ptàdkt *»

Qrflf tí* Í^OÍiít*
et*.;* ie»;siw«b)lNliJ*4rt

ttmo, tt» kMttd do Pâitt»
m* a fmCUMA 1*0.
- t|#e *»44 lu «sus 11

Iam»* para »> »r ' ift C*' _i»a « i-.»m* ár ser »un«r«u
(io que o pmn pede a r.j^im seja *iwm4 

(
ietooctlüra I

Ao aprrtMrtaiww j#*j«»fim«iio |,
ftUjerinda á Com » iMiitwmçfc)
parlamentar p*r» um 'fni«MlÍ«

«uwlo tom o t%tm Be. PtwJd^f*
Oa Repdbticft, e*t«nwH ««tiido po.
ttiicsmmie, daixl<» a KW* ciais
t manllesift n1*"' (mHendetuoft te-
•otver oa r..-.-.--»» proÜJetnfti 4en«
tro da fas. da otdtta a da Iran*
«uilidad*.

Z * psrftdosai. 8r. \**-*.*¦•¦••
qur o* c**uui-.,:**¦. armadca ie
tnlmlío» da õidirtn * a» pas. »•
Jam o* o,u» **i^l dí-wso *tm dt-
fen4ldo • on!<*m t* »:;>!f. t«i
I. ai lamentar nova, **>m tramle

» p«vw — t^mm <iu* ve» a
» p»»!*í.t lâiàva. * wa

... t o !••'»'.» njwrai ouvirj ¦ Tkl-
r,ti*,'A l-WULAR ditía os p*»'
aa d» fftwet

ífíio *e deuem o» caitecftS ar<
r»..!ar «a «fexsptrq qu* RivirA
d* piftrsto a síentaJõs * dwao-
<t<;_,.,»i Ida MaiUicwa do l*a.**
i.....> C«suiã«<» «o iw»"*!.
li rt»^> ta fcw4*o «s* «n*s buIo>

ttt. t- ¦ >., .¦-.*-tt-
*_)*tviiiu»da o ewvIneBio pa*

eliiív do* e«uô»aits ttxtt* a
tatttstu».
Temm «,io «A». *«a?w»tt rtpí*-

tip*flínda, participando eom a tentames, m bstalhadoitt 4» ot-
bancada do nnwo Fantdft. pi>Uj<km, da r:í « &* traínpillní»de «io
firlmelr» xtt, na vid* «J» nacV». h.<no e. oào vejo 4^114^* eftitwn-
em ailvidntr» i»ar!am>-n'arw, nA»!f4r provas oieMwies t c;att »«*v

mm*t
é» €*»«# mmé ét PiMÉ*» eOMMMIiEif!S BüffSO íl*

ne h«m« tmmnHxtrtt t**4'- Ot*
4.M..U «» dmtmiimi A» p*» I #«»4»i «1** * --* 4» f»fítfte'

Um t*«»**,M* tN^M*" p«l •IW-ltP» 4» TfSIIH1!** POPIA^R
ií*I**j*4 *.»»•»» 1* fWMtfrüiat • | |fe«t« 4 A*í*fl*IÉl*ft KMfW>9
»!•/* 9fisp>*S« pr?* |fciíl* *»# *# I GfcHrttftttfM. WfrtW •**!«• »«f
ifMi ^ m éffm****-** !•!•• 1 *• /«*•» *»»*^ •* *•****•**
dM» *rp<** • **^*-u ***« é* P*»*/«f nwíMlM ít»-« «ws-
I. mk_.um |fi«B cie ba*%ü*t p»*. i p*B»^*t*« ft»» M MHH »'l»¦tu 4 <«i hi 4* mmtmti m

t^nmw ttt* I f*<í*t*B *i Trt
t*»ji# 4* «»4» *»w »« «•*!»¦
rhEa «o* iltíwissfi* Jw»t IUM<
4# • Jm* Mst* P**r« ft?**
« t.?ui(9prAH.*fiMn ••# • 9***,
l-mnta «títe ¦** *«.»** l«*íil*--'..
4« 11 t*m|4> «tMM»*»

a * »fí* piioTnrrA
A á*Hart*i4a |ii*M:*»»t te 9*

**!iiar*« f#*iRín>*» antem, fft'»
tí»4ft*r fmlt»« f**ti ttktt*t I »»
I4!réifa p*t«*« 4* v* f»-'*» n«
lima» «tt» »a<«*i A4*««» Ut*i»
CtsvtoM • AlVftíft M«Wf»rfif"«A a Racnnoiu iwir

ÍÍIA At-VAItO MOHimiA
it *atttat% * patit** tt*#*ntft

fk-.tet* M«»rtft* «¦!>*»* tt nm
te twnpsnhMf» Alt*t» Metem
!»m»ntim fot pf»*ft o*»"tt»%
PilBBO í» lOKHMÃIrtÀ XOO*

ARflO SUCUPIRA
Ontem r»t» »*w* * po*lrt*

tfHuoti. *rtí» tnulUM mitat a
pitita dt femsltít» «4*wr4>
Huruptra. ftSo m ssíwndo mt
MfttM ',•*", dado a *ast' no***
etdttm dt t$atw»n«*

Tf'JfTAItAM MATAR O SR
AMARIUO VAIlCOSTRI^I

O» policiais fwsm n» m»«t?»
d» ent*m á e»*ft 4» »r Am*ri"!«
V?#e«n»t-ií»í. conferido eieiii«r
t JorsaS-iíts pr^r-srsnéa prende-
J» Cemo o Jemalliti »» rteuss*.
%r • ftecmpsnííar o« "timt" «s»
<s*a**do <jut nSo MUram em «a.
t».do 4e slil*. o* pslictstf f»»**
rsm fogo corra »t» r^lírmen»
te. o policial cruninoto errou ft
poolsrttt.

VIOLÊNCIA» CONTTU
MENORES

Ao »er pn*a o «r. Simieir BI-
lencoiirt. iehava» *# A M«»r*» dt
mis cara á rua ll;n?ím;i Cmi»
lent II». dois m*~,ttit:*. Om era
teu ft ho Cario*, dt IS *n«* e a
entra er* uma menina dt H
«ros. filha tíe um «ms! t.a vtn
nhanca Os palie!»!* n*o satts
frito* em efrtusttm « y;.io de
Spencer Blier.cmut- ievaram

Ú À Ú*J
GONÇALVES Dí AS. 57 - - FONES i 42.3027*42.2939

** •

Iniciou cem girada sucesso a sua tradicionol
__¦ * ¦¦'•_. tm ttt i*_, r-

llll I gi# ¦
\tttíl. Bi H mie U

mm man:
"Um^êm.. p">» «v»».M * Pt»»

'"«? S triièl 4» M**m *m> nurttl» ©WS'

«»* ihjfte- I^m tttttdtt* *ém ft» tftt II •*
« •«¦<? 

, fttlMtftW » IW*#<y«i • *-*w», tttt
m [ ttf»e| p,*.,i*-\t t-t tt» intpa 4»

liste « nt 14»*sMiti. 0 mmm «««*«•**« iw»
i * •¦ #!*#- ivii;'ii( Ornir* • W«fl* 44 Psi»
-•-v*« ttm» «_». OawustW* 4* H«*»4S, w^«
Kivtf pus (M«i* iM-wa *fetu*44_» lt>om*"

* »-*¦* * t»t {srt»4«*
«*• VA«I»UAI¥) fOA t»OI-taA O

ÜÜinUtAI, lllí MAUUWEWAoo p. c, a.
Airt-V!Ot« !»!«.«»..« ts, t twttw 1a

m«ãí* 4* è*i!*m. » psiwta 4:n-
flu«i# p%ift o D»M*ttid 4* M».
<'.uí'í • «tu P*ntdo c utuntitft ta
lll*.;! A« prwíi»* tj»*' ls i» «*l!*«
i3in tuat» ptnft* e « p»iifl*ls
p**»*!'»»» twAo a ranttâr pm*
• rus matei* * «tquiv-t» 4o ler ai
a p:»t* qut »# «.•:».*»* n* faaa*
«u i!-< i«í-t:t I••; i«-'»;i-ts pct<**j 
|aa!i(i»tt • 4«pi4í 4» dtsped»'

._ çü4í. coiacad» nn um eaHUiiMo
!if d» UPS IV par» ooic forsn

t.osso eompteender. que, multas
«ew* a Assemb".*!» trave debv
t«. que fttr«olulftmf'i»f nán em*»
á altura da m«->» taiel» nr**e
momento. Quand» jur.-:-.»».-» de
serenidade, quamto devemoa de-
monstrar que w.im>* homens sen»
tato*, capazes de compreender ss
tesponsabllldaiiíw qu? pe*««n tt-
lixe o* noM"» ombro*, nâo deve-
riamos nos dcnviar da i,. •» ta-
refft. que sflo «:>.¦.. i. -.- -> no ttn-
tido dft mab franca colaboração
i» ninguetn. nenhum riprc-enian-
le de outro pnttUio poderá dlir

tta *"* SMHKWtS iri>.f«nian:n
do que eip4*trago nt»ia Cass.

Tnt!io. pofíra, d* ifft»u we *o
HibKt.utno ftpiesentftdo pt»o Uui-
«ir ln;<r 4a w.Morta Cotitordaiot
ijjiei.*«i«s!t toa» *le. t. assim la-
tenda dsraos mais uma dcwonsira-
^4o do m*M> tspirlio dt coUbOfa-
;&o pai* * democnicl», porqu* dt-
tejamos trabalhar tom iod«>* os par-
iltíos. Achamos qut a política * dt
unlfto nacional mas oriíio oa pra-
dcn Com o P.iüido Social Dtino-
rr.uíco. com a UuiSo Dtmocranca
Nacioi.íl. cun» o Paii.do Trabalhls

t,u:v a qu« banana *«« itttr»-
c<m 4* f-ae dn DUttttftl.

A *#stur. m, "tírttT tnu**nm *
ccujslf ft €*!.*, p;vttMiniii o IU'
«m-o 4* q«'ia qu«r que fots*.
o EXSttcrro ocupando 04

locais oa pai:riuj
COMUNISTA

Cíitüi.f.-¦¦.*.*> du tjterttio eu-
vam onttm octqundo ia Uxíü uí>
Paivdiu c.•«.-:•- -a que ti*i. ¦¦-••
sido *si*V,m-.-.t t- is poltcU. A?í
á ngttt, i»âo tn ftínda petmutua
» emt*4» ur qu.'tu quer que f-*Jt
tKMt» local*.

ti-SaLHA POUCIAL AOS
JORNAIS

Na raa4rug*d* «s* ontem co-
ratearam as píotw.a.ôe* conu»
• *Tnbuna Popular". A nota *m
qu* a maquina uftpm*orft dcvta
começar a tuitfttmar. ctuvarata
a» acentes d* Pereira Ur* Mu»-
riam "censurar" « Jurnal Ap»-
ahararn aísun* estmplarea • de-
pois d* muito cuitferenciar entre
sl. dlju>ciAin qu* Iam levá-loo •
seus superior»*. A consulta com
o* tais chefes durou k_-i -x.m.ni.i

OniRECENDO A,
PREÇOS SEM PRECEDENTES!!!

SEU FORMIDÁVEL STOCK DE

TELES - TA1LLEURS - MANTEAUX - CAPAS
EOUTROS ARTIGOS FINOS PARA SENHORAS

I I__._L.Et*) tm* * * •<*.» * • •

TAILLEURS .. „
MANTEAUX .....
CASACOS t**aa*m
CAPAS DE CHUVA
VESTIDOS ..,.,..*.

rma *t»ttt»K»»fe* «s u»«»,v t*A»t«i nm u*it
iitiftMi*. 4*ftlAh*h BUCD » CMINttULU Hl(K
HÍS, ll»*All»4»AM » C0LCUAI «K VICVNIU, UfcftM

it..i.ri ... ss. . « .1 sua KM Ut. *t»Ã I UNMO *0U*
Oi»U» ,,,,«.,...«.•«««••#••••••»•••»••«•»•»•«••>•»••»••••

nr i m r M.r.r.rs KM itinra MOUKSNAf. MIDI ,w*

|| i iro AMEtlCANO. i>r m>i »h

i.inr.MFMm PABA fBWiaMi • CMAJíÇAi. WttW

MOftCLOt A«t«ICANOI PA»A rABIEIO I faroKTl.

I OPTBOf ARTlflO» PAUA íUfOUlfi .........„..„i

Cr$ 395.00
Cr$ 290,00
Cr$ 280,00
CrS 230,00
Cr$ 120,00
CrS 85,00
Cr$ 125,00

Pela imediata liber-
dade dos advoRa?1*?*

ícosclvi sa ».• r^Tíi

peuar «mt cmltm 4* *tt»be*i
-;,-**" tm 1*1 i 40 tr. Adauto
li.;. CaiUuto, *4»»í*dj. cora ea-
animo * rua Scnadcr Damas,
n» 20 — ij* «Mftr, batcado na*
m guinte* u;m.'.

l.*i No tumprhnento dr 4«ver
p,-v!U*iimftt. O Pi-.írnle C.*.Uíl'-t-
sr «Ms nui.iki par* o tdtllcto d»
Ciitiaturft ite ralàrta d«tii cidade,
t rua 4a lletscto. • Um 4* *•
ciittnoer cora o »r Chtle de P*

IU 
.tft cu outis qualquer av....-i-

*}.*«tr io* protttto» de todr* o»
que assUtlrara 4 cena InomlriA-
tel.

PRtSAO K BRPANCAiktFNTO
DO SR ADAUTO LÚCIO

CARDOSO
O dr Adauto tudo Cardoso

edvo?ado. Joraaibta- memoro
do Comwlho da Oídem do* A-i-
v(«ado* do Brasil • d* UDN.
fnl ismMm prwo * iftado ft

qut nio tenham»» agido asMm ,a Brasileiro, com a l'.irildo Liber-
rté hoje. Procurem..* c«da um',,(,,, c„m ,„,ius oí pequenos par-
üos partidos, procuramos nos «o-1 ndo* desta Casa, todo* n;-s de
tjuadrar dentro do regimento, co- L .-„, j,,,!a,, 0;ibro ¦ ombro uni-
laborando com a AssembtóUjj^ radlssoluvelmente. NSo se tra-
Constituinte. e»lorçandc>-nos comu. M ^ ,,, wn<ôtfl, MtM devera ficar
brasileiro* e pau lota* para dar 0 pMsatj0. Na0 ii0 as quts-melhor da nrAsa Inteligência..para . ^ df 0fJfW nl devemos
__._.____.__* - - - ¦ _¦_,!¦ _._.__-¦ »c^ S A,.c,.,lii-h .. __»..podermos chc«ar * conclusão do
trabalho quc aqui nos congrega

N&o podemos, pois. ser acu_>a-
dos de inimigos da ordem; pelo

levantar aqui. m.is o imeresat do
jhjvo. Precisamos rt.'i:.ir uma
unISo na pratica para salvar a de-

í mocracla. para dar a nossa Pátria
contrário, atamos dando «em- Co„,tlwií;.l0 quí mtrece. Ê, por.
pio. furtando-no. de Participar ^ ^ d ^ ordfm dí |díiMf
Co» debate* acalora,,». em ques- concor.
6e* Peasoala qu* colidem com t* lnlíiranenle com , comlssiioferisse* públicos. j par!amcmar nM tctra0l do subMl.

tutlvo apresentado pelo nobrt li-

nenta uma hora e a imprewâs. *>»<•'* Central onde os "tira."

do joroal lot fttrftsad. * espm ÍLJSnLÜ, ""iL™» "
da deliberação pütclal. Finai
mente, regressaram os policiais
com a noticia de que podia clr-
cular o n«*so Jornal.

Dessa íorma interpruta Pereira
Lira a liberdade dc imprensa e
as garantias democráticas. A Po-
l_rl;i H iv> ;.-¦.- ii ::n de ceiuora
da Imprensa e arrosa-se o direito
de condicionar a circulação de um
Jornal ao m-u critério.
PRESO O SUPLENTE DE

DEPUTADO FRANCISCO
GOMiS

A tarde, depois portanto das

prase bnitaL espancaram ni
violentam?nte. Segundo fomos
Informados, o dr Admito Csr-
coso .acha-se bastante ferido em
coníequòacla das vic!*nrlat de
que foi vitima por parte do»
agentes de Pereira Lira
PRESAS VARIAS FUNCIONA
RIAS DO COMITÊ METROPO

LÍTANO DO P C B.
Por oèaílilo do assalto da Po-

•;cla ao Comlté Metropolitano
do Partido Comunista do Brasil
ti se achavam vArlas Jovem fun-
iionArlas da secretaria e de on-
tros derjendÉnclas. Estas jovens-

Federal de Segurar** Publica,
cura o objetivo d* acudir o seu
c-ilcc* Uello Walcaccr que. i- r»
jtuu cau»*, f6ra preso, peta ma-
drugad*. na. sua própria itti&n-
cift. ft rua Ipuang*. n.* 112. Cas»
I.. *pds ter sido acordado por
agentes «ubalternoa d* Pollc»
desta Capiut;

3.*) Ao chegar, clrc* du 10
horas, em frente do mcnci»ii»do
eJiflclo da Clielatura, o Paden-
to foi agretiluo. brutal • covar-
demente, pu autoridades • agen-
tna policiais, sendo IncontuicnU
conduzido preso para o Interior
daquele edillclo da Clielatura;

3.°) Nestas violências, que dos-
luaram qualquer admlnbtraçfto
policial, e dela retiram a conftan-
ça e o rc»pelu> dos homens que
tim a noçfto exata de tua res-
pon.sabil!dadc, Um V. Excla. a
prova da Invcrs&o total das suas
lunçôcs por parte da admlnlstx-
ç&o policial desta Cidade;

ri Com efeito, enquanto aa
autoridades policiais deixam, du-
rante tré* dias, no total desam

Isso todos oi senhorrs represen-
tnntei precisam reconhecer, l.iren-
do-nos Justiça, conto ¦ temos (eito
*ós a toda tsta Assembléia. ,

Estamos colaborando para a de-
mocracla brasileira, pois esta t que
t> Partido Comunista dese|a. Por
írue, entüo, toda eísa onda desen-
cadeada sobre nôs? Nio ae poJorl..
atribuir Isso • outra coisa se n.'.o

COPIADORA
Carioca Ltda.

Coplstat de musica. — 0|>e-
na completa» — Arla» •

quaisquer ...... .. .-¦
DATILOGRAFIA — Ml-

MEOGRAF1A
AT. RIO BRANCO, 277. 11-'

AND» 8. 1105 — TELB*
FONE: 22-7785

..cr da maioria, porque com essa
comlssiio proposta, uma vei apro-
vada nesta Csa, leremos oportunl-
rl.uie drsse entendimento com o cx-
crlcriüsslmo senhor C?neral Dutra,
liâ tanto tempo buscado pelos ver-
dadelros e diytios patriotas

providências tomadas pelo sr. Ucclla de Souzat Margarida de par0i e sem a mcnor protcç&o. *
Melo Viana para que as lmunl- oliveira e Eulalla Silveira, foram ,)ropr|cdade privada • comercial,
dades dos parlamentares fobsem tj^bém presas e levados A Po- I tiorrivcl e brutalmente depreda-
devidamente rei peitadas, o sr. !íCja central. Horas depois. ío- . da nos pon^ mftlâ freqüentados

ram postas em liberdade. 1 d0 público, e nos bairros mais
VARTOS DIRIGENTES ME- populoso» da metrópole, cruzan-
TROPOLITANOS DO PCB. dü por g^jn, diZeri M braços
Acham-:e pre.o- os sesu'ntcs dcal,tes de tantos, tamanhos •

dirigentes metropolitano i do Par- rcpCtidos desatinos, nfto trepidam.
tido Comunls*a rir» Brasil: Her-1 nunia contradlçfto que as desmo-
mes de Calres. Secretario Politl- | mi^a, em exercer as mnls bru-
co; Allamiro Santos. Secretario ltLÜ violências contra um advo-

Francisco üomes. 1." Suplente de
Deputado pelo Partido Comunista
foi preso em plena Avenida Rio

i Branco, cm flagrante desrespeito
As prerrogativas dos constituintes.
Durou duas horas essa prlffto quc
ie verificou apesar dos veementes
protestos do Deputado que fazia
constar sua qualidade de repre-
sentant* do povo e se recusava

Precisamos desse acordo com o „„„„. M tlrM,General Dt.lra para que ele conhe- j MMrt Ti„ni.„ n a,
ça a voz ilcsia Casa. para que II-
que síiLeudo o que pensam os re
prexfiitaiilcs que oqul se enconlram ,
t para que possa ver e ouvir os . Foi tambem vitima da rlolen

cia policial o suplente de depu

PRESO TAMBEM O SUPLENTE
I DE DEPUTADO TR1FINO

CORRÊA

representantes do Partido Comu-
nlsta, Integrados nessa comlssfto co-

io representantes que sfto desta
tado Trlfino Corrí-a. Apesar de
ser perfeitamente conhecida a

Asvmblíia. para emitirem suas ™» qualidade poLs que o sr. Tri-
fino Corrêa esteve até hr pouco
tempo no desempenho da sua
suplcncla na Ar>s mbléia Constl-
tulnte. os "tiras" de Pereira Li-
ra efetuaram a sua prlsfto. Só á

opiniões como representantes de um
partido político, legalmente regis-
trndo, dentro de uma democracia
que devemos estruturar cra nossa
Pai ria para felicidade da naçfto.
(Multo bem. Multo bem. Palmas).

Parte da renda do Estado para a rcanuten-
ção e desenvolvimento do ensino

(CONCLUSÃO DA l.« PAO.)
Qrnclo • desenvolvimento do <n-
Sino".

Aprovada. Aprovado, da mesma
íorma o r.rtlgo seguinte, Jo texto
4o projeto em debatei

"O provimento cfotlvo dns cft-
Oedrae nos estabelecimentos pü-
Micos de ensino ••cundArlO t su-
pcrlor far-se-á mediante concurso
4* provas t títulos."

! O ar. Darlo Cardoso pediu de»-
, 0»qu« para estes dois preceitos:
j — Obrigatoriedade do ensino

gjenlco-proílsslotml «. principal-
GMntc, do agrícola em to.lo o pais.

| — Proiblçfto do ensino em kllo-
_;_.. estrangeiro, salvo o das pio-
n>rlaa línguas".

O plenftrlo, porém. re)elta ara-
Um* «m«» preceitos.

I H* ama emepda do sr. Getulio
Qbfoura, determinando quei

"Cabe * UnISo, «o Estado « ao
Síunlclplo. cada qual na «ua ei-

fera de açüo, subvencloiiiir progres-
slvniucnte os estabelecimentos, par-
tlculnrcs dc ensino, dc modo a
obter uni número crescente de ma-
trlciiliis gratuitas .

Com a exccçSo da bancada co-
munlsta e de alguns outros repre-
sent Jiles, o plenário rejeitou essa
emenda.

tarde, depois quc o sr. Melo Via-
na tomou providencias enérgicas
foi o sr. Triílno Corrêa pofto em
liberdade.
ORDEM DE PRISÃO CONTRA

O DIRETOR DA TRIBUNA
POPULAR

A Policia procurou também
prender o nosso companheiro
Pedro Pmrinr. diretor da Trlbu-
na Popular que se refugiou em
casa do deputado JoSo Amnzo-
nas oride a Poliria nfto ousou
mtrar devido ft aíltudc resoluta
«.-sumida pelo deputado do Par-
tido Comunista que fez valer

de Massas; Jcfto Guilherme. Se-
cretarlo de Organização.

A POLICIA DÍSTRIBOT
CARTEIRAS DO PARTIDO

COMUNISTA

gado que, no exercício da sua pro-
flssfto, está se esforçando, dcsln-
teressada • nobremente, por
acudir a um outro seu colega, que

I patrocina, neste momento, uma

A mesma sorte encontrou a se- | ^ lmunldad-s parlamentares.
guinte emenda proposta pelo ir.
Oswaldo Limai"Os títulos expedidos pelas Ra-
colas Normais oficiais t pelos esta-
beleclmentos a est.is equiparados
ser.lo válidos era todo o território
nacional"»

Sugere • »r. Rui S.into» *st* dl»-
positlvoi"Ü amparo á altura * dever do
Estado Neste sentido, o poder
publico promoverá a criação de
institutos especializados de pesqui-
sas". Aprovado.

OFICINA DE LANTEÍINE1RO
IOLDAS. OXIGÊNIO, RADIADORRES • ANTIMONIO

Reformas «m gerai — R.ipidex • perfeição
JOÀO b IRMÃO

BUA PAIIT.A BRITO 111 - BARÃO DB MESQUITA

O sr. Pedro Pomar po.érn ficou
Impedido de sair A rua porque
oa "tiras" estavam ft sua es-
pera parn e'etunr a prlsfto.
PRESOS VARTOS REDATORES

DA TRIBUNA POPULAR
Acham--se presos os seuulnfes

rtidatona da TRIBUNA POPU-
LAR:

Marta d» Orsça, Osvaldo Pe-
raiva. Morais Rego t Álvaro Mo-
reyra Foi tarrbrm pre-o o nosso
companheiro A"lldn Barrta. dl-
retor da S. A. Tribuna Popular.
Como a Policia se recusa a tor-
necer Informações sobre »s prl-
s&es arbitrarias que efetuou, nfto
podemos apurar o paradeiro de
nossos companheiros de red: cfto
Allton Qtilntlllano e Ricardo Ra-
mos que se arh'im desaparecido-..
Tnmbnm o nosso 

'companheiro

Waldemnr Asp, ohefe da Publl-
Cidade da Tribuna Popular so
acha desr.parecido. Nosso com-

Entre o material encontrado
pela Policia na ;ede do Pa-lido
Comtmt ta do Bra. 11, havia gran-
tíe quantidade de cartel: as de
Identidade para os membros doa-
sa organização partidária. Segun-
do estamos iníc raiados, essas car-
teira-s foram levadas para a Po-
llcla Central onde estavam tendo
dstrlbulda; entre os inve. ligado-
res. ontem A noite, ente "pia-
das" dignas do espirito policial
ACHAM-SE DESAPARECIDOS

Acham-se desaparecidos, Jul-
gando-se que tenham sido presos
os s"s. Alui; to Neiva Pilho e Josi
dc Earro;, dl'.gentes metropolita-
nas do Partido Comunista.

PRESO O ATOR MODES1XD
DE SOUZA

O ator Modesio de Souza tam-
bem foi vítima das violência- po-
liclal.i de ontem. Preso As prl-'
tnelras horas do dia em sua resl-
dencla. acha-Ee nté agora na Po-
llcla Central sem que seja passl-
vel obter-se lnfi rninção tobre o
motivo de.va arbitra ledade.

DOIS DIRIGí_NTE3
SINDICAIS

Foram tambem presos os dlrt-
gentes sindicais «rs. Jocelln San-
tas. nosso colega do Imprensa, e
Spenccr Bltencourt, cornerclarlo
Ambas fnram levades para a Po-
llcla Central, lgnorando-íe qual o
de-tino que lhes foi riado depois
JOVEM COMUNISTA DESA

PARECIDO
O Jovem Jacob Bonder, de 18

anos de Idade, militante do Pnr-
tido Comunista, residente ft rua
Baríio de Mesquita. 574, casa 3. t
empregado da Radio Globo, esti
desnparccldo desde fui primeiras
horas de ontem, constando que
esteja preso.

Es as Informações nos foram
prestadas por um Irmão do Jo-
vem, que velu ft rediiçfto da TRI
BUNA POPULAR.

Causou extranheza • revolta o

qucixu-crlme contra o Chele úo
Departamento Federal de Scgu-
rança Pública.

N&o * possível, assim que a
Magistratura da Capital Federal
deixe sem a necessária e Indb-
pensftvcl proteçfto a um dos
advogados mais llustrea deste
Foro, peia sua competência, a
6tia bravura, a sua Idoneidade e
a sua honradez. E' urgente e
Inadiável que V. Excla., Sr. Pre-
sldente, na defesa da ordem Ju-
rlrilco, grave e orgulhosamente
ofendida, no seu direito de de-
tesa que o advogado Adauto Lú-
cio Cardoso ora perscnllica, tome
providências prontas para que o
ttrbltrio policial não assuma nesta
Cidade, as características de ca

rt tt • «. 1'ft.ta Ur* * for-
n«i*r «* mttoi <elksi*d«e dUen-
do qu* l* aK**»ttftr d* tudo
quanto • po!"ei* p-rfe*»» d;spar,"

Ne Larco do Mschado fora"»
t.fct polciat* convidando aaftf
úsnto* a ua.arem i-y.;itt da
Uiht

O Sr Catt r.:ho — O» manl.
fettante* cüegavam em Copara-
t>*n* cm bonde* fornecia» pela
Li«lit.

O 8R CAIRE3 DK BRITO -
Perfeitamente

Aqui na Assembléia ontem *•
e\tta pelo* eorredore* qu* o*
fstm Unham como objetivo atm
fir noaso Partido Diversos sr*
iípr*í-entante* denonft»*a_n o«
!u* «irredores • nd* nto Unha-
B.o* a menor ddvtda de qu* ¦•
tratava d* uma provocação.

O 8r Cario* Marlxhell* - VI-
«em atingir noüio Partido * no
ertanto. desgraçadsment* f*Uo
atingindo a prúprla Assemb"ta.
a !> íJ-.o-f.n ls

O SR. CAIRK3 DB BRITO -
Começam contra • nos?o Par
tido e terminam eontra * De
mocracla. A* Imunidade» parla
mentarra foram violadas prln po
l-cla, As residências do nrbre ««•
nador Luit Carlos Prestos e do
Ilustre deptrndo Maurclo Ort
bois foram forçada; a cm* do
nobre deputptlo Jofto Ams/n"as
lambím foi forçada e id nllo pe-
retrou a policia porque S Exc
declarou que enquanto estivesse
vivo. a policia nllo a Invndlrla

A casa do deputado Carlos
M-trlghclIa foi Invadida e pr>-
sas muitos peisoas que ai se en-
contravam.

Senhores, a »ede do meu Par-
tido foi ocupada pela policia,
btm coma todos os Distritais da
oapltal. Al* hoje de .nanhft nln-
da IA se encontrava a policia,
permitindo o lngresos nos mes-
n>os para depois efetuar prlrôrs

Tenho aqui a relaçfto doj prl.
n.elros presos de que tenho co-
nhcclmcnto.

Cap. Açudo Barata — preso de
madrugada.

Hóllo Vnlcacer — prrsinente do
Sindicato dos Advogados.

Luclano Bacelar Couto
Tte Dinnrco Reis e Jorna'Lsta

Almlr Neves — presos na resl

qu* levar* * mem • êmtenda
b?a»i;r:r* «MulU
beta. I"s.::-.âj.

tem. we*

O Poder Conttituinte Rea<ío Energicamente Ante oi Novoi
Atentados á Democracia

ICONCt.VS*0 R4 tf PACI1 rwar m «Jemenio» taallado* bt* cl» pai» a «ftadama ** tatm**

lldiar do Ooten» medida» pr*-
llca» p»r* «oliírtoraf a ett»* a*o«
nAmlra em qu* ttm drtttteronv.
Ka-ao pa ?!d« *tr*v*» dt n«i*s
ttvtfi** de *u» Comtaâo Ttt*
rutle* t dt d"jr*ur o* pronuncl»-
doa nwu tiibun*. tem soíirttar *
¦dmtnUtrarto medida* u^en'»
e rt pnrnstficsndc. me»m* a a)u-
dar o Oo»*mo a a^nttmar o
«veMem*. a fim de que nSo ehe-
mttmttt a» eana em que mttmm
entrand» no momento,

Atrd* ontem. • nobrt senador
I_o«t esrto» Pr«!e* preeu-ava o
nobrt !'d^r d* mlmvc*» para *o-
"cisar-lhe Informações a reapel»
dm falo* qu* *t de*en'olavam n*
ridade apw^tlusndo a oportunl
dade par» aseturar a 8 tscla
que bok o paitdo estava dl*IK*to
a apol». o Oflvernr». austl'ando-0
* pôr e«bro It pentirbaçfte* que
Tinham «* íwenrolando. tendo *
fren** estudam**, mas Irflüran-
díMie. atra* dwtes. elemento* tn-
ier»«*Bdo» na perturbscSo da o?-
dem Com a mesma flnslldsde
o ix*re eoleca sr. Jonre Amado
p-ocurou o Uu tre deputado Sll-
v!o de Campos e fê-!o conhecedor
d* nos* intençfto de apoiar o
Ocverno no propósito de dar fim
as perturbações da ordem. Dü.«e-
mos. e temos dito. que por todou
os meio* pavdveb precisamos
terminar com esa sltuaçílo.

Ainda ontem. * noite, apoia-
mea bem assim toda a Casa. os
dlscurros dos nobres Repre'enlan-
tes da OD, N. e do PB.D. .quan-
do SS Exclas. encareciam a ne-
ceuldade de se votar uma Cata
Constitucional- Noa propriw dls-
cursos, senhores, notava-ee a ln-
seirurança desta Assembléia em
relaçfto aos prcblemas que ora ra-
tamo* tratando, referentes aos fa-
tos dcenroladoa.

PERTURBANDO OS
TRABALHOS

E eua tn egurança cresce esda
vez mais pela açfto ds policia,
pois, enquanto estamos querendo
votai, imediatamente, a Constl-
tulçfto e nela assegu-ar toda1 as
garantias, observamos que faltam
todas e-sas garantias no momen-
to presente.

Srs. Constituintes, ontem A nol-
te se verificava claramente que
por trás dos estudantes, — e ho-
je quase todos os Jornais o afie- tíôncla do deputado Marlc_hclla
mam — se encontravam provo-1 Tte. Umberto Bacna de Morais
cadores procurando levar ao de-; Rego.
serpe-o a<. masras estudantis bem
Intencionadas nas suas relvlndl-
caçfies. Em Copacabana, na TI-
Jucá. na Clnclandla, vimos como
Investiam aW para pequenos es-
tsbeleclmentos comercial.. E quem
assistisse a tais cenas, sentia ln-
segurança pela ausência da poli-
cia que nfto procurava proteger
pequenas casas contra grupos que
as depredavam; e quem obser-
vas.* com cuidado, com faclllda-
de, veria que só depois de tudo
consumado, é que a policia com-
parecia. Não queremos absoluta-
menle responsabilizar a policia
pelos fatos oco ridos. Estamos cl-

I lamldade pública. Ou esta ordem tnnc]o apcnn.s fatos e Ktes Kiao
ue habeas-corpus t rápida e
prontamente concedida, ou, en-
tão, a insegurança se espalhará
por todos os domínios da ativi-
dade social e individual na nossa
dCiOliirtunada Pátria".

fato do haver sido permitida on
tem, uma reunião de Integralls-
tus, A rua Aiinlraiiiu Barroso, na
Esplanada do Castelo. Enquanto
a cidade -tava ocupada por for-
ças do Exercito e toda sorte de
restrições eram feitas aos direi
tos dos cidadãos; enquanto cente-
nos de membros do Purttdo Co-
munlsta eram presos, quando se
queria até viciar os lmunldncies
parlamentares, a policia permitia
uma escandnla-a reunlfto de fas-
cistas, os mesmos que organiza
ram as desordens e que certa-
mente nossa reunião, tramaram
novos golpes contra a ordem e *
tranqüilidade popular,

Essa atitude policial carocteri-
cou ai.ida mais a orientação fas-
clsta de Pereira Lira e concorreu
para desmascara-lo perante a
oplnl&O escU-reclda da Nação.

O MAGAZ1N SUL AMÉRICA AVISA SUA DISTINTA FREGUEZIA QUE NÃO ESTÁ EM LIQUI-
DAÇÀO, MAS SIM, VENDENDO LINDOS CORTES DE CASIMIRA E TROPICAL PELO REAL

VALOR DE CR$ 242,00.
Faça o feitio do seu terno onde bem entender, porém, não pague mais de Cr$ 285,00, que é quanto cobra a

ALFAIATARIA DO MAGAZIN SUL AMERICA
MARECHAL FLORIANO, 154— AO LADO DA LIGHTAV

imiti .^^«iggwiaagwia^^

Expedito Lemca.
Álvaro Moreyra.
A cass do deputado Amazonas

cercada.
O Jornalista Pedro Pomar, que

reside na casa do deputado Ama-
conas. ameaçado.

A casa do suplente de depu-
tr.do Trlfino Correia apesar das
imunldades. foi cercada ontem a
noite e esse nobre colcea ae ne-
go a ser preso.

O Jornalista Amarlllo Vascon.
celos quando tentava livrar-se da
prlsAo Ilegal, foi alvejado.

Quero Informar A Assembléia
que essas prisões fornm efetua-
dns nas rcsldônrlns desses clJs
duos. E' nccesrftrlo aue Isso fl-
aue bem esc'nrecldo para que de-
pois a policia nfio venha decls
rar que eles foram presos dtiran-
te as manifestações p.ipulares.

O Sr. Jorge Amado — Aqill
mesmo no recinto se encontra
um Jornalista que foi preso e e.v
panendo pela policia, apresen-
tando equlmoses devido aos mai.s

A ATTTCDt DA MX&*
O ar OtArto "n*luu Itranta ca*

quMtlo d* ordem: peSo m-¦ f ,
Interno, em s«m6m nistttta*.
ria* nto tt podt leiar tm m»
stdrraçio matérias qu* r.u »•
Jam da ordem do di*.

*U* o ar Derlo Ooodt, ; j
tai* tia !'-•<-'¦ *¦*¦ -a na tte* t*
gfavutade do assunto ratoht; --
iult*r a casa a respeita O ta*
qucTtmrmo * d*do ccmo tt',€-
tado. Pede-** vertflc*«»« «* *?•
;.-,.i ¦ Ua* h* uma ;:.¦<» a»
Msntldo d* qu* seja eomtadt
um* teatJto especial para tfSn-
•t: •••_.-.-# • e**o, dsd* * r.s
(r*nd* tmportaaei*. Dmimi*
d* «crtfie*ç*o.

O prealdenu. «b vln* 6o p£-
dldo feito, r -.:-.-. •-» a Contiit'^-
te para um* outr* »e**to. » tta-
Uzar-s* logo depoU de votsds t
ordem do dt*. marcando »-- tal-
cio para *s 14 hora*.

Evsa deliberação é acclhlds o»
palmas 4 Passa-se então a Md
a Constltulçüo. Desta psrte J«
scssAo no* ocupamos nouui
local,
presentant*.

A* prlsíe* »* de*ttnam «r!<Its>
temente a levar * »creúli»r tpa
o nosso Partido esteve cs ns*
sorca das ruas. Estamos drena*
ciando esses fatos psr* que -J*
paire a menor sombra :e düvlls
a respeito • para que nio tenhs.
mos Ilusão qusnto ao verdsdrlr*
objetivo da manobra, qual o éi
evitar possa ser * Con»!ltu!;l<
promulgada no dia 7 dt H'.n*
bro Silo essei fato* qu* nlo 4*
vemos deixar que se rcpltim t**
ra que nAo assistamos norsmfB'4
ao que aconteceu em 19S7 NM
devemos deixar que nos eoiuiúr*
rem cúmplices de ums sltuic*»
que. evidentemente, está contrl'
tulnrio par* levar o DrsiU i *>
tadura.

O Sr. Carlos MsrlrfhfHa - f
o mesmo caminho d* IT.

O 8R CAIRES DE BRITO -
Sfio restos do fascismo. »»o iw
mens que agem dentro do ta*
vérno. acima de todo clamor n*
bllco « da boa vontade doi V*f
tldoi - e o meu é um do* qm
tém procurado o genersl Wiri
para um entendimento fl»n«
solucionar a crise brasl!'lr* "•

brscc»ê poslsvel aruwirmoi o*
E' preciso que a AssrmWi" *»
levante como um só hr \ em *"
çamos valer nossos direito», n**
sas prerrogativas e procurtnHM»
nsclarecê-lo • mostrar psr» °°j
As.'embléla; apelamos P»» *
de estfto conduzindo o ps« «^
eementos que o cercam >«> »»
tes seus inimigos que amigos. «
inlmkos da democracis brw.i£—1 * te

10 rWra NSo acreditamos que
neral Dutra queira levar '

mostrando que temos razfio.

Srs. Constituintes, ainda ontem
o Comlté Metropolitano do nosso
Pa tido — e saiu hoje publicado
na TRIBUNA POPULAR — man-
dava neta A Imprensa que diz o
seguinte num de seus trechos:

"Entre os populares têm sido
vistas tlplcce agentes provocado-
res que incitam ostensivamente tratai sofridos ali Ele estA na
cs manifestantes a tomarem me- tribuna da Imprensa e pode t-r
dldas extremas contra pequenas yi^to por qualquer dos sra. re-
casos de comercio, as qual3, na «Km face dos acontecimentos
sua maioria, sfio Idôneas e sofrem ; registados ontem nesta Capital e
tambem as conseqüências da p"e- : <<_M violações das imunldades de
sente cri. e que no-- assoberba. Eis I inúmeros parlamentares, cujas
por que o Comlté Metropolitano I residências foram Invadidas pelado Partido Comunl ta do Brasil | j.oHcla, tendo sido efetuadas prl-
Julga oportuno reiterar os seus b6cSi agravada a sltuaçfto com a
veementes apelos a fim de que j ocupaçfio das sedes do Crmtté
n&o se deixe o povo .arrastar ao Nacional, do Comitê Mt-tropoli-
desespero que, além de nfio pro- ! tnno e Distritais do Partido Co-
duzir nenhum re.ultado Imediato 'munlsta 

do Brasil, requeremos
sq-vlrá de pretexto para nevos' BCJa nomeada uma Comlssfto par-atentados á Democracia e ás Li- lamentar de lideres ou represen-
herdades Publicas. [ tnntes de t()dcs os partldo8) a fim

A nota do Partido Comunista, tle que esta se entenda com o
entregue, ontem & noite, aos Jor- , Exmo. Sr. Presidente dn Repú-
nals, saiu estampada hoje nos u"ca a respeito destes gravlssl-
matutinos. | mos fatos que atentam contra a

nerai uuun ^i......  ,._•«*
o pais. Estfto prendendo 1W«"
d-, partidos. APe'»moS,(p/nr,c.!,
membros do PSD. partido «¦
tantas responsabilidade; ne»
Assembléia; apelamoi P»™
Unifio Democrática Nacional qu
no momento assume também1 «r

ponsabllldndes perante t^"^
no; apelamos para oi . _
par'.'dos. para que nos uinj
n&sta hora, no dl» 1» hoJe ^
que amanhl será tarde t<> 

^

A "Resistência" publica a nota
e diz:

democracia.
Sala das Sessões, 31-8-48.
Maurício Grabols, Milton Cal-"A atitude passiva da policia' res de Brito, Carlos Marichclla

vem ccincldlr com o modo com; José Maria Crispim. Jorge Ama-
que o sr Pereira Ura recebeu a do, Gregório Bezerra, OsvaldocomL-sao da UNE. Pol ao gabl- j Pacheco da Silva, Alcides Sabemnet" do chefe de Policia uma co- I ça, Abfllo Fernandes, Alredo Cou-missão de estudantes da Unlâo tlnho, Claudlno José da Silva eNacional do Estudantes, pedii ao Joaquim Batista Neto
titular da Segurança Pública que Façamos ver a S. Excla. * ne-lhes desse meios materiais, como cessidade de parar, de uma vezcarros e auto-falantes, com os por todas, com esse estado d»
que «Im s* prontificariam a •?- ooisaa. porque n* traU da mar-

ninguém poder* dlser qu» ^
chamamos a atençfto t our _
lutamos pela democracis. H««

mos s demoorseta-

O Sr. Carlos Matigíie1'» 
-

aucstfto de vida par» «» „
O SR. CAIRES DF; BRITO

E' questfto fundamenta' a *

dade da própria Vlds i**m

cracia brasileira Quero. P<««
caminhar requerimento
«entido. á M««. N^^r»
caráter de Scssilo Ex.rs"r» &
BCrá possivel a aprec.sç»
matéria, mas estamos tf» 

^
bndo e A tarde nfio W*1» „,.
sfio; amanha, domingo n*

verá sessfto e, «sslm. "' " 
d01

feira poderia ser en «mg» 
^

requerimento. Desejavam»
tanto, que excepdonalinen»^,

requerimento « » Mrecesse o
da Casa, para que mo»-
uma vez por toda-'

poss»
tr »"

[alar it"
de S

pr«l*
d»'

dente da República
rnmente solicitando u^g^,,, ,
com o apôlo oa f' . nom«nfl
afastamento imediítci« ^ %v
nue estfto de.verv.no „,*
vérno. Sé «sslm, P „,<
num ambiente de confia^ Q(l
cional, solirionsr -
nos assoberba. íB! r»'

O requerimento *** "

digidoi
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í BELEGOU 0 POVO
»**r*t U» íttitt peje » m*.„ t futwm mM^m* «Ja 4m»*

t «,»•» tm* tm • *j*ê *Mmtm
^M4mé* p»«* «t mus! »«*»»-

.;; • mi U-.mtêê* pcím pt*-**-
*,**>.,* -&mmmrm ***** tmmtm

. * i, (toai it«i*JMs «tar «tm ». èj,.s
. tM ,mp'* m tet» Sit-pt** m¦ifx*i***,tem) pftfiaai_i»4*4»»?

, ritw. to tr»!**"*» Mítetg*, pda
. ¦ s * -*.-*:f&t:4U*là**

*rm*t* f*f * p«*i»*1ê WHlttlitltJ M
, ... *: -pi*¦*,.*%**¦** tm* ti**..** m mu*

. ii*tm ttt wcw, pt!* «üteísar
, « Mana •wwati.'.ti • i#iif»r n»

s ..-r'-..«* |*'(Nr«Mrs<t'iiif. A poliru,.« ts***titt%t*f * tm* dm mt*' ,, , ,....- Hfartt ** Liahi pt pto limam
1 ..... í* HlsflM dastit) «ts e-drm

?.,«, f^iüM «r.ter qus »e útpft>\U*ttt%.¦¦ tSiftxtm*-** et**** «marcial» s ptnir
, , » ali s p**ft Ttiatten».** » etn ostras*".. . (teadt, Tmm**t ftero que 01 acen»-

- ^ feita i«*«*«<#4*a s «ilmulsde* cam
t ii?-mi;m s c«*f4««i pai», tm t«.

;t tontada o l*m*. tMslisr o l»at-:;.;»
I QUI M «11 M't **tUp*Atl paf tm*;*tt.. ; .; »rf «CHlOnt. lOtnttiii»**. «jlltsef-

a :.:.•!•.«!<¦» t menor**, «tendendo s
itfi e* «•«rft-tu damocraitt ais e.«t*r
, 1 «í» «• tulliuinta * a Implanta*.*. da

,: {««, oconeti sm IMt. Ternou-ro¦ o empa fateteia rta itntmi «pt-rtM
pftsUdo Comuntola rim. tlmuhanea.•ttm a Psitomente, tó«la* ot s>::::<.

«st» * nume «is ctnsura. 4o cAtccro t ds
iSascji.. aSA-tatit* «taa UbfttJaa!»»» tom o »«ra»a-

tt***. j» mltil* s ds fome do domo pm s do
*<Mf,5<t!¦nsntsio du rtfldet n-.t--.-ai o qus it-
Ut» t PO» * iverts eteU. A cptnlAo nacional

tí* ttt* arur-.ums dqvtds da qu» * u ¦;-::... do
,-« ludtts em tmptdlr a nomaiua<to c<m*-
w*a»" ôo paia. tra evitar a * - - a a a* u*

J, Mata frrtk ildit») _et aendo elaborada
¦m A*»-.-etu 0-«tfinilal«. O ÉHu drü* crupo

::«tildada. 4 • da opraaato para qut •
petts tuur toRir» * tiú*, «em* a

, -<<s<#s%»l||IMW»»»l^ *****mmjt** *** *i*m**¦-*'*'*4*4i* • m emi«í***t M»*
m wm**, p*n m» * sem tM pm** í***. s*m
wm § %*m*â*t

Um*, vm* *tmm êi**r-i* uri** teto****. *
*tm*.*tt*nt. t^tjtlota m t4*m tm-t* * t*** *
tm* pmxú Ml* Utw *** rte «»»»* tm ifi<»

•atl f#i* «J*»s«aí"?sm s ftiÍYYÜYa» «í«*«* sltr»
«»»«rti« tm l*<« «la j..*Hia. p,t-tu* • ».»'-«*'U
«4 (NUltdq fteiíllMt «»ll* to m*l, f« «li *M»*
m- tm ftttaiâa£t> o PrOJ-a p*k p*mt*o te**
m*U%*\ tU iMtVMI A»emS*l4 Cv44MNtl»«t so |i»y
nisr f^nhfttmefliíi *%*,*. pm**mtlm !*«»»*» *
d.s •;««ii4--« wMii s ÔY»^'»>fi %vm*A úl'4*
»*» q*ift«!s <• vaia bifas, a CoatUaiteta tam*
pr* s u» fe-tfua mm**f*n qut» U«# d*'-***** o pato
pi«* Celtmt m i«t í»ir*fYY»a teifi-et t* Vm
***¦-*¦* p* msittr.ie ptt* » psumitimso tis ctiis
Mmm, n* viffiueia «ls tutísm t d* iwvqu-ll-
«W4t « «1* t'.tp» sfi» sa Ctovano. ptdiasnd»
jURio a «se a ne.:***..*» tmtaiuts dm sieneattot
-mu* a detnomafla. • »»*» Ptiísmifai*» de*
ir.u4v.jt o q*4ania 4 (o»4a(t,t»tal s iws s'-usfao
1)4 «-íie-r.» C'*.'.;*.m'.-e.. o q*JUIl0 4 SBaWiaDfl
q-íwt-á-a «»|»a «stetiisr a tua {«meio tm*he*d*t*
a kf-Sauatkrs. A b* a ds urtl4t4* «tert p»ü'A***.
da ¦..'.«'•«*vu> do» nr»«-;!mí do ttittíio e ds «eA-
»!"•» turma «mirs ea tmtp* ****** tueu.u.

t',»»t?;e ao m»«# jw»o f^;*.tiíVfr eada »»-»
mttt sa *uu «,fá»*,w**«v.. etisr tomU»A#a 4t
donas d* rs*a. d? bsiear. ti- empr«iMu. d« *»>
tu,'» -.ra pua manlfuMairm, picillrsmmrf. dtn>
tio da odem. ae ms de dltrrsemrls» partida Ias.
a seu tj*.!. ao Ciottrno nt. mrdi4at que ais
tomar, comu te »--&?** tenm * esnesils a os
et;**iííj»«u.;tA t pelo sfatumer-io des dtmaaldt
nado-atòa que o rempftimeiem a o vtpitun d»
pn-.o. C\mp.a» so poto msnefaitsr. ciA.;«»-a.T.tn-
te, tm | »*-:<•« t ptciltraa dtmututrtiân dt
B-.»t*i. o #*u tiwtate tp^o A Co» uiuinte.
?•«*-¦.'-:»•¦.¦• •• fríítt.ij..» da lodo o carinhos
enitu sono s ardem, os tiabsUia» ds **tt» r«çio
::¦•-. ds j ¦ a Cana .-'.-.:.*. :.*.¦* d* Isfatldad»
fif!»i •• ¦«.•: » que a Nscio ««tarns psrs rulsu-
rar tooa a confiança eo Oortrno. attsbelecttr
no'mss do ampla t invioisvtl nercldo dos «II-
rttiea a dererca demeerSüeoi e lemr A derrois
cocnpina ot remantacenlee do fasarün» Toda
pmiiro t tpelo i c ¦¦ -»'.:: .!•¦¦'•« por mtlor orft-
nitac&o do poro e por um |o*emo dt confltitca
r.ií. -..*. qm» eondttra o palt ao caminho ds ds-
«mcracta t do pttttteuo.

|ít.V i-i verdade
JOtOS 

¦ - » 'a t llt.rrdada
.*« mipitnta foram pra*

«í a tm *\tf»ri*t d** »<lla-
;rryar»dai orttrt tlllmat

! u t»r talB»t(M «la itmocrm-
«tt '•». aptnt* rriatarra 4a
itmiKa rortfMi. tM **
i-wm m*i* ama tn teta» •
*»» fM nu talara •» tateia-
lu aut UrnUtn rlmimloa d*
«iifai latttalt faraot allncidca

tMtiuUl -...;a'.:.'_
a a .íi.hçío tríada para ta.

i * rouoda com a flIÁrta daa
****** Itlli!**, a tancio da
Uta d» Atlanllee e dot «cor-
n firatidot rm ClupolUpee

t ?I» litnrlico.
O rtta dot fotStntfo* 4 tttt*-

tnieio Ilâmen» qae afiam **-
rletliamcnts no eterclda da
tn pioliiUo. como part» lm-
pertadlrtl do trrtl * Inlorma-
ii » iu Imprinta modrrna. II.
' rara mui maquina» arrrbata-
ÍA tru trabalho Ji frito Inu-

i ado t> almla por cima fo-
r i air.nl.idot 4 prisão a et-
ti-:««,

Intrrvinde contra «nato et»t
ii*». o prrtlilrntt da AHI

i-nlu-n* dr um arKitmnito qu»
.'..» multo mal. tob lodm et-;l.n dc vista, o» tloladorea
ii prlm di» quatro liber.
<»rlft dt i:,... Y-,rit. Pondrron
t,~t * f:..i.iiilr f.ilucr.iflro.
Ittge de prejudicar a atuação
d«-» rttponiiveli pela mano-
tinclo da ordem, documenta o*
iconleclmentov Se uma auto-
rlilad» procede corretamente •
*«"«¦ «pretentar om Inrldent*
imlqurr tra terafto exata aa•nMIco, nada melhor p»ra aoa
tomprorsçJo do qn* * Insua-

jtaneo (otorrtflea.
A tlolíncla contra fotOrra-

Itia. a drttrulçt* 4* tm Ira-
[ktlh* prnttapAe * temor da
I Polícia, i ,r:.|„|r d ua f.lt..a.
1'ul • propAtlto de iprrsrnU
llot a teu t.-ttinr. contra • qua
l««rla evidenciado por uma fa-

o«rafl_
M»t r, qrja, «obretuda, a»

Itoturlêncl* nacional Indnpt.
tsUrrcrlda. ¦ ate quando ti-
«•remos * mercê de aientea d*
Mtr que exorbitam, nâo re»-
píltando tequrr a condição htt-
euna, tal como as fera» d*

I «isto, no Inferno nazista.

ttkffentdMl do etief» de .'..Via
fmtt evidenciada quando o pro-
peto eottrno ttconheee* a ne-
rttniadt de ttenilettr eo eo-
mendentt d* I.* Reçido MM-
tw e pcOeteinento d* Capital
d* Ktyúblua.

Vti*tialmmt*, * tr. Pertir*

Mais claro, água
f\«* porttwroirt do palarle d»

Criar.','. tlr»ar...ra em Iode»
*» lotu • pedrr d* •rcanttacl*
rom qa* a i• Uri» teria cttran-
(tlUd* a i-r- da» -".; !'!»¦
do, » *petaH«a» da UfhU Dnol.

...LI. V___I_IÍ5_5__Z. __! ! I» «ntl Irabalhadore». artleoto-
do» prrtUment* : »r» aqoriaf*Rt-*S*ti. Irtcompatibiluado eom

* eptntdo democrática do pau,
lex-rra * fmtamentt eriltcedo
pelo* *-; -*:¦—¦:;-.:'•. de todo* oe
poríidot, tem defesa no parla-
mento, onde o próprio lutei do
çovírno asteteto* que o prett-
dente da República ignorava a»
tropeltu e a» arc*:'rariedade »
decidira rutabelecer o retpeito
di i- ..-.¦::: -i parlamentara »
demal* direito» t garantiu, ru-
le-ihe apenu compreender o
mal que fà fa e eild fuendo
d pátria e ao govírno, para acei-
tar * demitido como um im-

ptraiivo.

\lá substituído
[ ^* ? rr. Pereiro Lfr* pude»**

aeçor «ia rerpontabflfrfed*
•» provocaçdo do* distúrbio»
f* deixaram tm «uperuo •••de eta cUUidt i tanto alar»n«-
tt • palt. teria dt emfeuar-
U incapai nio aperuu dt pre-tf»*, iruu att d* remediar m
ratx perturbaçdo do ordent.

Ontem, na Coiutttutnt», ttm
rtrltntmttr toílenfot» *"V*0 d» tire* moral ne-•«"drfa M iat-mpenho de
funcdo tdo delicado. O ffrupofiuci-ta eitfjuijtado. rto pot>*rno' tombiím tob t*n ponto dewia um entrave d boa march*
J- «dminbtraçao publico. Subi-«tua
íiairii

o o presidente Dufro pora-i Que mereçam o con-fiança da Naçdo, e todas a» dl-flcuidnifM, embora nio sejam'"olvides da noite para o dia,
r^e-üo ser enfrentadas com acomboraçdo de todos.

¦e ontem o tituaçilo In-

Vozes destoantes
CARACTERIZADOS como fl-

i.-ir ,::-, OS Umínt&VCl»
tcontooiinentoi de ante-ontem
como de evidente Inspiração
do "enfermo descontrolado"
visto que teu» agente» até bon-
de» arranjaram com a Llghi
para aa manlfutaçbii dot ga-
roto». Infiltradas de provocado-
rea e detordelros. t interesran-
te obrervar .•» a potiçilo assu-
n:¦:.. pelo» chamado» grande»

'Jornal».
Todo» ae portaram com a

dignidade exigida 4 lmprerua
«pena» notando-ee em alguru».
do» qual» teria licito esperar
uma atitude malt enérgica,
um relativo desconhecimento
do verdadeiro caráter doa acon-
tsctmsntos,

X* claro qu» nfto vamos cl-
tar aqui Jornal» abertamente
faaclitaa e pregordros da per-
turbaç&o da ordem, esse.» mes-
mo» qu» realizaram até en-
quete», oonsultando pessoa»
menos avisadas tobre a opor-
tunldade do fu-Jnmento de
comerciantes, como se Ja nilo
restasse nenhum recurso legal
capaz de barrar a explora-So
e a ganância. Vamos citar dois
apenas que destoaram do con-
Junto da Imprensa que de fa-
to mereça essa nome. Idcntl-
flcando-re assim com a provo-
eaç&o primária arquitetada pe-
lo grupo fascista tendo á fren-
te Pereira Lira: "O Oiobo" e
e "DIArlo da Noite".

O primeiro, depois da dlrul-
gal declaraçOe» d* Pereira U-
ra que eonstltuem um intuiu»
4 consciência da nação, lnfor-
mon poder afirmar com tegu-
rança que m autoridades po-
llclato saturam certa», de havar
•Ido * Partido Comunista *
instigador • raalltador daa de-
«ordena

O último, usando nm» Un-
guag«m qu* também trai t ver-
gonhoaa preaença d* policial»
infiltrado» na profissão Jorna-
Ustlca, anunciou, entre outra»
provocações, que o governo co-
gltava de fechar slnda ontem
o Partido Comunista.

Que o público tome not» dos
Jornal» que traem o elementar
dever da Imprensa que é o d«
informar com lisura e hone»-
tldade os fatos ***% seus leito-
resl

ntaiilfraitr '.o. rjur- at autorl ta
il-t p*lletab pintaram tn» cíct
negra*, irantfcrmando em
"tobvenio da ardeos pablka"
i'«m greve pacllka. dtrello re-
ronhrcldo por no-.-io palt rm
acirdot Inlernarlonalt. nada
puderam fater, E o wJPertlt*
Ura rrlebrott aoa vitoria, qn»
•— mera coincidência — tt*
tambem a tllorla da I l-ht.

Ar-ora. gnipo* de glnatlano».
'.-•¦. t, . por elemento» tun-
pellot. tio rondtuldot a depre-
,!....-« a [.-nu ii.irn completa-
menle a vida da capital. Depolt
de exlriitot dano» caosxdo* aa
prqueno comercio. Indistinta-
menlr. quando a cidade parecia
Ingovernável, o chefe de poli-
cio »ó tem uma preoeupaçio*.
wsaltar um partido político Ir*

,- iini.-Mir rrglttado, ao qual
atribui a reupontabllldade da
desordem, a rsar de Ioda» as
prova» em contrario.

A disparidade dc procedlmen-
lo no* leva a conclusões Irre-
i-i'. ' No primeiro rato. •
tr. Pereira I,lra era contra a
greve da i i-ht. t vlolrntamente
a Impediu, vanglorlando-se da
lê-lo ronreguldo em dua» eo
três horas. No segundo, a sr-

Lira era favorável 4 perturba-
ri., da oi.tem, e por ts«o a et-
tlmulou. deixou que ocorrénclu
banais tomasem vulto, abando*
nou a população, no centro eo-
merclal e no» bairro» reslden-
ciais, aos azares da motlntt Inl-
ciado» por mela dnzla de garo-
tn» • iliit :I-11.- mal» tarde por
desordeiros • malandro* quo ••
entregavam ao saque-

Tambem a Llght eolaborea
neste ultimo plano Lira. pondo
4 sua disposição, para a condu-
ção dor. rapazes, que Ignoravam
a Infiltração de provocadores e
desordeiros, vários bondea es-
pedal».

A quem Interessava, então, a
desordem? Ao Partido Comu-
nlsta. que so bato dentro da lei
pela solução dns problemas do
povo e da pátria? Ou aos Inl-
mi .... do proletariado e do
pnvo. 4 pn.rur. de mu pre-
texto para Impedir a pratica da
democracia em nossa terraT

{'«.r-rinrt 3*********

iiiePolerfiO Grupo Fascista Enqusstad
Responsável Pelos Acontecimentos ilss limos Dias
O grande discurso do deputado Carlos Marmhella, ontem* «10
Constituinte Precisamos realizar uma união na prática para

mi trai a democracia
O d«v4«»«iu «Sartsa l»«Jart«jtWYYS pt«,»Yiu. «num. na OaMmirtla.1 O tt- J*** M^rta ert»p«n -

* **a»*u,».« dinr-*r.ei j ¥, 8«, temUmi A C*** y** » fw
¦er, p»«»i4*«-i* Sr* Rspiesrma»!**. a mete t*m tmm d» aPf' {tet* «íenaiwls. «teia l«ib»m%

iamen««». d* is A»«í*mWlts c,\mHe'«*«»í#« 4 «te q*# Wm» temp*** m* l «M* * ra#» «te B««*«it »*i«i«aw
i.Mia f.T.t?vrí-.».r«.*--.!* jaottnr* c**t* *** tetpaf»..-al»<Uda*tat que sm-4
i»:mjt lmt,'.** s« m>-t* p« laia) í».a>f».«.iK* »h aqtri trvaniar p,'«»*
MMH t**** ttt*» dm.e*t*m tem * t#n lni*feüs#,

A demaenirta. »«i-.*ut». mia *» tnemu*. tm ttm* paira.-
aoniiiili mu «•» ctimpitmenio «te «tfftt. tm** wm-t* ?*.»•*»»
mmmm\mmm% e*m*. paf!».*»ie«í*Jr«. forJ»;u f.j"»,!*» {tjtf ».'.«;',í»4«»
i ir.;a«r.r*»rí«. qt»e nta cnitfiptii*r,4#m o» tvm* lempa» tm tpt* ti«
«t«»mk qus nto *t«mpua*»m a mm*** tfttwatr! - pva a tteaMK
0V__rifta

CH masme, ttt P»sld»nts. p»»* 4 pwprte A«*»««WíU CaníUWtn. *» «M«*ml»Y#t» C^tiliuin'**. qu»
to * 4 *»* .-Aiuai.il lato ,-#» tta «tepuitite da pm» » «l«a ate*
...-. |c4M mmVmm ;»rr»*i-.ft*;idi» a •
rtnfffffl*! na najfsa pru,»»t» c*í«»
is;.. tlM», paipiianie. qa*. mu!»
m**ntt\'.- a rtAstatenrts «te tr. M*
Amawnas t* metmtr* eetttii*

Jaí» Amasana» te esr«*;»ra m*
t«rf4tia4a •**.» poíkte. AP«te te*'«
msn.tr a s*' \* «te twmhA. tHn«l«
«..r a mWneia âwwt* tMm •
HMoaUti 4 p*»ia d* ***** a^»*i4'
m.ísi.» •*¦*•:* ******** qut» itaifc*»-!
nanil «.» ditutitm a mim. impa*»
«Mf*ilO'm# qm m» aptmtlmtw» tte

,|fi**i rtt t«t tpi» ra memuto

*« dtr i*»i*munha títra úm*
f»:u «to cum?n»n*t-»?a d» dmr
ds Iiemeiu qut «• tnrftnifam te
Ttatattet fotteíT»». piejadlrtitl» a
atearão «te B««r*!mii ttn** f**r,hof
0*r.»r Outra Minha r» tdrrtr!»

nlMctnant» 4tn«(>«ter entratento.
qu* «c *ej p*f»»t«4**«» n» eats.
uMtttm 4* i«d» * t»a4*«ri»v «
fmf.tUsiat |V«»<» l^rnar, qu» é

JHp^H_Hk!Í''-. %: ¦
* 3' 

':'-wmS^*êM»9Ê!:

I' -mm I;

fa! (nt-aat-f* as pnmrTs» fwft«| peis pe.«l4s, Ks o qua aesb» «te ^4*f? ?T**^Jjtl T»,d* msnl-.ft, pm «»ms csrs*isns dt» | ti mtl*4t* p*te itoir* Ptr»!
*£*¦:,:** d* ;¦'¦•--* t «Smie A'*'* A temoUls, Sr. **:*',

O tr. Una Mathtate - Df !«*• | VUfls: o tuplwls d» d«fu"s4a
nt era deanis V. E*cte pads t*
tra. intnqulte, p--rqu» attA taapt>
nhtti* * ptitvra do Cttafa da

O Rlt CARI^» MAMOU!"!.-
Z_A mm Ttea. slnd*. op»rwnsd»4t
d* wrtftear. enlr* •»*»* ifMtfti
ds :*.:*. »r-* qu* 44o «tr-
'¦.¦> .-¦«-»'* ;-•• ','-r» Caia. IT utna
dnsuncls grave qut trtgo A Ut**
da a- ' ¦ >'» a a Iodos ot •"• >
:-. •«¦«•-•.»:»!»» A »•:» ponto
chega * falia ds garantias «ten-
tro dt r. <ua ttrrs: ot Itepr-eten-
tante* do» Ptnidot, neste As-
•a-r*.*.:*•». riem teu» patot «»•
tulttea. »Ao prorartite* rm tua»
natldenclaa par aquele» qut. aqui
dentro. Um a mlatAo ¦:* garantir
:-..¦» atuaçfto t nio <t'• *¦¦¦¦¦¦: •¦' • •
«t papel d» e plflet, erp-^do-w t
um» titutflo verdtdrlramcnte rt.
dlcula.

Por outro lado. nttte Atum-
blél» «te povo tudo o qu* te pas-a
repercute tm«*dtata.*nrn'.« tm lodo
o pato. H4e ettamaa aqui real!
.-tv'.-. trabalho tietal. maa em
plena marcha para a legalidade.
Como te Jutüflcam. poto. astaa
medidas do governo*

!:'*-..- -,..* o Etecelenttostmo
Senhor Eurlco Oaapar Dutra, com
at boaa tntençfiea JA rtreladu e
eom oe propáiltra que tem m-
ftrmtdo pels ;••:-.-.-i do Ilustre
lider d» maro-:*. nAo c«mcor»-larla
nem poderia concordar, com ae-
melhante s!:uaç&o. mat, Sr. Pre-•idente. temos de encarar * rea-
Udade. o» .'«tf-'., e tHe» rSo queaa Imunidade» parlameotaret fo-
ram violadas, feridas.

Ninguém poderS contestar o
testemunho de um Representante
do povo que ae encontra nesta
Casa. daqueles que ocupam esta
tribuna e nfto fo.am rom^ntr
membro, do Partido Comunltla.
nem oa diretamente atingido
eram membro» desse Partido le-
galmente registado, mas de ou-
tros partidos, como, por exem-
pio. ds ODN. que verberaram os
maut tratos Infligida» ao advoga-
do Adauto Luclo Cardoso.

E*. portanto, s confirmação da

Trtflno Corf» fftra p'wa e. na-
ca» so» bo«u c}|:{ u dt « leu;»
«rnSlo agora.

Ka rrst,dsde. potim* i qu» f '
P'tm*% » »<:•*». 0n. fteprfsen*
lantet, onde thegartm»?

mt**-* tviu ate 4 ,*'¦•* do «ptr
tamtmia) * lata tte tsltr e*mm
mm.e. de tmt altmur» <**««.!¦
nada a rnii,-«a d* conasponetin
ete- p»tqa» «« '-«•-» fal <r»a»:iii»ite
pela ptwete, At pr«meirat hm»s
«tetut isida.

O tn. CAlU-on M aki< ut» ¦ t •
— ». fato qu* ttm «;-- '.-;¦•-'. =

C«'tet Mtnohtlt*
l.«l«fnl««»mt*. p«fqu# tt i-mtet
ta o mal» c**mp!«-io driptt*** ptte
«jriii <;*ri» a prte» li,w,

E" »fm twíadf que slnd» nJo
not ewoniismas r*iruiura1a«
«um tet-lma te«t*l, ma* v»u n»
cewtio que «ates hemtn». itVtef
cuj^-t wtiwv» ptr am *» i* >,*,*i.*»
uiifdtrtr» da t»tem«». rom^ftn
tíciía-n* que marrnsmo» para a ie--j.*.',a.!r-. qua dentro «tetu At*

Pela iiliai a liEfiíals ios amas
nto Lucin C iiítrnoso t B watcacer

N* arquínna dt detmtndot, O» pedido» de habeas-corpus apresentadosautliranrdsds * *tel*n«ss qu, "• hsuiuu» «».••»'•».»»• ».»»i»>«» pj«mv..«i.«.v.
a policia «Jo »r. Pereiro ur* pelo dr. Sobral Pinto -— Para que o arb.trio
praticou durante a maarugtd» .. ««_ . * .* *
* manha dt om*». foram tim- policiai nao assuma ns características dc
te!;**» doto adrogtdat bestam* t • i ti*
tcnhecido» s prttóigtsda» n««* calamidade publica
meiot forentet derts csplisL I habets-eorput P»ro pronta *l- Argumentando mato ad|»n«».
64o etn os drs Ullto Wstcacrr I bertacAo do» adtogadoa vtUma»
t Ad t aro Luclo Cardoto. O I dt tSo vtxatdrta e tnJutUiUiada
primttro foi trrar.rtdo cm p>- * cotçSo

No pedido relstlro so dr. Ra
Mo Walcacer o advogado Sobral
Pinto «teclara entre outro» col-
ra» o «egulnte: "Exerce o n»el-
ente. no ttn detta capital, a
4rdus ma» nobre profUsAo ds
advocacia, merecendo, pelaa «ua»
qua Idade» de combatlvidade. o

na mídrugada dt tut -.*• :'¦¦-
ria. quando dormia, t <--.:..•
4o p.-í.o para a oatllha da rtt
da Rt:at*4o num transporte
destlnsdo A conduclo de p:e
w» oomuna. O »*<u»».:o. além de
: '¦ ¦ foi brutal s covardtme*»
le espancado quando no exer-
elclo dt tua proftotfto de advo- I rtt peito e * conMderaçfto de to
gado procurara entender-te .dos quanto labutam no referi4o
rom a- autoridade* pellelaU to-
bro. a prlt&o de todo Infundada
s exorbitante do «eu coleta He-
tio Walcacer.

O advogado Adauto Lucii
Cardoso começou a aofrei o pé.
tr» di brutalidade policial em
plena rua. pot» na porta do
edifício, ao anunciar da »'i*
ouaüdade e revê ando ot obje-
tlvos de «ut Ida aquela reptr-
tiefto foi violentamente esprtn-
cado e arra-tadn preto para o
Interior da Policia.

O advogado Hcracllto Pon'oura
de Sobral Pinto Imediatamente
que «oube da prls&o dos teus co-

ameaça que se fa*: 4 democacia.' ligas Impetrou duas ordens de

La Guardi
mm

ebeloii-se
contra intrigas anti-sovieticas
Causaram ótima impressão na Europa de-
mocratica ás declarações do Presidente

da UNRRA
PARIS, agosto (Especial par»

foro
No exercido, honesto e dlq-

no da tut profltffto. achou que
en de teu dever patrocinar
com mato algum eole-as a eau-
ta de vArtos empregados da Rio
«•e Janeiro Tram»."»*» Ught and
Power Co. I.td*».. que oonsltls
t.uma quelxa-crime con«ra o dr
José Pereira Ura. chefe do De
rartamento de Segurança Pú-
bllca. ao qual e»«es empregado»
atribulam a responsabilidade
pelas aevlcias. upancametos e
maus trata» que eles tinha n
f-ofrido dent'0 da repartição de
Policia, desta capital, quando
nll ertlventm presos, durante vA
rio» dias. por »e terem envolvi-
do na greve que ocorrera nos
serviços daquela Companhia.

Nesta madrugada, estando
o paciente a dormir tranqüila,
mente na «ua residência, foi ali
procurado por autoridades po'(-
ciais, que se transportavam nt»m
carro destinado A condução de
presos comuns a que o povo deu
o nome de "llnturclro". por «ua
semelhança com os veículos uri-
irados pelas tlnturarias no ser-

viço de recebimento e rcstüul-
ção dat roupas pertencentes aos
teut freguezet".

tom s ttmArla tnt»wpti«*4o do
di Hello Walcacer rclafvamfn-
le 4» defordmt praticada» ns
nade. o dr. Sobral conclui o
pedido de habew» rnrpo* com te-
tat palavrss: — "Com o tenso
nss tua» responsabilidade* o na-
rlrnle nüo Íris deslurlrar a pro-
flrtAo que exerce Insultando ou
«provelrand-.se de Ir-divldui*
ptrtencentes 4» cama4a» q»»!»
culllvam a detordem. para In-
citando at «uaa tetlxiu» pslxfieA
orejuílcar a propriedade * heis
Por estas rarôe». a com o fim
de rerguardar o piinrltlo mo-
ral da dignidade da nmfwflo «*o
idvogndo, ferido tAo bnitalmen
te na p**soi\ do paciente, espe-
ra o Impetrante que. tomando
c nheclmento*d« presente peti-
cfto. o Tribunal de Anelarllo
pela rua re*pootlvo Csmira
«oneederA Ime "(o'nm»*ntf a or-
dem de habens-cirpus que «st4
«i-ndo Impetrada".
O HABr,A8 CORPOS EM F.\-
VOTt DO ADVOGADO LÚCIO

CARDOPO
Divulgamos abaixo a Integra

da ordem de h!»ber»í-rrn»'i«
apresentada A Justlçn pelo dr.
Sobral Pinto pela llb-rd-rie d»
ndvogado Adauto Luclo Cardo.
so que representa um llbc'o
contra essa.» vergonhosar arbl-
trarledades. E' o seguinte o tex-
lu desre documento:

"Exmo. Sr. Desembargador
Presidente do Tribunal de Ape-
laç&or HERACLITO FONTOURA
SOBRAL PINTO, brasileiro, cn-
sado, advogado, com escritório A
Avenida Nilo Poça nha n. "20 —
7.' andar, saia 714, vem. nos ter-
mos da leclslnçfio em vigor, im
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aemeteia. t»um*s »rsb«ttte«vt»<
|li*a«ít,aíl'-><»l». plia «ttf«'-<* *»
jííH, « e^tit^ivÁt) c mY—alte.
qu« roriamam ** m**m «I» n«»*
P0*9<

Aittia m*m e* i\*mt* M*tt*
>* uiir.irr.ia * d* mtii.'4'U «t

Hei**® »(aí<. * * «tepuiatte Otett-'
MaisiaU-tla I. « *!-|«,»l*ín «i4l«»
ta a »'«M*<At4»4t tt» Átimos ttm
ü«mi|lHKAo aa arosii. q»«ni«
anl**. a * Awmbte»» casmwt»»
t -mta **m t%*,*mm\nM»át* •
«utMtettea » t*t« *pt\o «rn» m
tar* faunt Multiplica wai att
tt4«df* pt»a que irnn»m<»» * nm
*a Cana Meima d"»»» «te ms»
w--«* i'»*--.» pcmív*L mt» ar
pnttMenu. t*tant»n<«» u*l»»lfl*m«>
«ivtu.ittd tm|»f»<sm<»t o mete**
«*..» ooeo* .as.»v« psraeumpn»
n>»>» a **i*i* *.'•»» na» dt***tm
pene* tpw vttilkamwr' E**<
¦Htidada* «te p»Ucte. «i- wt» tn
pa de l»«.-t»i*» t~qub!*d«t* «
latira, aii.--t.;tai»di> *r da mts»
tia du ..wm* <í*e«-gtoi» qu
ícatmsnte. «tAo «-ttitmte tm tu»
jr?wj»»ia* ata» ** e «ttqtiéwu.
d» »»'ttsçau s qu» rhessmoa, t>
tro faaatist. ot qusto scu» dta
ia tiibuns- rto t» r**" »« .
pela» acenu-rtmritio* de* ultlm*.
«•ra» Nfto 4 o Psillite C««imm-
is. nAo tomo» t-.*,*, «om^me: u».
**t* A:tr:t-.b:e.* * qu» lm lerte
tAo irj.aü-.ríi!. naa «uas Usos
dades * * ¦ •»» tobersnte.

Twht» tm mAos. »-*» iteprtstt»
lantrt, um esirmplsr do "OloíV*
dt hoj*. na qust toa • tttuS*»
*r»ta ao "Olobo" o chele d» po*
Urla" «* rroltita a tegulntt not ¦

"Procurando apurar s ertArr
dna açonicctmmio» de a» •
tem, itt^irsrm» lnfo»mtr con t
r-rsT.:». tegundo coihentM e.n
«:;.-.;; v oiiítju- que as tuto
ndadro policlalt rttâo contrn
cisa» ««is toram rlementnt «*•
oo Psrtldo Comunista, qu-
obecendo a um p 1 a n ¦
pretlaments traçado, nio rv
Intllüarair o povo. mss Us
Mm resltosrsm ss Umenunts
dtvordrn» que »e rtpathata».*
por grttnde parte «te ddadt.

Ne.«e sentido, podemos tr-
formar ainda, qua a poUcl-
provsvelmrnie nsa prostme.
horas, .i ;\ ,io publlcc tnforau
çdea esclarecedora»".
E essas der!aroç»te». ar. Pror,

dente, J4 ettamo» acostumado» «
ouvir Inumer»» veros; aio aa pr.
tt-. de ccenlctos, oa mstsacn-
como oi do Largo ds Carioca, i •
us rrvcnç.'i-j not Sindicato* e t»
depredaçArs e tuspensóes dt Jo:
nals. SAo catai st declarações qu-
o *r. chefe de Policia podei A ft-
ter. declarações que Importam cr •
atirar as responsabilidades, nf.
«obre oa comunistas, mas. pred
««mente, sobre aqueles que est4
no poder, que ocupam cargoa d»
mando.

Daqui poderemos lança» un;
repto a Sua Excla. para que pro-
ve «crem os comunistas rctpon-
sávcls por tais depredações, por
êtscs movimentos r,ubverslv«»e,
quando nesta Casa JA fcl assina-
tada a ação passiva 4a policie,
sua |i...iç..'. dc franca benevolén
cia em fnce dos lamentAvel-
acontecimentos verificados. nAo
somente ontem, mas hA vArio-
dins nesta Capital. O plano prt-
viamente traçado estA exatamen
te nessa trama diabólica dos fat-
clstas do govírno, que pretender-
Impedir a votação da Cart»
Magna, que aspiram o retrocess ¦
da nossa PAtria.

T: da a responsabilidade, recai
neste momento, «Obre o Sr. Chef«-
de Policia, e o castigo que de-
veria ser imposto por esta As-
sembléla, livre e soberana —
como único caminho a ser seguido
pelo «r. Pereira Ura — era o dft
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a TRIBUNAL POPULAR — A
Europa inteira ficou multo bem
impressionada com a energia do
cx-prcfciio Florcllo La Guardiã,
presidente da UNRRA, e mais
rtinda oom o seu alto e-pirito de
Justiça, ao rebelar-se contra ,at
Intrigas anti-covlétl-as que ri.
r.ham sendo levadas a cnbo na
zona de ocupação anslo-amcrica-
nf. da Alemanha, e com os servi-
çow da prestigiosa entidad» ser-
vindo de máscara • pretexto pa-

&$**}*& Bt ——arai i«wm*if>.H»wiwia*MwrasraMWB»»*P»s****MM««a
ORDEM 4 TRANQUIIJDADB. etomo tdo tm *rmu OegaU e de-

— Nada mai* fatal *ot rtttot do tuperedu do fa-icitmo, tenha
faicUmo * 4 reoçdo do qu* a er- 4*1» * «tom* dt falangltmo tm in-
dem t a tranoullldod* pela* qualt ttgraUtmo. Quando •* fal* em
a democracia vem i« bolewlo dt* ordem * Uanauüidad* t porque *
poli que venceu ot txércttot dt \ povo tem * eompreentSo de que
Hitler t Hirohlto. O» democratu. * democracia atingiu lá • ca-
n&o necessitam mal» dt conspi* minha pacifico e podt raolver
raçies, de luta lubterranea. ndo ¦ multo» • muito» problema», no
andam mais numa vida ilegal
para ensinarem ao povo a it or-
ganizar t a lutar contra ot teu»
(nfmf^oj. .ls agitações, a* dejor-
dtrrts, o boato, o alarmismo, et
provocações explorando <u dluer-
pdiiciat entre as três grandes po-
tendas, o fanta-rma do bolche-

XNTne OS PORTUÁRIOS. CIMO EM TODOS ns setorc, 
'do 

pevo e do proletariado do Rio de
««Ciro, o reaparecimento da TRIBUNA POPULA li foi rccctldo com verdadeiro júbilo. Os traba-
™d»si ao perto esperaram ansiosamente nossa edição de quinta-feira t reur.lram-se em grupos
:** te-te pc,rqUe o número de exemplares que chegaram á zona das docas foi relativamente
te.<*tnv, t;g clichi flagrante dessas leitura» coletivas da T RI BU N A PO P U LAR.

bast d* entendimento*, de acõr-
dot, d* discussõc* calorosu mu
cordlalt. Enfim, á * ordem « a
tranqüilidade com çue ot traba
lhadores podem organizar os teut
sindicato», realizar oe teus con-
gressoi, fundar * unidade da
classe, com que a Constituinte
pode votar a Constituição, com
que oi camponesa podem reunir
e discutir os teu* problemu t
eleger comlssõa junto aos prefei-
tos, aos fazendeiros, aos juizet,
ao governador do Estado, aos jor-
nais solicitando medidas em teu
beneficio.

Quando inrgem movimentai
populares, como acontecem agora

j no .Rio, por ^usfa indiffnaçdo do
povo contra os especuladores, os
envenenadores e os aproveitado-
res da carestia cabe ao governo
nâo reprimir o povo com a Po-
licia Espacial, instrumento o/l-
ciai da desordem e da intranqul-
lidade, mas com medidas urgen-
tes e concretas para aumentar a
prod'ição de gêneros, controlar os
preços, punir os que exploram e
roubam o pouo. Isto é manter a
ordem e a tranqüilidade melho-
rando as condições de vida do
povo.

A ordem e a tranqüilidade de-
vem ser defendidas com energiu,
com a base na orpanisação do
povo, na liberdade dos partidos
políticos, da imprensa t de reu-
nlão,

Como se «abe, pouco tudo to-
ro Como v sabe, pouco antes de í
partir para Moscou, ele não só ¦
«e referiu oim indignação ás att- ,
tudes suspeitas do general Mac I
Nrrnry. co**inndantc norte-ame- I
rlcano de Berlim, como demitiu j
sumariamente das suas fun-ôcs •
o general lnglt; s!r Frederl-V- I
Moran. chefe dos serviços da I
UNRRA para toda a Alemanha
O general Morgan é multo co-
nhccldo na Inglaterra, tendo to-
mado parte saliente nos prepa-
ratlvos da «egunda frente. Liga-
do porém 4 aristocracia, por «usa
Idéias ultra-conservadora* vinha
faaendo uso da UNRRA para
vma Intenta campanha contra a
Unlio Soviética, contra a qtral
nio te cansara d» lançar perlo-
dleamente a» mais estúpida»
acusaçóea Um do* mu» folhetins
preferido* «ra o d* que Moscou
estava feollttando a *n-tgraçfto
elandeitlna d» Judeus da Polo-
nia para a Palestina a fim 1*
criar dificuldades ao governo bri-
tanlco Também «ra uselro • v».
relro em "descobrir" esplóes »o-
viétlco» fantasiado» de funciona
rios da UNRRA na sona anglo-
«mericana, expediente para o
cual contava com o apôlo do ge-
r.eral Ianque Mac Narney. L»
Ouardi» declarou termlnantt.
mente que essa» acusaçóes são
infundadas. E cansado do reacio-
nArio geral e aristocrata lnçelts.
mandou-o embora com seu carta*
e sua heráldica figura...

O general Mao Narney tomiu
suas dores e convocou ums en-
trevlsta coletiva para "dc.-faze-
as acusaçóes" do Ilustre demo-
crata norte-americano, mas está
v.sto que fracassou no scu obje-
tlvo. O general Mae Narney. da
intimidade dos "Junkers atôml-
co.»" de Wall Street, que sfio "les
nouveaux boches" como dizem or
franceses, está Incentivando por
tedos os modos os grupos poli-
ticos reacionário- alemães de
Berlim, na sua oposição aos co-
munlstas e aos socialistas, ás vés-
peras das eleições munlctnais de
setembro na capital do Reloh e
na zona soviética de ocupação.
Os Jornalistas franceses estão
alarmados com a obra divlsio-
nista levaela á prática, nesse
sentido, pe'os comandos anglo-.
americanos Junto á i;opuleç:io
alemã. Enquanto os soviéticos
tratam da unir os democ-atis
alemães, os réus aliados se es-
forçam por desuni-los e lan^á-
los contra a gloriosa n*ic?o so-

:- lis'a que salvou a humanidade
da peste nazista.

CONGRESSO POSTAL — Reatlzou-tt, ontem, no Aufomouel Clube do Brasil, uma tardo preparar-
torta pare instalação do* Congresso Postal promo vido pela Unido Postal dai Américu e Espanha.
* itr inaugurado no próximo dia 1 de tetembro. A reunido foi prettdlda pelo ir. Queiada, itcretario
geral da Unido, *m Uonttvidéu, t contou com * presença de numerosos delegadoi dt dlvertot peite»

da América. A totó tia a um aspecto da reunido.

O 
"Plano 

de Combate" do Imperialismo
Sob a desculpa asfarapada d*

que o» comunista.» tul-america.
not atacam o» Estado» Unidc*.
tomando aslsm uma "atitude
nntl-amerlcana'' os setores mi-.is
reacionários do Departamento de
Btado continuam a Inspirar te-
legramas para os nossos países,
inundando a campanha que irfio
difencadcar, mas que na ver-
dade há multo Já está em anda-
mento. visando barrar a mar-
cha da democracia no conti-
nentq.

Ainda ontem, um telegrama
do INS publicado pelo "O Jor-
nal" repetia as revelações de
Norman Carignan. publicadas
por vespertinos do dia 26* E fa-
lt.va abertamente num p ano de
oombate que Já estaria sendo de-
batido entre representantes de
nações sul-americanas e funclo-
n&rios ianques em Washington

Antes de tudo nada mais gros-
relro rio que dizer que os co.
munlstas atacam os Estados Uni-
dos, quando a verdade é que os
comunistas, como os democratas
de verdade em geral, apontam
isso dm, as manobras e atenta-
cios contra a soberania dos pai-
res da América fritos pelos im-
perlaltstas, pelos homens dos
' trusts" e dos monopólios, que
cercam o governo de Truman
impelindo-o para a guerra.

Agindo cesse modo, os comu-
nlstns defendem a Independên-
cia dos peiíses do co.itinente con
Ira a tutela norte amnricani
exatamente como o puvu norte

Aydano do Couto Ferraz
americano, eom Washington •
Jefferson. lutou pela sua auto-
'letrrmlnnçfio oimtra o tutela In-
glísn. no sécu o XVIII.

Esta é a verdade e a razfio
porque o.s povos do continente,
inclusive o povo norte amerlea
nu não estilo dispostos * to erar
a tirania dos senhores das mo-
r.opóllos e dos "trusts" represen.
t;,da.s no Departamento tle Es-
taio. Náo temos na América, cm
que pese a influencia do Impe-
realismo e dos redos feudais so.
bre a nossa estrutura, o lnstl-
tuto medieval do delito de opi-
tiíáo. que aqui instalaram até a
no&-a independência politica os
colonizadores. Contra isso nue
em nosso tempo se chama fas-
cisme lutou Roosaveli, g.. i.ii
cidadão da América tnjurleir.o po*
esses oue hoje corem. Trumnn,
lutaram os no.-sos povos assu-
minclo posiçfio ao lado daí Na.
r-ões Unki.is e lutou particular-
mente o Brasil, envir-ndo á Eu-
ropa nossa' g oriosa FEB. Isso
oue os ieuperirilistris e pró-fas
cista.s querem é a negação da
Carta do A'lantieo, qvee assegura
o direito de auto detormm ic^o
d.os povos. E' a negação do que
fcou estaberroido em S Fran
cisco, em Yalta e em Potsdnm,
e a neiação dn Carta dns Na-
ções Unida:, a cujo espir»»u
escapam a proposta Larreta pa
ri a nçfio conlnnta cn-itrn ""ip
ou aquele pnU e o plano Tru

man. de milltarizsçáo do conH.
nente sob as ordem dos Impe-
rialistas americanos.

Não queremos que nenhum
pris. por mais adiantado que se-
j-t, tente impor nos seu.1- ponto.»
ele vista ou atrelar-nos uo carro
dos interesses dos seus grupoa
dominantes, De resto náo há
povo livre que oprima outros
povos.

Que têm a ver os Estadas Uni.
das com o desenvolvimento des-
s ¦ ou daquele Partido, fiessa ou
daquela iaeologia nn América"
Tratem os governantes lanqbi."
cie barrar es-c avanço dentro új
seu pais, se é que o povo nor'c-
r.mericano consente na líquida-
çfio da democracia em sua ter-
ra. Nosro grande Rui, apostar
rio liberalismo, Já dizia em fins
do século passado, verberundo w*
eee mesmo negregado principio do
delito de opinião que o Depar-
lamento ce Estado agora quer
in.pór ans países da Ame*ten: "O
direito de ler e professar umr\
opinião sobre a melhoi turma di»
governo para a nossa Pátria,
nn.-oe Imediatamente do direite.
comum a todos os brasileiros, du
nos considerarmos seus filhos",

O resto é desespero dos impe-
ria li. tas que ainda uma ver ee-
tão derroradoa pjlos povos de
América, etn seu inabalável aro-
uosito de unidade e de mta pelt.
,;:iz. pela demociucia e pelu ia-

-pendência.
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. AVENIDA
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Lançoi da Unho Irlondôt VX% linha.
Praçit normal i CrJ SS.OO. Praço tô dia I:

OS _5,t0

Comliai Sport MIAM1 ara tacldo lava paro
vorâo, mala manga. COrau azul, branco, baigo-
reta • boigs-araia.
traça aornali CrS 81,00 Pref* t* dia li

CrS B5,"

Mató-Spori *m retida sadrlt, tr«t ItolOat,
torta amarleano.
'raç* aorrooli CrS 855,00. fraco ta dia «ti

CrS 230,"

Água éa Colônia "flor d* Maça".
'raça normal i CrS 15,00. Craço ,4 cfVo 9.

CrS tO.00
t

Cnmltai MARAJÓ «m tscldo Oxford. ».*-
ancolhidai, da corta anatômico eom bolcos.
Praça normal ¦ CrS 95,00. Prsço 16 dia 61

CrS 75,00

0 QUE É 0 "ARTIGO DO DIA"
Ê um artigo qua A EXPOSIÇÃO oft-
¦ece, cada dia, por um preço exce-
pcional, muito aboixo do normal. To»
do» os dia», o Sr. • a Sra. encontram
*.'A EXPOSIÇÃO AVENIDA, »ó para
homen», an'A EXPOSIÇÃO CARIOCA
tó para tenhorai, um "Artigo do Dia*
diferente — um artigo novo, d* quall»
dado garantida — que é vendido, «6-
mente nesse dia, por um preço «a»
cepcional — preço do dia.

ú&tff&\0
Talco "Johnion", um faleo minara! 100% pura.
£ o mrlhor para o bAbt a também para você.
Tamanho itandard - Praço normal i CrS \0(X

Praço tó dia li CrS 3,M
Tamanha granda - Proço normol i CrS 7,5a

heço té dia ti CrS +M

Sala da torfa oicocata. C6r«t flrmat. Ma data»
americano,, bem rodado».
Praça ,«/«_>. ¦ OS UflU. *te*a> a* im tt

CrS 3S.es

Ligot et* o-aftn 9eo r#vM M n«VV8* BAoftoSD
a ratlttantat.
Praça aor_aoli OS Vfl*. *ta*a et «A* *.

OS t3.H

Malat LÁTEX, 4e m tMa animei Malta
fina • reiiitonto.

Praça normal i OS 4S,00i Praça t* 41a It

OS lt.ll

(.uoidet amarleano» 4a atotarta aMittaa, aata
gancho giratório do matai cromado, com dia.
potitivoi oipoclalo para pandurar talai *
eomblnaçSot.
Preço normal i CrS 89,00. Proça tfi 4la 4i

CrS UM®

Devido ô lamana Inglesa, a "Artigo do Dia" da sábado é * mesma d* «aato falrav.

Saiba, dlârlamenlo, qual o "ARTIGO DO DIA*..tf

•..ouvindo, na Rádio Jornal do Brasil, das 9 à» 10 horau
o Big Broadcast matinal da»
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o»a * - Haahl «¦ Una
Ta.4» — A* li hera» ¦» Al-

Uni: f^nw* •« cmuí*.
A-# i? tteraa - Clá m ©ai*

éa* eam>** ri**»« U#tew* *•
n«tãai. &**:*"¦* *» paiiiri*
MM« 4** "*t Aw-tá**'' *
MUMA M*a » I* aW. Altó*» 4f

Ham -. a • 14 tu *** - ftv*i#
ti* i_f»r«fraa!*<«ia * *>*«***» 4a%
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4a*" _- tarar. AoditOfto 4* *#>
iumu* Q*t*l 4a ttó» 4* JaMtf»
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A SAPATARIA RIBEIRO
cprcscnía:

NOTICIÁRIO GERAL
utifia Aí.-n: nmm to no

cw.-nto di coiuxivu*
O 0*8t_« l*row5_l*.mií-*íw»l».

4* t>'4wrtt ca... a a a ia»**»» 4a
Mina ;-»•* ae. -v.r a um* te? J»
tanw rruuUo a «a rt*.uar tw}«.
aa ia i.-.-a* tm tua t*t* m.mm
u.t í t.-r tífU»',;i5a |_B|MrtaB>
.«• «Atur-üa tüa4ta *«a laitra^**

| gira.» 0* j» íí^Ih-u <---;
CUÍÍÍ*.-4t!?iC.A rülilUI

AUTOKOMIA
O Crnira DrmatraiRo l'fi<M»

«lata • 1" a.M*»>ufa.-t.ci."aj» a_» »a>
ít|i»U> d* t't)i!í_. c..!..!»'a '.,«-•:;*

ai a*a» a**.*!*.:>* a a paia 4o
bairro *m grral : »••» a «cnltrtn*» «a* :--.---* tm tua i«4*. à
aunlaa Amaro (•»•»>•.: a.*
!•». ái II hora» 4i tw}(. cujo
urna «*r* Autonomia.

ra.-ti.i.»:_. _ 4* i*(trt4a c nf*
T-JVCJ* *r;|rit(i!»R'.r_ 4a> ÚLe tm
;>art:<ía» i»_,'.i ;e.... {tara ta qtiaU
eram t\pf-Jid.a canv;t*a «*{»•

elas*.
coMrrr. oemochatico

OE :.".:v.i*o:-!3
O Comtl* Ormcoarim Pftjfí*»»

lata da NUcpòlu cjnvora todo.
aa mui »•¦:.»¦._ « o povo em
ttrtX. para uma i:.:;>. ii-nir reu-
;::lo que boje rtallrarà à» 18 ho»
aa. A rua Odri* Ora«* *•* >*>•

aa qual tíertk ter u*ç»4o um
•lano c- romba:* a cartada • ao

eatnMo negro.
CfUSSCE O MoviMcrro

reuoinso
f*i m*tit«mrnt« -.-tM-tda

pela* n-,... • ».. de flealenio o
Ceetro Cultural Feminino da lo-
caltdade. ficando a «ua direto-
ria a.».:.-:-. eon ti:ulda: :•:-:-.»

Almerlnda da Costa: aecreta-
ria — Zul:nA Mato.: tesourelru

RELÓGIOS
CONSERTO

PEIO SISTEMA SUÍÇO
coca uai ano dt aaraatla

G. EMERIC
m•—• R(lo|oelro —»—»

RUA BUENOS AIRES 79
mmmm

ATENÇÃO I - Com tttt
anuncio, dcconlo dt 5%.

Epidemia de mo-
ningite epi S. Paulo

A' bancada comunlita na At-
armbKla Conalltulntt (oi tnvlado
d* Rroittro, S. Paulo, a xguinte
Itlegrama:"Dc acArdo coa dlagnOtilcoa t
altttadot dt óbltoa. ttt» Mndo rtta
cldadt vitima d* uma tpldemlt |»
conttalada dt menlnolte cérebro-
espinhal qut num curto lapto dt
tempo atingiu, com tua Lnclemtncla,
violt catot, nSo tendo tido tomada
nenhuma providencia. Embora a
corutataçao de ter uma moléstia
Inlecto-contagioaa, ettao ettudando
a localização de um Isolamento
próximo da cidade, o que acarre-
tara aobremodo gravei consequéo-
dai. Aa vitimai geralmente per-
tencem a colonial de laponeiea
onde morrem tem receber asslilfn-
cia médica, poit alegam seua re-
curaoi o3o permitirem nem a via-
gem do colono aot aeui rotos "mo
camboa" Em virtude disso, pedi-
moí enérglcai providenciai no ten-
tido de talvar citei camponesei,
il.jie terrível mal. Dot auplicantet
teguem aislnaturai. (as.) Eliai Pe-
reira da Silva, Jonai Banki Leite,
Klmlkat Vo-iujl. Yukiko Nakata.
Lula Alvet de Souza, Tupi Taii.-i.
ka, Maria Lourenço, Maria Ri-
cardo, Maria Alvet, Maria Ollvel-
ra Martins, Maria Rulina, Fran-
cise* Manoal Chavtt, Lconldet
Corrêa, Miguel Camilo, Bruto.
Lopes. Manoel Vítor da Silva. Josí
Domingo*. Celso Marquea. Antônio
Procdpio, Joa* Martlna Novais,
Bcoedllo Ribeiro do* Santo*, Gui-
Iherm* Borgta Sobrinha, * nala 17
aaalnaturaa".

Waldemar Figueiredo

A.».M.OT;Sob™ho
A»VO(iAI)OÜ

Ma lUfuel Couto, 27-1.*
Fane U-*|i34

Rádio-Oficina Sta. Ma-
rinha

CONSERTOS
¦ ADIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 137-A

Rocha Miranda
Pooo  Marechal Hermes

Marta 4» OUtet a * Ra*»ttfl4»
cieraU» 4* Oíliitr*. dlratora! d»
i*;«3V*aa.>j*s JMaiiiti* A»*nea 4«
t^rwe** * U»r«» UPH! 4llf,u.*
d* ettfeO — Kalr Tti»r ?# «.->-.
¦iBMai dtrtl»»!* d* tMl* * r«a.
ttra - nmk*à 4* í Ha.

O C*r.if« cliad» w»ft#m *m
luitcMatnmta ru 'toa d* i**t>*«
Itta» 4«m4.ik«ai 4» ««* • eea-
tura • etifw, im tuítrtenam é-
n.* Marechal R*ib*sa i-WO».
runoi *4a mtt.ra.wns* ifaiui»
i».. dnttti* m *iuna» fonwetrl
»P*nw o mate tal n*tt*>a*ta,

Tadaa at tníürm»ç«j**^ btm eo- jmo propala pai* açodada*. •»• |rio preatada» na ie4* do Centrai
na raa citada.

E*:» liutl.ultla feminina p.«*b
tend* «mpltar a a#u pr««at«m*
marsierdi) etir « 4* anta lemtnl»
naa irabaihn* manuait. ber4ad«*
de ISÔre» eie

l>f Cumule MrioFt»
ttrarti* <•«'»¦ - < •¦!>• .m-
a* i.u.». ».i. i» a a» t
t*l • I • n. -. ... . U<.
luiihitu r»i íi alai

_^ CRS
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SAPATOS CROMADOS. SOLADOS Df
PRETO, HAVANA E MARRON. 4* 11

Sapato to» »_fo i* bar*
racha, cm camurça,
m»Mon « havana •
em temia e:m <»•
mura. preto, muni*
« branco a iaran}a t
branco. 4* n*. 3$ a 44
CiS lt.0.00.
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PELO SfRVirO 0£ REEMBOLSO POSTAI fM*.
TODO O BRASIL  ma!iCt$400

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA 1)0 TRABAIHADOR

Rua Buenos Aires, 339
(|umo »o Campo de V .bijr*)

A Opinião da Bancada Comunista
Sobre a Revalidação de DíoIop.

dente, aperta» pt;» --tui
que ai*.i.-iirt eie «_.íííPalavras em torno da emenda do sr. Israel

Pinheiro - O que pensam os engenheiros jg* 
•«

brasileiros
di torna da emenda do ir

Iaraal Pinheiro «obre a retali-
daçlo de dtpiuotaa expedtdot por
oubeleclmenioa e»Uanaeirot de
ensino, o »r. Jorge Anudo pro-
nunclou a* tcaulntet palavra*:

O SR. JOROE AMADO - Sr.
Prealüenl*. a e.i-...-:.',.-. o.* i ¦'¦¦:¦
da bancada comunista ao antigo
I 30 do art 164. atuai art 160 do
proj to revisto, visa na realidade
o rnramo que a emenda tôo brt»
lhantemente .:.;•... pelo ar.
Representante Israel Pinheiro.

Ent. ridemo» que a revulldav&o
de diploma» expedidus pur esta-
beleolrnentoa estrangeiro» de en»
alno. aeja para nacionais, teja.
p,t:a estrangelroa, não devr ter
ob]e'o de consideração do texto i
da Carta Magna, poit. evidente- ,
mente, 4 assunto de lei ordlna-
ria. Julgamo» mesmo — a no
partículv r..lde a divergência I
«Atr* a nossa emenda e a do llua-1
tre deputado mineiro — que nfto
há sequer necessidade de cons-
ta. na Conatltulçdo que a Ir-l re-
gulari revalidação de diploma»
d* profissionais liberais

O BR ISRAEL PINHEIRO -
Quando propux que a lei regu-
lasse o exercício das profCtOea
liberais, tive em consideração o
Instituto da Ord m dos Advoga-
doa e o Conselho N:iclnna de En-
genharla • Arquitetura Maa,
posteriormente, verifiquei que Já
havia lei permitindo regular o
exrrclclo dnt profissões liberais
no Braíll Portanto, estou de
acordo com V. Excia.

O SR JORGE AMADO - Exa-
tamente Nossa emenda 4 no
sentido de que seja suprimido o
artigo.

O nobre deputado Israel PI-
nhelro, Sr. Presld:nte. Já arpi-
mentou proficientemente, dlzen-
do do absurdo do artigo, chau-
vlnlsta a antipático, que trax té-

amanha jqui no» dar ea c
boraçào e esforço, posi^t »

ria* limltaçfiea A nms* naieente p!oma$ qur p„«uí. <e Ela ttt
isdutia. tto catecld» ainda de: pfia nossa leL reraiüídin
Ucnloo*.

SOFRE?
Ui* hervai medicinali
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
rilNDADO EM 1917

Rua Jorga Rudga 112
Taleiont tn ui/

Pro» G. DB SEABRA

O Chanceler brasi-
leiro advoga uma

Frente Latina
PARIS, Jl (A. P.| - "U Mon-

dt publica, com dettaqut ama cn-
trevlata com o chancrler Orasllfira
Joáo Ntvct áa Fomuura qu« ie-
claroii. quanto » política jrguida
pela delegarão brasileira na Conie-
ríncio da Paai"O Bratti nflo tem porqut auu-
oir o papel dt advogado dai rei-
vlndlcaçOet da Itália Não esque»
cemos, entretanto, — como n.1o o
esquecem ot franceset, — o paren-
tesco espiritual qut not une, assim
como at nostai origens comuns de
civilização. . . O nosso papel pri-
mordia! t trabalhar pela recons-
truçao de uma "frente latina".

Não irfr.i!.r...t por r*te artiiro
o exemplo, tantaa aérea citado
neata Cra* quando debstemo» o
projeto constlturional, do» li»
do* Uwldos. sempre pronto* a
receber técnicos daa ma!» dlver-
naa proflaJOea. »-J» qual tor a
ntelnnMidade, desde que venham
contribuir com a sua cultura e
oi» 'eus conhecimentos para o tra»
bf-lho que reallra o povo norte
ttr.r -Icnno,

O SR TOI-EIK) PIZA - Este
o ex mplo que devemos aestuli

O SR JOROE AMADO - Dl»
V Ex. multo bem.

Creio que. no particular, o
exemplo americano not serve de
maneira admirável, pois maK ne-
coaltados estamos, de fato. do
que os E«tedo« ünidra. da cola-
boração de técnicos estrangeiros.

O ar. Deputado Brochado da
Rocha quando aparteava e Sr.
Israel Pinheiro, disse que o Clu-
be de Enifi-nharla pensava da
rr.esma forma, ou aeja, oa pro-
prloa ene nhelros patrício» não
acrüam este artigo chnuvlntsta:
são os norsos pruprloa engenhei-
ros conscierne» doa problemat a
das necessidades do Brasil, que
vim pedir f abram aa portas
a todos os técnicos que possam
ajudrr o pais a caminhar no
sentido do progresso e da clvill-
Mição

O SR BROCHADO DA RO-
CHA — Aüls, consta esra decla-
ração de documento oficial envia-
do pelo Clube de Engenharia á
A.iscmbiéln Constituinte,

O SR. JORGE AMADO — Já
conh cia o documento.

Seicundo este artigo, ir, Presl-

Comtüuiçâo otx*j.*ía ç» i
Rmsieía. que um Jatfct-C
v.es,«em tra» r o eesra:».
t i» altos cor.hwimen.íM «'.
balho que o povo bnuüwo n
liwwe

Evidentemente nlo ie íu:
cr.ss.t-io-amontoar note n
m ntos Aqurlrs ]* fatia
tribuna pelo *r. Deputada Ir
Pinheiro. E como S Exrti (
gutido acíiba de dl»! c
com a emenda lut^rialri i
no apoio de txia a A«wrf,.'»i

HteU
;,» discos

UViF UE
..COfRAZO .

Vjproptto .raato, ..afaj"'
.fyÇfàoiàiiéssie* --1
••ai "• >jtf*>_.í-*s*_#,**..£:¦*_;' eJ 

' 
J

Dr. F. Azevedo
Carvalho
Clinlea Médica

CONSULTAS COrriAHK
Aa terças, qulntis f aábad*

dai 13 as 18 hortt.
II. 8. Cristóvão. 1.17» • ' W

fl lUMãU

iÜãlfll
í NOBREZA a «**
"ma»cot* dat nolvíi" P^

completo lortiman»» <¦• '*

há d* mal» belo « moi»"*

*m artigo» par» «n*0"1''

- iruguaiana, 95

Ceiéé do OeparbiKiii
BStCCNUCntQ ii! lli-llj i

O Departamento de Abnl.teci-
mento da Prefeitura divulgou a
seguinte nola:"O novo diretor do Departa-
mento de Abastecimento rec.m-
criado pela Prefeitura do Distrito
Federal, nesta hora em que gra-"í

da

CAMPANHA PRÓ IMPRENSA POPULAR
DIVULGAÇÃO MARXISTA

A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica qut destinará 30% (trinta por cento)-efida da publlcoçío acima em beneficio da Cmpnnha Pró-lmprcnsn Popular. «DIVULGAÇÃO
MARXISTA», aegundo a oplnifio dot principais lideres democratas brasileiros. í uma da» tolidaa
contribuições, entre nót, para o cttudo do socla*ismo cientifico e a unien no gênero, como publl-caçio periódica. Ot numerot correntes custam Cr$ 5.00; os atrasados, (>$ 8.00 Oa nedldoi
para ttse lim, devtm ler fcltot dlretcmcnte a W. ASP — «TRIBUNA POPUI AR» _ AVF
NIDA PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 207. 13' andar, Rio - pessoalmente ou pelo Seí'
v_y» da Rttmboleo Pottal.

II

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA
PELA DEMOCRACIA

LUTAR

res acontecimento* P^fp
_ossigo publico, «"•'""líi
apelo aos esttidsntto «» fíj
Janeiro no se"i-ldo de ' 

(tt
exce-sos prejudiciais m^
to da causa que M^f'ú(lti
tando-M contra » ^"'S;..
elementos estranhos. P; ,,
das no estabelecimento fl»;,,.,.

qula pura mal» Wll*^ Í ,.]•
patibillzarem o p<«o con gi
torlda<i'3, responsavw v
dem publica .^

Os acontecimentos ,,
clase» estudail>ela

do explorados
ses da população
to que visa

oa
rmrr

Literf*'
Ml*'mov

desor.i r.lW

completa do »Daf^'„ nsllüf
cidade como
previamente estuda

nsuvels »

do mesmo. »(*" ™\ at
sns fS|!rtm w*1
fde objtÜ"1 ^

leme., em ravoi ¦¦'

qua ta náo oceü**»* '

tores
zaçfio

qu- os ea
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«AO
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R<0 D6 <Af^RQ Crinte ai Traiu, RjiSriadlaü, Bron^iüss © lortalosa os Pulmõos - á venda em todas as Farmácias do Brasil
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iílDICAOO JOÃO AMAZONAS PARA
DELEGADO AO CONGBBSO SINDICAL

-'n'T-.

li

•Candidatura a esr ftpreser.iac.a cm Aa*ecmblüio c!o Sindicato dos Trc&aU.adcrc.
na Coiutasç£o Civil — Impcr-tantes cbci*
êccs tomacV.s na reuni"o c!o d*a 22, raali-

xada pelo Comitê Democrático da

eta—*•»•»**•

Apl*ta do jui
Menere»

o
í.'...^,í.., ií.
4 • ia i*i<-t . „
¦ .i, •.. 

* f.
«»-» prkit

.• Mteéo
Ittit/H*.

r* rfí*»"

*-«» «TM

I

c ** r** o r r. t.o
faran» ttt<r*)tl4aa * itraMada» «fmwírf.^.

al?«tmt* n«"*la** d* atttrm.
i. .mio d* t»-ltrr». tt-*»» or*.
?u«. aa tr<«*«lha*»m /„-,fi„
V,«mt%. luipfi,.» t.Mnro •!»
rvanlo*. lomuiid d» ||jr* * psu"1 ™K NS» falUr,?-, a •«jerrg|;i«ra *» J |

.. «Jl^^T^r ,' •w,r CfmW' •» irim-tmiii-i .<« f»•< nnm-* da* i-,»..|tvl, t.«. *.** ml*r-*»li H-tA V*dt mtttew da !
mnpcrJa • rtapi dt t.mt >!r ro,. i »||.*a%M r:lt««-« rmwta-, no imnrdimenta da aVft». Itland* a .-rarlrti!*. O* trabalha

rtla
ea. nr****»»* t»i»r. d*-*m d* I • '
ft!nt1i-»lo. «r dtilta. n-1» rf.fr, | 

*ví
k» d* l>-la» *« rtlrlnílti-JH t*« »
tie*»* ni-n-rr.» ro-peu. ¦„¦-. f;| i ^• rre afín-we^.

íií'Í i .. *¦* .7 . ; ''í *. •

'»r-'J *t*a '-¦ ..... i
¦V , ií.-S ti,' .: tt ¦' ,.»

U fa - * <*-» r«{«ü>iio «j»'
ii > fowrm p*»a a*

w«i« i Jt jv!fsi"l«.'A'».
tii |(f | ,-¦ - «. p*i« ' fJsKj»,!*,

f«-t lia g-avff rf*i»iia»3t!Üj4y*»
Qut útfwtiívjtn, om%, um r*Iiw^o
%i*?iw*i em 4tkt4 «Sn» #,Wc*v*jív»-.» oiíníM t, w-rt-rav •-»» Nr»

¦ «I > t^srga c tt* *í<j»f.«^*

^4a «Imeicsá*

cu::tt: ai «:,s DB
ij»)Vr:t:.

Ens.» líitJ tlVtt»
r«!tn^ríi c testíís i*e prédio»i t;nijto« e nfcrijr.ifiit.!.

ui.

(»« Irati-lh«itmfr*, ^, f. „>|.n
fS» Cíttf. rm r«Mn«Ã» rt*allM*tt
b» «fia t» *«b * pilr*lnla d*
i«w»Ü* |ii-t»«fi«lio d* tw»*>ra« j'**1 «"ilirjnla a nem* da lllrt
<•!«. |nrt*r»«4«n « mw* «io irabi. sUndlr*! Jm* Lterinda d* OII>
lha lar Jai. .%!isi|"n»« dt í««i* f *»•*»» P»r* ctTMraattsr a ttiiBa dt
r* iviii«««. para «,-r ttrlli «8«n ««»W*d«*.
da d* rrattrataa da p*«!w» »•• « rrn do* randldafa*. * traba. *rotJ">>*-
rtaMffi do «mlr-it ii» tl.t»»t. ilhadot Vlrtnl* Kante*. Iritib-ro
(••^•jfin ««roír oí-.nt•«»«. j-n. «3B« s,m demal» tomnanhrlro» a
ti ** tvntrn.» *!n»'-.»i d-n rttponv-bllldada qu* aralutam
1 a^alhadotra .'« H-vlt. Anre- [da a«.««mlr, cora a ar«IU«-io da
• -•.ita a ean-lWattra d» J-»io ;lndlra-i* do* trti* nomr*. »»» Arrnlil» r
,*-iim- ii. u% ai
I'*-r «Jn-1'r-sl Sim-sio

amanhã
rio d* um» chata ün|tt. r*fl. 

'úorn. 
ram* d? rt*«l3~ie. nmhrj. l{ Wsiidor, Ua *.u'j. - ZX

tmrtt» 4t rlrlrat tlndlrah. rela ma ImücríanrU drjn aat me*.
ÍI".r" - . ""** ' pth ,ra,M' l"^ lrndB « Inab^ütoa «Ia ma-Ihartor fulana Ifora, tlmrnU i»m«J0 d tra r rida

Tamhrw, por arlamarla r-r«l 'dentta d* maior arilrm e irjn- j«,itilllj'r |f« roruf leule avltj*. í
t»r «iot dot* il.r, •|»ra»*, [,f-,,i j"rJâc» Tr«iba!hadcrcs

Presos
9» o* racinhiirta «Ia ComU«3o

)

AMIGO:
Este ê o seu dentifHcto. RefliU

•obre o produto que vai uiar» pois
está cm jogo a sua »aude.

CKEME DENTAL ATLAS lim»
pa os seui dentes, protege contra as
bactérias» cicatriza qualquer afta
ou irritação da boca, vitalizando as
nem; i vas.

É GOSTOSO
É PERFUMADO

É REFRESCANTE

a Comissão de Aju-'
da e Prj-Llboriacüo |

mra d* todi* a* cjhJUjIí.» *prt*

l'1'orle-i ltTfl-tm*ri!f, * dtit*. Jr l-a atiario dn m-Tt-o nn* «|. '
I't«« a- *nt-r|*-i-ntn«. |'»ai!n« aq |
t—tliw-to «ItíI*.-»! tm nrmt ',

r ••''». r..-i*i'i'"''» d« i*tii» *» i
I •'** df ru*w n:i-rtrla, no *-m
i** tí. ,\"«a*nna» t»riio»i.*t um I

~erven es te a . i * i
rrtel*am.*e ra* obra» á ra* TraMha«Jetca d» Uafc t Pontü-

rndf*. :t itji-ai — 5 rlot P;t«o«, tji.lo co-ivtoitt* pirattubo*3* IfJ «a» i un&a tc.iinXã a %* n*3!i*ir amanhfl
«a d» Conttrarâ. Cl* «Morro d* Viuvai, racllll,.». „ ,8 iwi. « JJe otTTmI toníltm tm nó. * de»cmo» lloral p*ra dormir- * fancion.ir.do • «lenda GwUUo.

A CONSTITUINTE NAO QUIZ SE
WÊÊtMDECIDIR PELA REFORMA AGRÁRIA

Tf» Inn.llt,
s Mia

Dratarada
«t-incAo n*

Como o senador Prestes defendeu a im
r—nh-cSo d-. i.i:imo (vwwo | pcrlante emenda, a esse respeiio, c!a ban*
y -•'!-!., rratlraf»o na HI trüo . , n^n ai•rai. fitimsn -. jrrSi. \«ia- j cacla cio rcb — Intcnretando o penaa-

mento da Assembléia Nacional, o s-mhor
» ia» attri-r de cttr litiiti-m.
iibrrearr-jjado ile inrrf.i«i na
Ai.em^téli Kaclonal t'«n»ll!uln*
le onde Ji r^-Tv-iita o» Irati*.
Il>-"liirí^ bravtlflroH. rlnha IU-

ndo pi-la re.il!rat.1f> de om
fcn»rr«.*o Simlirai unlro. F, o
fon«rev«o unli-õ. hoje é um» rea-

II 'mie.
S-impalo Veto flnnllion dlren-

Ai que Joio rVm.irnuat no l*on-
fie«i> Sindical it'.« Trabalhada-
res rio Brasil nSo »*ri ap-nn. ¦
repre«ei'l t:lf diw trnb:illin<ln-
dore» d» Con^lriirAo Cltll. mat
o ili-lrcmto ile ioilo» ot trabalha-
IW iln llranll.

A» ultima» palavra» dn ora
d'r fnr.iin abafada» p»r ruiu-
ihsllcoi iplau«o«,, «rmlo o nome
de Amaionrts aclamado pur ioda
* swemhlfla.

Usaram da palavra depnls. ot
Irabalhadarm Glovannl ll.vKia
Ilorçes, Zacarias Comei, Jnvé
l.-i"-ln'to i'e Oliveira t Franrls-
en líliloro don Santos, tntlm
d.imlo a seu Integral apoio *
Inüiiii-Sn ilo nome de Amazona».

O primeiro fulnu em nome «Io
Krinr de CnnstruçSn Civil ilo De-
psrtamento Trabalhista da UDN.
do nual é serretárlo-gerai.
rnocunARA* heskhipeniia!.

A CONTENTO O MANllATO
Como nfto hmiv e outro ora-

dor li^rrito para fnlar sobre a
assunto, o pr-sldcnte da mesa, o
trabalhador Antônio Itou* eonre-
t-ru s palavra • Jnão Amazona».

fM. declarou. Inicialmente,
a»e »crlta\a t Indlcaç&o nfto
tomo ura deputado, acreditando
1'ie e«s» »ua cimillcfto nfto tenha
Inflnlilo n» earollia que o» tra-
kJlliadnrr» haviam scahailo de
«»Mr. Aceitava, sim, como om
»»»orlsrio do Sindicato da classs t
tooin membro do Comitê-,

Seria denneressarlo dlrrr —
Bceniimu , querido llilcr tlndlcal— qu», caso ra-itlc.iils » ilccl«fto
"» tssemhléla do Sindicato, nulo
¦•"ei par» desempenhar » enn-
'«""o a mandato que me foi dele
rado

Hnd» a hreve Inlcrvrnçíln dc
*°*o Amazonas » presidenteP°» em TotncSo » proposta de
Banipalo Neto. F. » sssemhlíi»,""'" terdadelru delírio de entn-•iiifiiio, aclamou
Amazonas.
CHAPA |)E UNIDADE PARA

AS I .EIÇ0ES SINDICAIS
Antônio Rmta, a scjrulr, pas-no segundo ponto da ordem

illas eleições sindicais. O»oradores que Intervieram no Inl-¦« dos debutes sobre estefura

r.i.-:avio ivjanrrf>f'eira pede, em nome da or-

íonada* passarão ao Estado
mctliiiite tel capeel.il para çur
lia nifnim *»jric que o» tetra»
dcvcluta* «cjam dt.tiribtililftj
rratuitarrienta au» campoacsc*
tem terra".

— J.i de.M* tribuna —prtncl
pia Prcitc* — Uva ocaataa
de defender a necessidade de

dem, a Carta r/Ia^a, Ct'-te O *^Ue CU3tar, uma «forma asrarla em nossa
,. rm i r> . Pátria e o artigo que propomo*para o cha 7 de Setembro

jnfefaram-M ot fraboIHot da »e.«]do noturna de anteontem, da
ÀttemWla Narlonal Constituinte, eom a votaçdo de uma emenda
Ia autoria do tr. Israel Pinheiro, eu/o d.-buít te havia procestado,

/d. na sesfdo diurna.
A emenda e o/erecíd* ao parágrafo 1.» do ert. 182 do pro)eto.

atilm redlgtdot
•At «utorlrtçftf* em eonceMfle*

(do aproveitamento do» recursos
mineral* • de energia hldrAuli-
cal »erfto conferido* exclulva-
mente • peíso&a físicas ou Jurl-
dlras brasileiras, (rnrantltla ao
proprietário do «rio indenlraçfto
pelo dano ou pela ocupaçSo de
su?s terras."

O que o sr. Pinheiro desejava
era facilitar a e^loraçflo das
novas riquezas minerais aos ea-
trrwTelros. rcilslndo-re o dispo-
alMvo da setrulnte maneira:

"Aa autorizações ou concessoe.»
serSo confcldas exclusivamente
a pe.roa.s flslrai domiciliadas no
Brasil, etc etc.

Submetida » votos, o plenário
rejeitou esse preceito por 114 vo-
tos contra 71.

Proclamado o resultado, ouviu-
se uma «alva de palmas, cuja
traducílo pode ser * seguinte:

— Bslo golpe no capital *»-
transfiro colonlzaárrl

A seguir, entra em dl-rwR&o
uma emenda do »r. AHomar B»^-
leefo. que tem por fim re ervar
* pessoas física» ou Jurídicas
bra.-tlelr*s a maioria de tçftes com
votos ou privilegio de tal facul-
dade na* empresas de mineração
t de energia elétrica.

O sr. Hermes Um», porem,
falitndo em nome da Comissão
Coastltuclonal, .•» opot * apro-
vacilo dessa emenda, alegando
que ss restrições contidas na pro-
pnMcílo do ir. Allom&r Baleel"o
representavam uma verdadeira
"nmnlBçfto" par» a e»pltal de
slím-inar.

Consultado e plensrlo, apenas
a bancada comunista e mais qua-
tro ou cinco amigo; do Brasil se
levantaram para aprovar a bca

mune de João | tntenç.lo do representante d* Ba-' 
h!a. A maioria repellu-a.

»rnda 4 rdor. pots. em regra ge-
ral. pn>cede com u.*ur». exploran-

Pátria e
ao Titulo V do projeto em dis-
eussao abre a persjieeuva para
que um governo progressista Inl-
cia realmente a refoima «gr*-
tia no Bra-'ll. E' evidente qu»
o grande mal da economia na-
cional reside na «lltiaçfto de ml-
»rrla t de atraso dot nosso*
campo» E como Já üve opor-
tunlriad* d» observar desta trl-

. buna o primeiro pa^so para *do-ci*.de umanamente naquilo que • lr.clustrtalizaçao do nusw palilhesfornece. Tanto ele como sua Mta no aument0 d0 nosío mer.
cado interno através da eleva-
çáo do nível Ue vida üoa gran-
tícs massas do campo que conatl-
tui-in sem duvida a maioria da
nossxs populaçAq. Como. porém,
fnzer isso? Utilizando ns terras
o|>roveltavcts ns»' proximidades
dos centros de consumo e das
vias de comunicação Ja exis-
tentes.

Tixius os g vemas, inclu.sive o
illtlmo. que teve em alia* mftos
tixlus os podere, durante 15 anos,
nada fizeram de utll nem de pa-
írlòilco pa a melhorar a süuaçflo
da grnn.ie ir.a sa camponeia.

Multa» reformas, projete* de
colonização (oram Iniciados; ne-
nhum dele* pioduilu resultados
práticos eficientes. Deram ve lo-

família andam maltrapilhos, sub-
aVmentndo", desencorajado*, com
e.vo, existência dolorosa. Os pa-
trCes pouco re Inconrdam com
essa *vla crucls". Oiham-no'
como animai« necessárias aos ser-
viras da fa.renda.

Mal: arMnnte a.Teve*a o orador:"Esse* paffies. esw fa*endelras,
esses proprietários sfto cpparcs
de dar genercas oferendas pata
determtmdoa fins, iu d"lxnm
morrer. n".o raro, lentimer.te. de
fome ou de doença, um seu *m-
prestado e. á, veres, teda a sua
família. T. neste dlnpasno prosse
gue o longo discurso do tenador
C'«"o.

Nada disso, porém, conseguiu
Impressiona- a maioria do pie-
nario. Por çssa emenda votaram
tflo tomente a bancada do Par-
tido Comunista t mnls alguns
deputados progressistas de ou-
tros Partidos. A maioria repu-
dlou a proposição,

*
O ir. Barreto Pinto pretende

que "nenhum ramo da produ-
çí.0 nacional poderá receber

ff
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c r bm'e dentalUM PRODUTO
BRASILEIRO
PARA USO NO

MUNDO IN-
= TEIRO =

Vida Sindica!
OS ELETRICISTAS VAO ELE-

GEIi DELEGADOS AO
CüNORESSO

A fim de eleger o» delegado*
que representarão o seu órgfto de
classe no Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Brasil, reunir-
se-fto os eletricistas desta capital,
no próximo dia 3.

A reunião que deverá ter inl-
cio as 19 horas, na sede do Sln-
dicato, deverá contar com a pre-
sença de grande número de aa-

tes de terras a algumaõ dezenas i soclados, dado o Interesse com
ou centenas de famílias, mas o
problema relativo á ampliação do
mercado interno es;á, por certo,
na entrega de terra.' t mSlhfie.s
de camponeses, t 10 milhões de
trabolhodorci do ctmpo. O nu-
mero do proprietárias, inclusive
os grandes pioprletarton. nfto

proteçfto alfandegária por mal* | »Unl», *m no*'» Pátria. »e<rundo

•ou
(lo

Entra em campo, agora, trma
emenda do senador goiano sr. Pe-
dro Ludovico. concebida noa »e-
gulntes termos:

"Náo eerft permitido contrato
poi '¦> 

| de arrendamento ou parceriaw acordes cm afirmar a ne- i nrrrlcola em que se convencione'£''lado de pleüear-se, Junto * pagamento superior t 20% da'^,0/la do Sindicato, a oirii- | produçllo ao poprictarto da ter-"•'^.iii de um» chapa única, i ra explornda."1 :,via- »a Impossibilidade dc Defendendo esse conceito, o er.""se,;ulr-se tal objetivo, seria | ['pdro Ludovico dLs"í que o noa-'"¦escutada uma chapa de uni- i ^o camponês que vive do traba-
composta de elementos , lho braçal slnda é um pftrla na

mais vari-das tendências fl
políticas

maioria dos Estados do Brasil.
religiosas, j Leva uma vida primitiva, mísera-

dc- ! vel, sofredora. Os seus salários
ifirados Inlcrcssca da | nfto corre pondem és suas neces-

a corporação. I sidades materiais. Mal dfto pa"a
rc.,T„.iin. « matar a fome. Quando agregados

do.s proprietários de terras, sfto
obrigados * dar a estes trinta,
quarenta « até cinqüenta por
cento da sua colheita. O pro-
p:le'arlo só lhe* dá o terreno em
que se p'atlra t lavoura Rara-

t rtninta o* financia. Quando • Ia*.

¦''«'ficas
mas.
'csa il,
uniu

a este respeito, cm
j-'wil,,i,i„r„ Vi,,,,n|(, l]m San.» e JoSo Francisco da Cruz,C" """ie do comitê, e Alex."»» Peneira Campo,, cm nome»ctor da Constriçáo Civil, do"c»'t,i„„,M,0 ,-,,„,.,„,,,.„ ÚAV"M. de ^uiu t mt^acuta.

de vinte anos" t o sr. Barbosa
Lima Sobrinho tugere que "ne-
nhuma tarifa alfandegária pro-
teclonlsta poderá ser criada ou
aumentada sem uma Investiga-
çfto do custo de produção da ln-
dustrla beneficiada".

Nenhuma des-as emendas fo-
ram aceita» peVa Assembléia

*
"Ot fundo» das Instttulçoet de

teguro icx-lal nfto poderfto ser
empregados em ato» estranho* á
sua finalidade".

Esta emenda 4 da autoria do
deputado gaúcho sr. Eloi Rocha
ti, consultado, o plenário a re-
leitou.

Propê» • ar. Amaral Ourgel
Valente:

"Nas Industria* ou ambientes
Insalubres a lei fixará a cota
devida ao empregado calculada
tobre os seus salários efetivo; f
tos mesmos acrescida fncultan-
do-se ao empregador a diminui-
çfto ou eliminação do amparo á
lavoura t á pecuária" — rece-
ber aprovação do plenário.

*
O tenador Prestes defende »

icgulnte emenda da bancada do
p. c b.:"Aa terras aproveitáveis para
t exploraçfio agrícola ou pecua-
ria não uülizadaj nas tonas de
maior densidade demográfica t
. margem das estrada» de fer-
ro t de rodagem bem como as
terras beneficiada» por obrat
pub.lca» t ta grande» próprio-
d*4at oi*, utilizada* eu tUMti-

o recenretimento de 1910 a dois
milhões. 6(io milhões de campo-
nesa, que precisam tran formar-
.s« em proprietários Nfto so diga
que essa medida é comunista ou i
socialista; ao contrario, t medi- ,
da tipicamente de carutei eapl- '
tallsta, porque a própria revolu- !
çfto agiuria é uma etapa, pane;
integrante da evolução democrá- jlico-burguesa. E' um piuvo inl-
ciai para o desenvolvimento da I
eci.iiomla nacional. O campo-!
nàs só pudera ter o seu nivel de I
vida elevado no dia em que pu-
der po sulr a sua economia lnde-
pendente. E' com essa orienta-
çáo que propomos a reforma
agraria. Seria difícil, cem a
composição mesmo desta Cosa,
que a reforma agraria faNse de-
talhada na Constituição. Abi-
mos, com o artigo que propo-mos, prísslbllldude para que um
governo progressista, para que

(CONCLUI NA í* PAO.)

que vêm os eletricistas, como to-
dos os demais trabalhadores, ati-
vando a sua parllclpaçáo no con-
clave máximo doi trabalhadore»
do nosso pai».
REUNIR-8E-AO OS BARBEI-
ROS PARA ELEOER OS DE-
LEOADOS AO CONGRESSO

Por convocação da Diretoria,
reunir-se- fto os barbeiros, ás UO
horas do próximo dia 3, a fim de
proceder á eleição dos delegados
que deverfto, no Congresso Sln-
dlcol dos Trabalhadores do Bra-
sll t ae Instalar no próximo dia
9 de Setembro, representar o Sin-
dicato.

Segundo Informações por nos
obtidas encontram-se J* indica-
dos para formar a delegoçáo do
referido Sindicato, Barbalho de
Oliveira, Presidente, pela Di-
retoria, a Pedro Antônio Rodri-
gues, pelo plenário, dependendo
o último de aprovação, ou elei-
çfto no caso do turglr outra ln-
dlcaçfto.

Dado o grande Interesse que
vêm demonstrando os trabalha-
dores em torno da realização do
Congresso Sindical, velha aspl-
roçfto dos trabalhadores do Bra-
sll, espera-se, para o próximo dia
3, uma movimentada assembléia
no Sindicato dos Barbeiros.

ASSEMBLÉIA NO SINDICATO
DOS HOTELEIROS

fin vista de haver recebido um
requerimento assinado por vário*
associado», a diretoria do Sindl-
cato do» Empregados no Comer-
cio Hoteleiro • Slmliarea. rasol-
veu convocar para terça-feira,
dia 3, uma Assembléia para qua
ceja discutida a possibilidade de
reintegração do dr. Temistocle*
Ribeiro, ex-médico do Blndickto.

Conforme publicação anterior,
os hoteleiro* reunlr-te-ao quin-
ta-felr* próxima, dia 6, para ela-
boror a* teses qut ot delegadot
eleitos deverão defender no Con-
gresso Sindical dot Trabalhado-
re* do Brasil, bem como ultimar
oa preparativo* para o novo di*-

Contra a Expioração cio
Trabalho de Menores TI

A propósito tia Exploração <io
trabalho dt menores, a bancada
comunlstt ft» a atqulmt declara-
çlo dt votix

"Dtclara a bancada tW Par-
tido Comunista do Bratll qut vo-
lou coatra at txprtttoti "t ai ti-
ctçoet admitidas pelo |uu compt-
tentt", qut figuram aa tmcndt
3.252 do deputado ar. AJooto «k
Carvtlho.

Entenderão* «jut nio 4 pottlvtl
tatabelectr txccçott * proibição dt
trabalho dc mtnortt, porqut, m
assim o fizéssemos, daríamos ma.-

sldio coletivo, dt acorde com t
declaóe* da ultima Assembléia.

gera a qut continuassem ai cri.. - -
çat a ter exploradas terrivtlment*)
como tconttcc até agoora.

A criança tra Idade cteolar <?'-.;,
tr para a eicola — t aot governo*
compete proporcionar-lhe ot meio*
para tal. O qut nüo «- «comenda
ê — tub qualquer prtttxto, por
mtlt justificável ou bem intendo*
i.tdo que pareça — levar os meno*

!<••-. pari t exploração dai fábrica*,
onde tt luhmetem át piortt condi*
.,¦:-.-» dt trabalho.

Cora tuai razoet, fundamtnttv
mo» nosso voto contra o trabalhe
Jt menorei, aot termos qut fita*
belecer t parte final da tmenda."

LEITORES E\
ASSINANTES \\

,,-T-f-i j^stSSS^SÊBtWP^V^WQkWtsaB^itmivK . hjijwi nm,,«j».a»5Ba«Vi

P^* ""C*MWP»^^»^J^^»*M^Wai»laW»^^

Prefiram os
estabeleciraentoü

e produtos
anunciados na

*******'**^*****imeSa*^*'*mmtS+*mé*,

CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR

.

O fitrfor do livro O SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA, desejando colabo-
rar na camr>inha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da ven-
da de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.

Os pedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antônio Carlos 207 • 13' and.
("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.

e**s*m+~~.*m:,+~*m+.~mm ¦ ¦ ¦ —.-..... irri-rii^ p ~ r r r\ i nrr i n nn rmj -nnru uuuij-u-j-iruTiniJXiijT-n-ruT-'»\»^*»»»V*a»1«^»%'*»»j»^»%»»»»*».i*at,»t^*^^
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PROPORCIONA HIGIENE, SAÚDE E BELEZA
TEATRO MUNICIPAL

11 mi'«»i.*\ti.\ «íiniAt nn a.,vcf.fíTos wni-onigosua priueitura 00 otsTwro nsoBJtAi
COM A

3RQÜESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
OITAVO CONCIRTO OI ASSINATURA

2DESCTEM0RO  AS 21 HORAS

_ RECENTIt

Sir Ernest Macmillan
SOLISTA ARNALDO ESTRELA

 PROCRAMA i
MENDELSSHON » Cnr»» de Flngal; DF1.1US •

On hcarínej lhe .irit Cuckoo In Spr-r.*?. VILLA
LOBOS » Cüixinha «Io Boa». Festa»; BACH-MAZ»
ZOUNI • Psttcaglís • Fuga: CRIEG • Concerto
psra plano • orquestra; ENESCO • Raptodia
Roums.ne.

' 
NCTA — O concarta t-aré lalclo precltamenf»

it 21 horat, náo tando p»rmitldt a «ntrtda aoi
retardjlarioa.

INGRPAsos A VEtNDA NA *smKTPWAi
POLTRONA .,.!  CflAOOO
HAI.CAO NOBRE  C»i WCX)
BALCÃO SIMPLES  Crf «CO
CALtRIA  CrfMt»

(SELO A pai.* 11-1

RcpuUi. imttitiiiif (la Constituinte, aos últimos Atentados contra
a democracia e áa provo caçoei contra o PCÜ

A Caimpanha Pró-Imprcnsa Popular
tCONCLVSAO DA I* PAO.) tntular a dar ,¦•"»<• Aa Comta-

i6t* qut IrAo dirlcl, a Campa-
¦.: « !'¦ ' - , Popular oa-
«rurlM município», vim «vc. :¦-.-
rr.fr-.:* etrrt» d» t}u» «quele* mu-
nleipto» nAo aomrnt» eobdrAo
tua* co*.»* no tempo *«•.!;¦¦•:» :r»
como »s ultraptrarto MiMnha
esmvic«-fto — dtat» Prancliea
Rclt — A bssttd» no tntuiUamo
dt* ComUtAt* qu» d Ixel em p.t»
no funelon»mento • mais ainda,
na anlmaçAo «ru» despertou •
Ctunpttnh» no espirito do povo
democrata doa doía município*
Em Itaperuna. onde tambtm ev

OO NOHTE FtUMIVKKBI
Francisco it ta. aecrttado d*

Ei*ur»cA*. » Propaganda do Co-
tnÜA EHaduil do P C.B • mem-
bro d» c-mtuAo- ualm falou A
t. .--!» rroortatem:

—• De rttrrtito d* minha da-
tem a Campos a Macaé. onde fui

Arbitrariedades da
Policia de S. Paulo

Ao Senador Lult «Cario* Prta-
tta lol env,.id* a ttgutmt dtndn-
«da «J« Sio Josc do Rio Prtto, S.
•J-auto.

"Levamos ao teu conhtetraento
q :t o delegado rtglonal d* Poli-
cia. Or. Mario Golt Calmon d»-
Brito., acaba dt Impedir • rcalii*.
(So dt uma tessáto cívica, ca rt*
cinto Icvhado. cm «rut o Comitê
Municipal dt S. José do Rio Pitto
comemoraria a passagem, a II do
corrente, do primeiro «.uveraArto
de sua InstalaçAo nesta cldad».
• Segundo Informou a prdprla au-
torldadc. tua violência tra dttt-rml-
nadajpor ordtm do Stcrctário dt
Segurança do Estado, qut mdndou
proibir ttKia e qualquer rtunláo dt
caráter publico do nosso glonoto
Partido.

• A arbitrariedade A tanto -c»i*
chocante quanto, conlormt decla-
tou òrnc-rniu delegado Calmoa Bri-
to, • proibição era cxciuiivamtott
referente ao nosso Partido, tanto
assim que r.utorlzar» um comido
público do PTB e um» concentrt-
(So da '.'.'.' ¦ ae realizar aetta
cidade, no piôxlmo domingo. Aflr-
mou ainda a autoridade reftridt
que ao PC tá teriam permitidas*
rcuiiiac* nat sede» do C.M t dai

tCOSCíVSSO 04 •• P401
Mat r*Aa «So «-* unU«* ln.******
âm r«l» foalldad» da PCB
r>4* '- » :«i. ¦ '- St t ttm» d*»
tilie-tlW.Wi* d» «*:...«:»:»
As-tVn M c«r*|-.-a.!-.Ul4» q.ia!-..!-.
vttadí* «tír».»»!.«:.¦.'. p»e"-"**«
atO *i*en»l (ti-!l« o* •¦.«¦,.**!»
«te qu* tSo tltlrr»»». mm» tam-
bm «saíra a» ameaça* ao ra-
*>1m»,

Bm aparta • ar- i tt* Amada»
Itmbr» qut alr.ifa na »'«Wf» m
twitrtr Prett*» havia ptoetifa
da e líder da ft,?.*. «r otário
Manrabrir». • *¦'«• pnmrlo fala»
ra. na auwwla do ar Ntrtu
Rar-voa. nm O tt- Biltto 4»
•Campeã, na ttntido «• nu» *»
informa»* ao prtddent» da
Republlra fitar o Partido Ca»
muntita di pasta a celab»r»r
tí»m o «4a»»>rn» no miabritcl-
mento da orJem.

liitmlaot». o et- K*U» 4UW* un*
atada» na mimm d* im aa
í)tim<6t>~>, d» uimi.ii» m(taisst*.
•it ••«•-'-'•'at».! «tio taBMB* apta
ctaaU»» «$t im t^ttm» p**»«ot»lpala o nn «ousa ooerA

O tr Uma* Ca t* r«-»;s.. .;«- a*
»iu»aV* da ar, fUSt-.iro aa ar
¦itnu* Vargat, K «Jtpsn* «am-
bem m manltMta na ***niWo dt
qu» tado-» ** tata-ndam aa ten
udo para qu-. a «j«»ii .<»»ru- **>j»
«tef-iv-t:.:* a a mútm nto ***.»
la-H»:..»:» Nr*ta l»ofa t*Ao t*
St*» «tte»*» t',1 fUa-IU 'laa-UH
dt*tm pttMrurar aervlr a |t»»r»
rta. «;.,.UHi;-.-u a «air da cru*
*u* »-..-.-laert.» o pai»

PALA O SR. VCLASCO
fitai*'.aimcMe o tr OMnlngai

Velatco. qu» fai» em iscsii* d»
tt-quetija Ocmartatlra. alude
Aa -.,. .ü.ttr*» mantf«ii*t4t-<*»ea ma*t
«s..:..» da atual cru* ttonaini
ra. denunciando at buitagaçc-r»

Recorda o te. Orabeta o» sl> I r»M »sor» ei.ào ttndo fetta* ao
ttmo* »'er\',s ':m tt*»ridO 01 (O uno. qu» P<Kta t*T ItVldo fftCll-
munmat * denuncia que o no*. R,tnu , »uiudea d» dt*«*ptro
ro etfmpanhdn» l-tslro Pomar.! q u, ifanae* Uma apa*teta •
diretor da TRIRUNA POPU»' dlt qu» «anunt» devido A •»•
LAR. m «ttontia na raaldtnela I cMidaias*. uu dt policumeiito
da dtiuudo Jedo Amtionrs*.
ctrcarío » «meaçado dt príiâa

Termln» etemílamartao todo»
o* partidos » fim de que. uni

A qu» ft» ps»»*t*d auceder o qu*
•utrdeu t» vario» potiu» d» ei-
dadt. Aa dt*o.uc.st lottun pio-
movolaa p.r pequciit» griipo*

doa «tabtifcsm na cidade • | ccmutiuiide» tm tu» m»»or parw
em todo o pais um clima de iran-
qulitdad*.

FALA O SR. ALIOMAA DA»
UtURO

O tr. Atlomar Baleeira rubt*
Utumdo o tf. Oratboi* na Utbu.
na. relata at *emarthe» que
ft*. tm et-mpanhU de outrot
deputadoa. no aerrUdo de eiAer
a llberdada do ar. Adauto Lucla | urputatiot.
Cardoso. advc«ado militante. I O tf. Velteco preaset*"*
preto apenra porqu», tratando |
da lilvrrar teti coieg» de proflt-
tio H>-lio Vai-Ace.» protoitoti
contra a falta á» cavaUieirltmo
corn qu» o «tendeu o U-ueulento
deleftido ffttdetard Martins.

Informou A Câmara ter esta-
da depola de multo custo • d»
andar de Herodea para Pila tos.
naa aalaa • corredorea da Poli-

,ct» Central, com o dr. Adauto
Ura - eondulu - deixei pre- \ Luclo cardow». o qual lhe de-
Z"*1}'^.*^'!!..*™1.*^..* tmemi. a a aeus colegas de par

lamenta haver aldo subjugada
empurrado • golpeado na nuca
por uma turma de <.¦..¦¦ ¦*.::¦ ¦¦•-¦*'.tem, 

depolt de ter Udo uma'aitcrcaçao 
com o delegado Prt.

Campanha e empossada a Camls-
tio. o que devera te realizar, no
próximo dia primeiro de tetem-
bro. Nette munlclrlo entrontrel
o mesmo entusiasmo t a mt-sma
certeza da vitoria da r.o* a Cam-
panha.

BARR*. MANSA ELEVOU
SUA CUTA

Walktrio de rreltas. prealdent*
d* ComlssAo Estadual, assim se
expressou:

— A Instalação da inúmeras

degard
Ha um aparte do tr. Gabriel

Passas. Diz o representante de
Minas que. tendo ele próprio
realizado demorches no sentido
de obter «.ue fo se eolto o dr.
Adauto Luclo Cardoso, o* poli*

atenderam declara-Comissões nos prlnclpalt muni-1claU 1ue ° .
clpto» demonttra o enttaslasmo ™m «>u-» 

?a<s* 
»bl«m* «* *™

com qu* vem se desenvolvendo l»m -wlia-lo e at* age-r» nâo ha
a petrlotlca Urefa. Em Ba-ra nenhuma noticia positiva tobre

o fato. Usando o telefone ofl-
ciai. o sr. Gabriel Passos dtrt-
glu-se a funcionados dt polida.
sobra o r.ieemo fato. nada ob*
tendo senão r :- ¦ * u desaten-

Mansa, onde fui Instalar e dar
potvse A ('¦•*::!¦"."¦¦ que vai ali dl-
dgir a Campanha — profeguiu
— encontrei um ambiente anl-
•-.'.': Em Barra Mansa e Volta
Redonda, a cota que era de C:í | o*"* * zombtteira*.
3S000 00 piuaou, por dcliberaçlo' Em contra-aparte. d

, n-,:-:.• -.:-., ... para CrJ 50.000 00.
Além dessa :-¦:-.;... da Comia-
tfto local, foi feito um destilo
fi rsternal ao* municípios de Cam-
poe. Petropolia a Barr» do Plrai.
Estea de-aftos causararr a me-
lhor lmpress&o no espirito do

células, (ns.) Ida Ptncelll, Fran- proletariado e do povo dt muni
cisco Chaplna, Luiz Mateus « pais | clplo, dispostos, eomo estüo, »
64 assinaturas". cobrir k cota »ntes do prazo.

SERVENTES - PtsdMUB-t* »at obt*t A nu «Cândido Men-

dt* 71 (Lapa). Avtnld* Rui Aarboa» 172 (Morra da Vlavs).
Eacltlta-t-t local par» dotal*.

ELETRICISTAS B BOMBEIROS - Predtam-** d» oÜ.

dal» competente», pata trabalhar ta» obtat ao I.tmt. Exigem-ta
rtfcrenclu». Trata* A na d» QulUad» 71 V aadat, daa 1]
Aa 17 horaa.

DENTADURAS susNmlesB, paladon. dan-
tea especiais, preço mini-

nio. — Instituí* Medico. — Praça Monte Cas»
tele 20-A — Telefeae 43-4615.

/J"'.v:/.,-. ,\i

• tub-
lider d» UDN:

Este* é um assunto que con-
cerne A numerosa classe dot
advogado* com assento nesta
Casa.

E o tr. Gabriel Passot:
A policia declara-se Impo-

tento diante de dcordclroa *
prende homens de bem.

AINDA ESTA' NO CARGO
Continuando o tr. Baleeiro

clama pela necessidade de te re-
moverem das postos os cuipad *s
por tanto» desatino-, o violência»
B extranha que aquela hora
(puxa o rcliglo a verifica) A* 16
horas, ainda nao tenha sido de-
mltldo o sr. Pereira Lira.

A seguir, a uma alusão do sr.
Baleeiro ao sr. Getulio Vargas,
verifica-se a intervenção de nu-
merosos partidários do ex-presi-
denta (deputados pcsscdlstas •
trabalhistas), verificando-se ver-
dndclro tumulto. Ha mesmo,
nesta ocasir.o, uma tentativa de
pugllato entre os deputados per-
nambucanos padre Arruda Ca-
mara a Osvaldo Lima.

Maa logo que o ar. Baleeiro

por garotot • ptatitiiam ter fadl
mtet.1» Btltadaa fòtuetante a
pv.tru primou ptla lati» da
cumprimento do dever prtttn.
Ura.

O tf. Antônio Csi-re.» aparul*
t. qu* o tr. iv.T.» Ura te

us* esperando a bora úm
cumpr.r » prometa» da prtndei

OU
qu» A at* btibecll tttpa»-Mblltuar
um psntdo pelo» »contectmtnto-*

O tr. Jurad Matalhae* apw-
tela.

Bt o* comunlttaa Uva**tm
fArça para dirigir aconteoimen-
t«a como os que •» verittetram
jA teriam tomado , js« <*j ¦«**.
véma

ConUnu» • ar. Vdaaca. qua
,..-aj.e..a contra ot desrespePos *.
âmuaidadet. lembrando que a áts
ds março da 1938. quando *m
penniUu a prisão de pariamen-
t.itt». o golpe de 10 dt novem»
Iro JA estava dado • o Parla-
mento praticamente JA e- t.iv*
tecltado. Per isso. se nao houver
contra oa atentados co momen
to uma seria reação da ConsU»
tulnte. serA hoje o dia da tltsso.
luçAo da Co.uil-.ulnt*.

i.M.A O Uiii.it DO
GOVERNO

Depois do sr. Jurandtr PIret
Perrelra. que re manifestou pd»
necessidade de ae agir com sen-
•»•».-. dlant* dot acontecimento*
oue te estAo pioceuando. ocupou
a tr.buna o sr. Nereu Ramos, li-
der do governo.

Refere-te inicialmente aos boa-
tos de prcparaUvos ce fechamen-
io da Constituinte. Ouviu do ge
:-¦-¦.-.! Dutra ti ci.-.r.iv -.s que de-
stsutor..• ::. tais rumores. O ge-
neral Dutra — diz — A partida
do da .-• . nn -:,.::.-. -,'. ' • ».*
próprio sente necessidade de uma
Constituição. No intervalo dai
cuat cessões esteve com o pra-
sldente d» República • ei» lhe
ofirmou que at ordens tfto par»
oue »t Imunidade» parlamenta-
res tejam respeitados rigorosa
mente.

O ti. Marlghda rm aparta
lembra que estas Insrruçfici nfto
'..'."¦.<. tendo rlgoros-amenu cum
pridat. E lembra a prlslo do su-
plcnte ds deputado capitão Trl
Uno Correia

O tr. Milton Cairei de Bdto.
por sua vez, lembra o caso da
do circo da residência do depu-
tado Joio Amazonas.

Mas o sr. Nereu Ramos volta
a afirmar que aa imunidade» se-
rio respeitadas, porque o gonu
ral Dutra é um homem de honra

E a propósito do requerimento
da bancada comunista, apresenta
o aubttituUvo que publlc&mo*
noutro local, ao notlc!ar-«e a ida
doa parlamtc tarei a» O unn*-
Irar».

•w*»"

«CAiMPANHA PRÓ-IMP RENSA POPULAR
-*"""*»•——" ^.¦**.,¦'•/ :.'.''•• 

j'-'-.*'?.'-2-k$&'- *^r

PRESTES E A REVOLUÇÃO SÒCIAl^
crtKeícm ovr\ vn interpretação b analise attuvbs da quai abguar bastos rax.
PUCA PORQUE PRESTES B O MAIOR LIDER POPULAR flSASILEIRO DB TODOS OS TEMPOS

A EDITORIAL «ICALVINO LTDA. eomtmlc» qu» deitlnarA SO% (trint» pot cento) d» vend» do b>r»
Mima un beatlklo d» Campanha PrsVImptciita Popular. «PHESTES B A REVOLUÇÃO SOCIAL» nâo A
mm beta hl/itoda roomotlca de am homem e. «lm, a ntdt hittoda do* propdot acontecimentos que o ftvtlaram».
Ot pedido*, pata »tt» Um. dcvtm ter fdtot «ltttaotntt ¦ W. At* — TRIBUNA POPULAR - Av«jOda
Prrasidente Auto**» Cario» 207. 13» aadat, Ri» — petsoalam*» et» pdo Stsrdco d* Reembolto Pottal.

AJUDAR A GMVANHA DA IMPRENSA POPULAR fRCNaPlICA LUTAR PELA DUMOCRAOA

y»4 AP»o
A t*í*Jtr o IM» eo rW***»-«

»(,»ti.» mm » c*t'ifBl Oülra •»»
Q**vm di-** (aMBetjiu*, raei •
iw«» tesaisaSitia.^U- a tnttttAo:
t« iiis.ejtr-.-i-.a» fcert4tti*tra* * f**»
iittfltf. As»",» » íidtf Wtftu fia»

«*.<•*• at».» a u-A.* nm imtlám Ut
em ttSm *»»¦ «.**«• » tru* «ira
tj«-ísjstit» tu» tAima mu t*m
tvmuta^-» i» :* BBra wm • ea
«.tt A qu» »»!».» t»ri»|uiiírirla.

A »*>s-M fita e tr Carlst M»
riihilU. ««» »»*»»»* d* ftftft-tiw».
*ç4o ctiauniva P-r* i«i uma

«.*ai",'¦.«'.,•-.',-" * üt .;¦:« Hsi ftaitt'
do »-.»¦• lu pallilea de «ntoltrae
ti» e de qu* u * «*» etiA rvat-
«.ri,»,* teleraataiaO tm rat«mtr»«
«â-íuçiVa-ãi ctiuc; ;*!*rta» par» to,
do» ot piutitrit-.s, de tnttr**»*
n*»*uc,*i. dectar» qe* ttu per
Udo apoatâ o dorumtnto loa
peto tr, Ketru • Rroistlti par j-
¦'¦¦'•¦ 4* .::-* rtpratwaçA*»

6«u «ts*.a*,.'*a qu* * uma i*a-i-
de ?<•:» d* ora.otta pailamrr*
tar • que foi ouvida com pro-
tüRdo e raro tnterAs»* par ta
da a AtwmliltU, vai pubitrado
na Inttfra, aoutre loe«l d**u
t.lçAo

EM NOME DO m
Falou «m Aval» do ParUdo

Trabaa.*.lít* o tr. Oura*, do Ar*.»
ra* Valent* proteaundt tonua
0 •'••-.-:¦• ta :¦:..:..'.»¦*.*» *
s:-;*-ít» d* f/rat-qula* d*tne>-r».
tleaa a mitte do txie->,«nt* T-•»-
fino Canela rtpreteatsnt* "d*
um partido 4» t*ab»lh»dor*i"
qut tudo tem fdtc tendo cm
vlft» ca mala alevadot inttrt*
»'* do ii-*-..: a dot nclt tafrida
pelo dr. Adula Luclo f:*.-«i «*¦•.
• » prttâo do pratdentc do Sin-
dlcato doa Banrarioa. ar. Luda-
no Btctlar Couta
ia*- fo ttm apelo uni-

teria no aenUdo d* au* todo* **
empenh»tt*m na defeta d» or-
dem • o» aolucAo dos «rravet pro-
b'fT.jj «rconomkot qut »*o"rtr-
bam 0 r•:srrr.s * t-ftte afllgtb e
nono povo.
PALA O SR OETULIt* VAROA3

Pela p* Imeira ve* d" pol* d*
eleita falou o ar. Oetullo Var-
gaa Um movtmeoto da grandt
Interesse foi nott^lo quando o
ex-presidente perilu a psttvra. E
num ambtnte de respeito, come-
çou teu dltcurto. Chegou tqueia
."-*. e-, *..'.,¦¦:.-. dtrposto a nüo dea-
\ .;¦¦¦- d* tarefa especifica da-
quela Cssa. que t a feitura da
Carta Ma*jna. Entretanto nfio
censura os colega* que pnsam
de outro modo e que de outro
modo tém atrida Respeita as opl-
pites tlhetas, deiej-indo. entre-
tanto, que as suas tambem te»
Jam re«*.eltadai.

Ia o discurso multo bem. quan-
do o tr. Eurlco de Souze Lefto
aparteou. para dizer que durante
teu governo o tr. Getulio Var-
mi nfto respeitava as opinl&ei
aliviai.

Tal aparte faz eom que o tr.
Getulio '.'•>• ¦-*¦• pe-ca evidente-
mente a calma e mude por com-
pleto o tom de sua oratória, dl-
ztndo que te aitruer» tivera con-
tra rie alguma conta pes*oal que'¦¦ ra do recinto estar», A sua dl*-
poslçfto.

Ouvcm-te entAo protesto*, pdn-
dpalmente doa lados da bancada
udenista. Os pcrtldarlos do sr.
Getulio Vargas tomau aua de-
f-sa. O ex-pres!dent> detee dt
tribuna e durante alcuns minutos
discutem com i-t-resslvldade.

O sr. Eucildes Figueiredo sa-
ilenta-re entre os que protas-
Um e seus companheiros de
partido procuram acalma-lo.

— Que f.iça desafios fora da-
quil — exclamava o deputada
carioca.

Foi multo Infeliz o sr- Getull»
Vargas ao flnallsar assim o teu
discurso. E tal Infelicidade era
cumentada até mesmo par aeus
companheiros de b"ncads. qm
diziam que o ex-pro-tdente nfto
pretendia tomar aquela aUtudf
ao subir A tribuna.

Faltou-lhe porem o necessário
san-rue frio. apesar de tudo o qut
te dizia anteriormente em rela-
çfto A tua eapacldade de oure-
controle.

Serenado» oa antmo», • preei-
dente Melo Viana nomda » ••»
gulnt» eomlasAo para entender-
te eam • prisldente da Repúbll-
tra: tr» Acufdo Torrea, Prado
KtUSj. Mllton Catrt»i dt Brito.
Alua» Arantt» • Ourgel do .Ama
ral,

«afiranta »n» atentaelot «ontr»
ta tanunldadaa, • ar. Mtio Tlana
dlaa* «ru* atendendo A delibera-
l-rto da Cata Ia tomar at n«*t*>-
taria* provldenclaa.

K aadm terminou • atssfto to-
peclal de ontem A tarde durante
a qual a Constituinte reagiu es-
plendldnmente em oefesa da de-
mocracla, demonstrando mais
uma vet que JA nilo estamos e*n
193T e que depois da derrota ml-
lltar do fascismo JA nio é tfto
ftcil golp-ar o regime, anular a*
liberdades e Investir contra a
dignidade humana.

EDITORIAL VITORIA LTDA.
A OOENÇA INFANTIL DO fSQUIRDISMO"*
NO COMUNISMO — O '»*«o em t.** V. I.
Lenm ctrwUâte o wt-taríim* oi t»**vè»>» upor*
tun.itai «ie ti»reíia e de "ew.ue.eV", o "emUt-

míimo'" t oulfoi eontfabanfp» «Ja Influenciei
nao p*o'eliriat no rnov«m*3nlo C«3rnunísta .,.mf \

1> "•!".

ULTIMAS BNQOn

QUE FAZER»* —de V. I. Lenln
O 18 8RUMARI0 DE LUIZ BONAPARTi-—

de Ka.i Ma» ••
O ÜTADO IA REVOLUÇÃO •• de V. I. Unln

O MARXISMO I O PROBLEMA NACIONAL I COCONIAL.
de I- Slalln — Nação, colônia. wml»colcnia. minoria» oprimi»
dai. naclonat-imo. wparatismo. Cr tica ài po* c6es rolormiitai
•* cf>criuniiiai a definição exala deitai qu«ri'»iei e teu «>|nl»
ficado num dado momento híilórico ....................

c»$ to.oo

Crf 12,00

CrS 10.00
C*$ 10.00

Crf 10.00

A SP.CUIR.

UM PASSO ADIANTE. DOI5 PASSOS ATRAS — de V. I. Unln Cr$ 1*5,00
AS CUERRAS CAMPONESAS NA ALEMANHA. — de F. Engell
O IMPERIALISMO. FASE SUPERIOR DO CAP-TALISMO — de V. I. Lenln
HISTÓRIA DO PARTIDO COMUNISTA (bolchtvique) da URSS 12* ediçSo)

Orí.mii* e «Ide <f* maneira s reiervar e tempo luftclente para etevit
• nivel de tua capacltaçi*. teórica

FAÇA o seu PP.DIDO
PELO REEMBOLSO POSTaVI.

WENIDA RIO BRANCO 257 — 7» ANDAR — SALA 712

.UA OO MIRCADO 9—1* ANDAR — tlL 23-0932
NOSSOS UVROS SAO EL»*CO>n-RADt-S NAS IJVltARIAS

A CONSTITUINTE NÀO QUIZ SE DECIDIR PELA RE-
FORMA AGRARIA

tamts».. '.'¦"¦¦' Y'-,'i.''ÍAV*-1,vif*'-»»".: i'^'> -;-¦--,- *., ¦. ---¦ '.,— *...¦.¦*.». .- - ,;/>;,,».-,.. •¦•r>f»fci't.-rr*.tf«» *..aí «-¦ s>» - *m.~m*m^^m.

%£0^$m..rNeurastçnia... Insônia*.,.FaltâT de Memória..,• ^0S^jym^f^:

¦Li&SB^wgsm
Que é a vida do cérebro, dos .músculos çjo cdffio..., TpnicO-de¦'l^.F *ti,....em*™i>''',-"J*:^if?'r>ieiwZm*S *• éfn-A: ",-.*' / ' - »A'1,*^--s**tW-ÍWWi»>^^*»i»^*3w

ICONCLUSAO DA Sf PAO.)
um» A» embie!» r~ < »•-•--••» den-
tro d» CoruUtuiçAa poss» ie-st-s-
l»r » respclt*. Por '. so. os ter-
mas de noa» emenda Uo ot ae-
gulnte»:

•A* terra* aproveitáveis para
a ít; '¦.-:'. • -.:¦::-¦'» ou .~-.ii-
ria nfto utillrada* na* tona* de
maior demidade demotrrAflca e
A margem das eitradas de fer»
ro ou de rodagem"...

Pretendíamos cem Isso entre-
«tar terra* aos campone es pró-
xlmaa aos centroí de conntmo
O homem que vai para o Inte-
r'.or vira t abalhar para comer,
porque nfto tem mercado para
colccar a sua p*oduçao. De ma-
nelra que dlzemot:

... "A margem du «tradas
d» feiTo ou de rodagem, bem
como as terras beneficiada* por
obras públicas e as grande*
p-opr*edadcs mal utilizadas ou
abandonadas pa sarlo ao poder
do Estado, mediante lei -;¦¦¦¦
ciai para que. da mesma sor-
te que as terras devolutas. se-
Jam distribuídas aos campone-
*t* sem terras."
Sfto este* os termo» d» »men-

d».
A» terra» qu» nfto ettfto tendo

utilizada* ou que o afto por pro-
cestos mais ttrasados. nas quais
os seus donos nio empregam o
capital, mas exercem exclusiva-
mente o dirdto de p-opriedade.
esse monopólio da terra perml-
t» que os camponeses atracados
trabalhem como medro*, pagan-
do o arrendamento, na verda-
de em contrlbutçóes, em produ-
tos ou em trabalho, e vivam dl>
so tem empregar ura tostão de
capital neteas terras.

As terras assim mal utilizada*.,
que passem ao poder dos Estados,
para que aos campenases tem
terra sejam entregues em peque-
noa lotes, a fim de que estea
criem a tua economia própria a
sua Independência.

NAo insisto aa defaaa 4» a»-
tunto, porque eraio qut d*»«*
tribun» JA demonatrat todo* aa
malta do latifúndio «oa soas»
Pátria • • quanta A aeoeasario
para • próprio pTogT«ta» tedue-
trlal a erlaçto da pequena pro-
pritdtsde. nfto para alg-uma* c«n-
ttnat os mllharai dt campone-
»ea mas para mllhOe* porqu»

prtclstmoa entregar a mllhtVt a
pntpiiedade. «levando o nível de
vida der*» ma'*a. para que o
mercado Inte* no poeta ter am-
pilado e a Dosta Indústria possa
progredir.

Ooroo aabem W. Exdaa. e JA
tive -•.-'.'. de dizer, a nos a In-
dúttrla de tecidos, que é atrasa-
da * *.•: A miserável, podemos dl-
ter, JA em 1939 estava em super-
prcduçio e vive hoje com a ex-
portaçüo para o estranftclro. Pre-
cl amos ampliar o me cado. para
que a lndús'rla nacional possa
progredir. E o primeiro passo
c tA na elevação de nível de vi-
rta dat marsas trabalhadoras,
cuja maioria nfio possui a terra
para trabalhar. Por Uro. Julga-
mos que estA na ertrega da ter-

a a era* massa* o primeiro pas-*o para o da-envolvimento da eco-
nomla nacional. (*»fu.io bem;
rr>».»"> bem. Patmat.)

O Relator Oeral. tr. Costa
Neto. manlfcta-se «contrario A
emenda da banca do Partido
Comunista e a maioria do pie-
narlo manfesta-se de acordo com
cie e, assim, a reforma agraria
fica adiada...
CARTA MAGNA PARA O DIA

7 DE SETEMBRO
Cerca de um quarto para

meia-noite, os r. Otávio Manga-
beira foi A tribuna o teceu con-
slderaçóes sóbre o moi..ei to que
atravessamos, declarando, entre
aplausos, i.ue toda a Assembléia
deseja ordem. Salientou que os
fatos sumamente graves destes
últimos dias. sfto também tln
tomas do mal estar geral, a

•firmou «*t»r certo d* qut
tod» • NaçAn deseja um» rtmo»
deUçfto nos quadros da at* ad-
mlnUU-a«*ao publtc.

Em continuação, fet um are-
Io a toda a A'tembtéia. psra
que. mesmo que aejap recito fa-
terem-ae tetaóea permantnt»*.
entregue A Naçfto. no dl* t dt
Setembro, a Carta Mtgna qut
estA elaborando.

Usou d» ndavra. após tle. o
aenador Nereu Ramos que refer»
çou o apelo do deputado Mui.
gabclra para que o nrasil pn-
:a Ingressar, no prnxlmn dtl -•
em aua normalidade ronstiu*
cional.

UR. AFONSO IIOIIMANS
Adtrugado

RUA DO ACUE. St - l*
Tetrfones «:. -¦ i e ZMiiO!

Perfumes Zamora
VENDAS A \ \i:i ">

iUA SENItUR IHl.S PASSOS. I*
Esquina Andradat

afoito» «tj perfumes muniilalmtnl»
tonhecldot a preços modlro*

CASA CALMA
I.ouça» — Material tlttrl-
co — l.isti.s — riltroí -
Gdadelrat eromiimltas —
Battrla» de aluminlo e ton
tertot de aparelhos tletrlcta

— Brinquedos
AV. MARECHAL FI.Olll.*.

NO, 41 — TEL. Í3-M07

RABALHADQR. ÇUJÀ ,DA ^PVÓKA^ÒÇpWÚMipO
;â ii* a r^A^^rià

i$j- AVVSNróA jrVUREC

Objetos perdidos
tod*-»* A passo» •»*• i*colht«

¦at» cap» bti*. 4» Mnhota. «tqut-
dda na Churr»*caria Gaúcha ao
dia 17 do correntt, ao almoço tm
homenagem a Marit Claudt Vali-
lant Coutiirler, o favor dt tntrt-
qá-la na redaçfto da TRIBUNA
POPULAR, Av. Pretldent* Auto-
nio Carlos, 207, 13.' andar.

Presos por reclama-
rem aumento de

salário
Dt Campina», S. Paula ao St-

oador Luiz Cario» Preitct:"Militante* do Partido Comunl*-
ta do Brasil, reunidos tm ativo da
campanha da imprensa livre, com
oito cidades representada», protet-
tara contra a prisão dos compa-
nhdro* ferrovlárloi por reclamarem
um pouco mali de pSo. Tudo por
uma Constituição democrática,
(a*.) J. S. Pinta"

RETALHOS DE TODOS OS TIPOS - CONFECÇÕES
EM GERAL - TRAPOS PARA LIMPEZA

MARRETA DOS RETALHOS
KUA DA MATRIZ 328 — Vila Merifi

CONSULTAS 11$ 10,00 Oats»» «trta*, iafr*-v«r»»»,ai»
OotuvUU a»(>wi*l: Or* ><.«-*
On Buda* - Bab*» <*«P«'I«*

Urtai) eta t i» II taons» feu Brailat» Ba V*l«». »!-*•• »n.lu >'">"
-3-4901. Ollale.» Oertl UUrt). Ostrlo |Htt-torrarlM • l»na*n»íiaii OI»*»
dul*a laUrnaa, Pifado, B»t0tn*fO. InWtttlao (Otrallt*), tAtu-KHo (B*m(f
roltUa), Vaiiaet. Coraçta |Blp«rUoata arterial). Farto*. TrtU-n.il.» »«¦
dot • mb* •ptrata».

nf i i

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0N7

Recendlclona Motoret Diesel, Comprattoret am
floral e motoret de explotio Peçat para motoret

de combuitao infame
RUA FICUEIRA DE MELO. 324 — Tel 28 8413

JOALHERIA NORMA
-sWECIALISTA EM CONSERTOS DE JÓIAS E RELÓGIOS

RUA MARIA FREITAS 61 -A
MADUREIRA TEL M H. lld

COM QUE ROUPA ?
Temos ternos de cadmira • brim. preço* dc«de CrS Ml»"-
— Paletó* dctdt Cr* 20.00 t vtitido* t cottumet dt tcilin'*

dc*dc Cr» 35 00
COMPRAMOS ROUPAS USADAS DE HOMENS E SENHORAS

AVENIDA MEM DE SA 103, LOJA - TEL 22-4845

r-—

OS HOMENS ELEGANTES
Se vestism
Pitec® aem

((((! iHlliHl Y!ll.i'!ll" |»l|l.:i 
¦'!• 

. |

ALFAIATARIA IX) MAGAZINE SUL-AMI^IT^
pdvirJtw, tfVfrfitfede ht^afevel, «wiiferte e tlMraltlHdaie *mb mtiQ,
S® innrfi x.r1 -S®8 »*»^9«se«B»ee eee Meeot éieÜ^B» ffegtieeBSJ

JI

¦jr u*fUit4iitíimíKi>iiw<<ii/ini9iW:nmtc\mK

Feitio de CASEMIl^A, aviamentos de primeira Cr$ 295,00

Feitio de LINHO ou SEDA, aviamentos de primeira  Cr$ 215,00
t

I?jlMo 4* BRIM» .aviamentos de primeira  Cr$ 165,00
i

ÍV. llSiSECHAL FLORIANO, 154 - TEL. 43-0310- Ao lado da Ligh.
^S9R9Ê99Êt9&U9S09ÊÊ0Ê9ÊS0999S WSStmm Biia*«ww»wtWt»»»»BT*»»*w»»a»aaw^^

zu&i*»-¦*****¦******¦ mmmmism* te* • '*•*,*»»•«»»*'"
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Içi^eHojejKampeonato Brasileiro de Futebol -Em Mnnaus s c c lo - °rdc de- —— —- iioje o primeiro jcgo do Campeonato Bra-
fjlctro de Futebol com a rcotizoçào do encontro entre as representações do Território de Guaporé e a dos locais

Uas Laranjeiras o sensacional enco ntro- Decidindo a liderança -Con-
centrados os antagonistas - Ambien te de vitoria entre os rubros-neçros
JJZ£TZZ*Z**77JTtlzr^ «¦*• - CMaLVT,1Z.°*iDm' I2S C~? .7"* *í-^~
:-l,-M»|aM«tnM(*iMMi m ivNa.Mn m ,_^r.«^«*. a.»*-**.-»*-» tWeat-4-* '.. '*,  ^ I !*W*» » *¦¦»!¦ • *¦»
jSS üfSt Mm «* -.. .bota* ,„ ZuTZaZ rtt "•"' — —•- «««. *- 5 ü •"**" 5Í22 *£ "t^í* ** ¦**u"° 22^LlTLj «a-rtU« 4» ¦______» ' lj.aU «-«TaL -TíIÍZ^ üli. -~-^L_ •——• «a*r**** •*• » «___.*, «_, ,,.,.*,« ,-. jr»a. ti - . ft__M___ ,m mi, •«. u *******^^^„ -**—»**. «M tr«m. i ir» n. ia «MM!» ta* O* ********** rnm**m*nu^*m. j *. ,«••«»,» p..**

frança, Bélgica e Dinamarca à frente
lo Campeonato Mundial de Ciclismo

» ZtAICH. ti (A. t) - lm*
**>.*, *m*. i* Jl ***•*, a oarrvd»
* ,-.*!»» a-aaakw»» •
|a L*-» Pt «"*»** MucdlM t"-*****-
nM ,._, u__.*# UuaWBa-tJa-t-al á*

£tfe_M,
O tr»**» *• «aarVda. amm **.*!

'j-, (tf -failOEMtroa t tua «ot caia
.ta ,_, a* toutuMuu ¦¦np*****. ••

.- . * 4a» rampa* * 4-kJ-vm *m
MHMtti

. âaa m trt»*-t ISO «tckMaat
u-míx-hl npiaMSUAdo áttotte
.**.",at hj-aia.i.io antra -ca • uru-
f.ivj Anita 1'im;» • • <i.-.; rio
>•*-« Ok»i Ptitto-et.

VENCEDOR DA NONA
ETAPA

timiCH )I lA. P.| - O rt
it -o t etxspSetar a 9* tt*p* 4»
t-epa-ti*;!* tielitta taitrr.». - a.
»,•» t~.a4o*t* ttm eitiaJ» foi •

Iniciada ontem a tradicional competição.
Jjj 

- - Un uruguaio inscrito — Dazoito nações
disputam a prova

tt. fw-ain a*, *...» aaaava
t- .-: a-a - tva m. ...'mt A» di.-.a.-.;af
***** VlU, Eaai-orf « a» MaVp Ea-
r-rti Stctiltr
TBPS PMSf» NA UDF.RANÇA

ZURICH }| (A. P i - N.
co. ,.¦ ,tu _;,,.,,.,, l-.: ernat.ooa:
pti* asadart» *{\m atrul m rttUta.
• Btlgica. a D*a*s*.*rt* • a I'r»o
«a c- ri n * : :r-.- .. a a, att
torspltiada a 7.* ,¦*;. 4** 14 a
Krt:*- -,.,.•'«. j.j. toul 4* 119
-,--¦¦«

¦Ao m torapirtar • rti.l. *-,
pt-lturto ttuvara aa Ir-nU H*o*
Kt-kboite. d* Beigua. VUly Era-
bo»ft, 4» Dfita-tuma. • Httut At»-

¦ Ma l\ ^k _^~

V \J/ *•* *

>« H«>» l!j!i»i.-Srr ata S^ça. a)
por »H.-a tiutam-tiktr. 4» Sutçtk •
ia'-«Sí.-3 Dm. *u : • *

O» p-tatinnt *}).J arart_f«ttTO«.
»or-aa (odapltltdo* ptU» itdtf tia 2
*'¦ '»» -J «•¦ r- •'••* * 41 ar; a
Cota 2 miaiiio* dt dlferraç* at-
Bula Anlia I'.*i.-;b;-, elo Uro?.i*L

trl M»r««-ai *• Akra-»"M* • •
>lâ--aMn4u a« (.lt* m\*. pr*»
|M : ¦ » • ?••* N-rS-ai» *«¦ *«ta
Uaat pimhirtmm» ca |sa,íra <>
•rrn.» t»Ui «n »',»• >*• t>--aaaraMa«
•1'an-nUa im lluraa »•« «JU*
«Hat a«!-.£.r.,nlaa.» la.ila. Fitai»
;¦,!*. a - • (.r-.i:: «j-.a- ,„ a

• -. a'-. ;,!» •.-•• lla-.-« • «sal.!,
t* **)*. N* ta, la,<a ** i***
'.¦¦•.;¦" •:»-.-¦:•.. *, «ta lt«»l
*>at* ** r--.iA:.'**, a* • ll«,iU
nana* lf.» i.n'.a;rn n* at.a-
. ** a rUmrnt* t*J*)*8** R»lha*
t** ittra*. Fntlm. • ¦ • •-. l:a '¦•
*• ; ¦;• -¦'.'•*. a- ¦ laa • .,::,!,»

rm , .-:. f '..-¦.* tta nnwiila.
O riarnrn:o lar* (aa » «tloft»
dada *m ***** |ii»nl»"« par* *
een-)*>Ul* 4a titulo (ia tui.ro»
i-f -a i.» fira \r ,So rapaiaa àt
tmt*. ainda nu «m ttiatçia
fcltadx O if.t>lt.f rr»f«r-,de d»
rt ama neta felçla •* rvn**-o- I \ r,t.

NSB »y*__mSlfT^^Tip^^yl-ii VbxV^Nw mA

H . / ^ t*"-^l N >* »â*m^tf*yP*S LémfaV*-*mO^JmW»\ \W«!S U_%

^'B ÜE' Jr mWHIl w*T:aM _k_. 'atiarf »WKi

L"f-"TP^vv *_f________íA L aí^ JwL.''lP ¦¦llr Wrk. ^S

I AdlUao. TU», MrUa, Tefacl* O *mt**T*t ** ríitutmt*»,

tutsv\ M.iHgrao
PavaUa M i r- .! :.mIm liaaiit**

**** ília'.,,-.» 4» ..'uW Jm Ia-
r«Bj.l,«a. I.araal, laiil. .r tlt*

¦tt'*» «ri 1*4» a ftau ,,r.. «Ir-
mrtia a |Mia —pm* mm r«r»
a )'í» ,'« ' ¦}- am* ,.n.la r» í*

latr.r, ,a r a t.a ;-r .an* I ., \. *(•
nut» lr:.i»l»r,'.r. (».•„•¦.,n (arata
»rnpU»d»aj frxlan,!» t.rr* 4» t*
aiil p-r. ia »¦-.:•!'..,, a* 1 > o

OH Qt-ADROtt FARÁ ."• 'E
A* ala.a» ,~ ,!;,r» tírtrlj. M

»;»r.r.a!»j- a-ain aa l-|l.l.i'rt ti*-
_M*ttM

1 ii ii-.r •, a i , Ratwrtinh*.
n*»ilrr * liar '¦! ,. VlranlInL rt
d* Valta * itit.a.lr: Amsdm. *.**,*¦
tn'', atlé-r**. OíUnd. « a«xkt-

. . \M, m.i. l .:..
.S.tl.al. Ill-u,. RH*
Aalíi-...n» TU», riilla

stí\^*i^m*t€*y*B:t - r-nuan__
tut olfttcaú ciiuhttir * •-.-....--új it<c«k-r
t-iuci -.ai rii-H* áo ***,

r8*8t$*tSmtStts1*>tJ8l 8*8*w8ttt8ttS^4*\****f*j»M*^ ¦*************¦****%?***

f ai cnnrar saoatos? ipm!irp-çp| 1 W.li «iiij
rabalhndor

vende icmprc por meno»
RUA BUENOS AIRES, 339 - Junto ao campo de Santana

ím*m**S

RÁDIOS
Talrulaa * maUrlal

• ittrira

• IM Al t» 0.
At. Men d* Rá, Ul

Tet 32-0010

Estrangeiroí — pcnn»nín
Cia* ni:u.-»::.-.iç."-« titulo* d*-
ciaratdrlo» de ddadanl* briul-
l-l,». opeto d* nacionalidade
pivap ¦u.-i. rltlo* d* retorno
caa»menio, «te. *Ao atividade*
filar!** da Orgoulzaç&o Coita
Júnior, avenida Rio Branco ou*
mero 101. 11* andar 8. 1.103. -
Aceltamo* procurr ' do ínterim

Vi£NCEU A FRANÇA O INTERNACIONAL DE CICLIS-
MO» - ZURICH, 31 (A. P.) — Henry Aubry, da França,
venceu o campeonato de bicicleta da União Ciclista Interna-
cional, pedalando 189 quilômetro» em 5 horas, 12 minutos e 41
segundos. Ernest Stettler, da Suiça, conquistou o 2.' lugar; H.
Ivan Kerkhoven, da Bélgica, o terceiro, vindo finalmente, em

quarto lugar, Villy Emborg, da Dinamarca

Reuniu-se Extraordinariamente
o Conselho Arbitrai da F. M. F.
America e Botafogo o motivo — Designado o campo de São *
Crutovão para o choque em referencia — Bangú e Madureira

jogarão em General Severiano
Rfa!l:-n: ií onttm, ttm* MUlO

txtraordlnárla do Conselho Arbl-
trai da P.M.P., a fim dt tomar
conhecimento, do adiantamento do
|ogo Arr : ., x -'.Mi-;,, marcado
para a tarde de intem, que por mo-
tlvo de força maior fora tronslt-
rido **lne-dlt".

COMPARP.aMF.NTO
EM MASSA

Atiim. pouco depoi» du 18 ho-
ru, todo» o* Intereisado» «chavam-
it pre»entei na »ede da Entidade
Carioca, a fira de decidir a nova
dat* para ¦ realliaçüo do logo tm
aprt.o. Depoi! de aberta a teuSo.
falou o pretldente do Flamengo,
anunciando qut tt tratava malt do
fator renda, o adiamento do |ogo
em apreço, de que propriamente

o* acontecimento* «norei»!» da d-
dade. EntSo depoU dt ptolong*-
da* tugettoes (oi fitada nova dat*.

DUAS INVP.RSOES DB
CAMPO

Am:--., ficou decidido por aqut-
lt Poder dt F.M.F., A* «cordo
tom u partet lnteretsadat ¦ io-
versão de campo de duat partld.-u.
Portanto, Bangu t Madurelra. que
tinha mu |ogo programado para o
campo de SSo CrtttovSo, pelejará

tm General Stvtrttno, e»brndo mo
Amtric* • Botafogo logartta oo
gramado dot *«lvo«".
O TIRO SAIU PELA CULATRA

Se de fato o que o pretldtntr
do Flamengo Informou «ot prtten-
tet i - ot motlvot que determl-
narara o adiamento do |ogo entrr
rubro « Botafoguetue, foi correto.

n.lo podemot deixar de Jirer que
o tiro talu pcla culatra... para o

presldrnte americano.

Eiiwe

lorro, Trick, Typhoon
sensacional disputa no

Rofvinnike Max
igualados no primeiro posto

Eldorado prometem umaL
Jockey Club Brasileiro

A colocação geral dos concorrentes

h P
Vf • ia *

!• PAUIO
ÍM» ¦*****-** - Ort 1IIH,H -

A"l 1* tMt-ttv.
W»

ò* l Ata-ain»». a Vearratra II
II anà-M*. A. Tarraa ... t»

D* I K-amaa-aa, J. tlaMlte . 10
.4 Mu Rojai. I, __raa|» .. II

M a»ir* 9 flaaSaa II
*••***,*. Atetia I*

T Baaoatraâa, Ora.ro» tr. 41:.- I Ma.Ur,,. B. CutlDa ... 14t Maio, U Coalho It'. H rarrtbrti a. Batuta .. II
2a PAREÔ

IÜ» OMlrot - Cr| 1S.910,»0 -
*•» IM* karas.

\ •**•t* J C»rr» CUra, T. tRaaflM II
I Arnça-ry. J. M.rtlna ... I*

> 1 ainftr, O. UUC» 14) 4 rtttr rua J. llaanuNa II

| -v D 'a-iílro, O. lUlcl-al ...
i » 0»rrlda. I. Bouan ....
! " Caqutu*. D. r»rr»tra

0" » Ranalaa. R. 
, " CMr»m»a, R, ¦ omito, Or.m. Jr. ...

3» PAREÔ
MM miret - 0r| ll.IH.lt -

1 ¦'¦''> U karu. ¦*.
0-1 Kotaata, A. Roaa  II
fí*t**J**-*'*mt*m****m^^

54
14
9»

lt
S4
14

B- • Ola*. D. rarratra

I Arabat, !.
t Lula, O. lUlohal

M
II
14
II
14

t- I Itamoeta, L. RKoal
I Maaa»roa*. I. BUva .

4* PAREÔ
UN -Mtr-M - Crt ll.ltt,M -

A'a 14,11 toraa.

I- 1 Dlais»n»,
I lUUlo, R

L. Binai
. CaitUla

I- I Furado, Grama Jr. .
t Ixtrla, J. lf-.aqu.tU ..

»- I rtacap*. O. DTlOa ....
t Foaueta, A. Aran)-» .

t- T Flcx», D. Ferrelr» ..
*• ganfuanolth. I- Bouu

Ka.
14
14

lt
II

14
II
II
lt

5# PAREÔ
(I.* trota .«pari»! ia anl-
¦ata fta»neltvlo») — l.llt
crlroa - Crt 4t.ttt,0t -
A'a li.tl korn.

Ka.
1 Harto, n. Caatffla .... IT

I Janoa II. D. r->rr«lra

- Faria, I. *oooa ,,,.

IT

II

g H»t»bo, U Rlaoal 
¦ Araponta II, J. Fortta»*

IT
II

NOSSAS INDICAÇÕES
ALVTNOPOLIS - ALBERDI - MISS ROYAL
GARRIDA - GINGER - SEAFIRE
ÁRABE - GIGO — LULA
SANGUENOLTH — FURACÃO — DIAMANT
ARAPONGO II - HAVANO - HERÊO

HERTZ - FRAGATA - D. PEDRO 11
MASCARADO - ESTILETO — TUPA
TYPHOON - ELDORADO - TRICK
SOBÉO — FESTEJANTE — TAQUEMAO

Calçados sob medida
BI.EGANC1A. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRB-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO 6 SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE JJ

e^PAiro
l.ttl ¦•trot - Crt lt.ttt.tt -

A't ll.lt toraa.
Ka.

1- 1 rrajrat». Orara* Jr II
I Tuln. R. nu»» II

Editor, a. Bitlata lt
a- t II, rta. J. MaaquIU .... 14

I Vam Oood, B. Farralra 14
( iiiruk. J. Araujo 8*

I- T D. Farnando, D. Farralra St
I CaUrtnto, A. Alatxa ... 14
I N»lp». Hed. Filho II

1-10 Doa Pedro II, I.. Rltoal 14
II Morena Clara, R. f-antoa (4

" lltrancua. Ia. Coelho .. II
>u PAREÔ

l.ttt aietrn» - Cr| It.ttt.M -
A'I 11,01 korai — (lieltln,:)

Ka.
1- 1 Eittleto, J. Mala  10

" Plnzôn, Red. Filho  41
I Hedilro, W. Cunha  51

I- 1 Nacarado, O. UlIOa .... tt
4 Malva Roa», J. R. Santo* 5t* 
I Eicorplon. * BatlaU .. 41

|- I Yit-cuaraao, J. Araul» .. II
T Tupan, A. Alelxo .... lt

I Lidyahlp, F. lrlgoyaa ., I*

t- I ítdyt*, J. MaaquIU  I*
- Cale», X X  II

" Gltaulta, O. Maçada ... 41

8# PAREÔ
>«nui*t Pranto Joekaj Cia» Bra-

»n«lro" - l.llt aiatro* —
lOt.tOt.tt - A'* 11,41 **-
na - (Btttta-r)

t. 1 Eldorado, í. MaooalH . ti
| Hlf» (B-.rttl. O. UlIOa .. II

|. I lor*-», F. Irtaoyaa .
4 CutnaUn. O. Coat»

I Mlaml, ¦. «ii»» 

IT
II
IS

I- I Yaltpor, W An.1ra.1-, ... II
T Trlck. L. Rltoni  II

- IrarA, H.  II

4- I Fumo, J. rortllh»  II
I Typhoon, P. Blmnea .... II
" Jaaird. Di Farralra .... II

9° PAREÔ
Utt Mftroa - Cri II.Mt.tt -

A'i IJ.lt korat - -Uattlne"
— (Uudleap).

K*.
1- 1 Bobto, Ia. Rlaoal  II

I FaaUJanta, J. Muqulta 10

I- I Taquemlo, O. Coata ... IT
4 CaA-Puaa, I. BatlaU .. 41

I- I Mata. 8. Câmara  41
I Zatal, K. CaatlU  I»

4- T Balmon, P. Blmfie*  II
" 'Unh-l, J. Mala  41

»^*l*^-'-^^*-^-**--a^*-.,-**^*N*\-*^*-W%-A^**»-'N->N-«-***aa*"W

r.-k,TAPEÇARIA
ELITE

Tapeçaria — De«orace>* •—
Movei» Estofados a

Annndor
Ccn-tfrtoB c reformai eo*a

a mixltna raplde* a
perfrlcto

Bca de Cateta MS —
T»L U S70O - CiSo

V»AaVMAAAM^^*i^WWWVMVW<yV

ORONTNOEN. Holtnda. Sl (A.
.) — Pela primeira ve*. desde

o Inicio do Torneio Internacional
d* X»drea, o campcilo rmto Ml-
hall Botvnlnlk • o campeio ho-
landfc» Max Euwe estão «gora
em prt.iielro lugar, com onze •
melo pontos cada um.

Essa tltunçüo ae veriílcou em
virtude do empate entre o cnm-
peilo maso • seu compatriota Sza-
lo Plohr. no prosseguimento dt
partida interrompida entra am-
bo*.

O argentino Najdorf ter* a ma
prlmalra derrota, diante de Cenek
Kottaauer, da Checoslovaqula,
abandenando logo após o primei-
ro lance a partida de pro-segul-
mento da anterior, que fora *ut-
pensa.

A COLOCAÇÃO FINAI,
ORONINGEN. Holnnda. 31 (A.

P.) — Depoi* da 14. 'rodada do
Torneio Internacional de Xadrez
é a seguinte a colocaçüo dos dl-
verse* Jogadores, contando-se os
pontos conquistados, os Jogos ga-
nhos, perdidos e empatados.

1.» — Max Euw* — Ul_, 10. 1,
3; 2.» — Botvlnik — 11. 10, 1, 3,
com 1 Jogo adiado; S* — Smis-
lov — 9%, 6. 1, 7; 8zabo - 9'4.
8, 3. 3; Dcnker — t, 5, 3, 6;
Stolti — 8, í, 3, 8; Najdorí -
74. I, 0, I, com 3 Jogos adlado-s;
Plohr •— 74, 3, 1, 9, eom 1 Jogo
adiado; Tartakower — 74, 3, 3,
9; Bolealawsky — 7, 8, 8, i; Kun-
dta — 7, 8, I, 4; Kotov — 84,
J, 3, 7 cem 1 Jogo adiado; Kott-
nauer — 8, ft. 8, 3. cora 1 Jogo
adiado; Ttnowsky — 54, 3, 8. ft;

Oulmard — 8. I. 7. 4; Bernsteln
44. 1. 8. 7. com 1 Jogo adado;

Clrlstoffel - 4, 3, 9, 3; Stelner
34. 1, 7, S. com 1 logo adia-

do; Vldmar — 34. 0, 6. 7. com
1 Jogo adiado; - Okelly de Oal-
¦v.iy — 34 1. I, 3. com 1 Jcgo
adindo.

APROVEITEM OS ÚLTIMOS DIAS
DA

Liquidação Total
DI TODO O "STOCK" DE INVERNO DA

LUVARIA MODERNA
PREÇOS ABAIXO DO CUSTO

Catam de pelei -iBrumcl» S/4, detdt 0)1.49000
Bolero* de pele* legitime*, detdt 449.00
l.iiv** de pelei, detdt 2000
Luvat dc I-n.-v. i'.-¦'.* 1000
Boltni finiulmnt. detdt 50.00
M.mi.-.iiii pura li finisiima. de Cr$ 500,00 pot ., 189.00
Tallleun de II linlsilma. detdt 180.00
Catacot de U 3/4. ,!.-•<Ir 175.00
Pijamai de Banda, de CrS 12000 por 95 00
Quimonot dt llanela. dc CrS 120.00 por 9500
Bluiai dc puro li. desde 7500
Combinn(iiei de lingtric bordada 95-00
Salaadctd* 50.00

B MAIS UMA CENTENA DE ARTIGOS

RUA SETE DE SETEMBRO 178 — TEL. 43-4048

CiPLllflKDO 11
¦li t II1SI

m üi<
i

ífii íiíi
esmo do mo

^L:-cTS»%lZ^ General Severiatroe Teixeira de Castro,
os locais — Equilibradas estas lutas

estava me-cado para o campo
Figueira de Melo, Jogarão hoj*
em General Severiano, campo do
Botaíigo. O encontro dos doia
..uburbanos, embora sem intercEse
para a tabela do campeonato, po-
dera agradar devido ao equilíbrio
existente entre os dol* quadros.
Os conjuntos Jogarão com o* se-
guir.tes elementos:

BaWGU — Robertinho, Bllulu
e Jullnho; Mineiro, Adauto e Bri-
to; Sono, Ubirajara, Antcro. Me-
neze* « Moacyr.

MADUREIRA — Tarzan; M
Brandfto e Danilo; Olavo. Nllton
e Cola; Betinho, Durval. Baiano,
Godoíredo e Erquerdinha.

BONCUCESSO x CAÍJTO
DO RIO

Em Teixeira de Ca tro JognrSo
hoje o clube Ir cal e o Canto do
Rio. Trata-se tambem de um
p-ell- fraco, dadns as 'iltlnias exi-
bicões dos dois quadros. O Bon
suces o leva a teu f»vor o fator

Fernando Moreira
vencedor da "Volta

de Portugal"
USBOA. 31 (A.P.) — A Í8.*

etapa da Volta de Portugal em
Blci, leta. entre Coimbra e Piguel-
ra da Foz. no percurso de 42 qui-
lômetro*. foi ganha por Feman-
do Moreira, no tempo de 1 hora,
24 minutos • SS legundo*.

A etapa tegulnte, entre Piguel-
ra da Foz * Leiria, com 82 quilo-
metros, foi ganha pelo mesmo cl-
clista em 1 hora. 32 minuto*. • 33
segundo».

HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO
HOTELEIRO E SIMILARRES DO RIO DE JANEIRO

RUA DO SENADO 264/26Í
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato do* Empregado» do Comtrdo Ho-
Itldro • Simllarc* do Rio d* Janeiro convida todo» oo auoclado*
quitet a comparem t Aaaemblíla Geral Extraordinária que *«
realizará na próxima ter.a-fcira. dia 3 dt aetembro de 1946, ia
15 hora*, tm única convoca--io. atendendo ao requerimento do
•Modado Cícero Barreto < outro*. *obr« e (egulnte anuntot

tSolicitaçfio dc reintegraçio do Dr. Temiitocle»
Ribeiro ao Departamento Medico do Sindicato».

Sio d* Janeiro, 30 de agoito dt 1946.
Pela Diretoriai

JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA
Secretario

CAMPANHA PARA IMPRENSA
POPULAR

AVISO IMPORTANTE
O LABORATÓRIO ATLAS LTDA., dese|ando

cooperar na ajuda da Campanha Pró-lmprensa
Popular, cornuirci ao* disCinios consunrdores do
CREME DENTAL ATLAS que cada caixinha vaiia
deste produto terá adquirida pcla importância de
quarenta centavos, revertendo essa quantia em
beneficio da campanha pela imprensa indepen-
dente. Os senhores consumdores poderão enviar
diretamente ou pe'o correio, para

W. AS1»
AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 207 - 13»

(TRIBUNA POPULAR)

AIUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA
POPULAR É LUTAR PELA DEMOCRACIA

campo, porém o Canto do Kl*
possuindo um melhor conjunta
r-t& em condições de levar a m*-
lhor. Os dois conjunto se »pr*-
.sentar&o com a tegulnte forma?-
ção:

BONSUCESSO — Oncinhn;
Laerclo e Mantiqueira; Darli, A.
Rodrlguez e Alcebladcs; Jorglnho.
Ncrino, relê, Sella a Eu ímpio.

CANTO DO RIO - Odalr;
Hernnndez e Bo-racha; Guim;i»
rãeo, Ge aldo e Grande; Ne tavr.
Carango, Pascoal. P. Nunes o Nd*
ronha.

at

[limine Rapidamente
Coceiras, Sarnas •

Frieiras!
Kaaa eocslr.i que nlo o deixa em prtl
um lò lnst«ntrr, prcjudlcnndo t aual
vida rociai e ai au • atlvldadei pna»
tlulonali, é produxlda por um parar-
•Ho que precisa ler completam mo
exterminado. Faça Imo lem demora
eom PAitAsrnNA. PAnAsrnN*.
nSo s.', elimina rapldamcnto a cccelr-^
como Impede quo ai„,n gemneo •« rtra
produzam. Além disso, PARASITINA
nflo contem enxofre, nSo man h» »
pele» a roupa, nem deixa cheiro d na-
graclivel. PARASI'1'INA * lndlcad*
contra cocelrai. umu, trlelrat, falo»
tcldo úrlco, comlchflet, plcadaa de ln*.
»*toa, bicho de pé, etc. Em cualquur
dísaei caaoi, com PARASITINA

V. ficará complrtamento
¦ Mvlndo ¦mfò ¦'tvtndo*raras iti na
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CONTRA 0 r. C.

Dez milliííes de cruzeiros em 2 mezes

ft"A Câmara de 46 já n&o é a da 34". diz o deputado Café Filho, comentando da tri-
buna a vigorosa ctafeaa da democracia fei ta pelo* repreientante* do povo — Deputa»
do* e fenadorea de todas a* correntes re*p onenhiiiznram a Policia de Pereira Ura
pelos acontecimento* — O caminho do Chefe de Policia, em face do discurso do lider

da maioria, éo da imediata demissão a bem da tranqüilidade do *?als
_. 4 *m& 4i&m\ H41U444 mim é lotát. jwfa Attrmwm

Sêtmtí Certttittíntt, • nm 44 44bb4tv titr» « 9'*m '*•«** <*w
?* wítkmam m mêmlt,,« «**« **»**» _« •a-awwavww *»*¦»»««

Dispostos oa carioca» a melhorar §ua si-]
tuação, em face da colocação de seu com-
petidor, o Betado de São Pauto — /Vo /..*.-1
tado do ftio o movimento ae desenvolvo

com crescente entusiasmo
A **d*i m tt-tativat 4m uu-

mip» <-o w ao btiulto á* pet»
t»lktr • i»M«VtllvlBi»f.ltf f4iil...X
M Mitha 4* recoMtHtKt «•:;*
,1a 4o pu*. o p>*vo leia frapsftiii-
Sa eon. tumpUt tnt.iW.t t «ms
m rtvigoftaemo «le • m, caapfr
(k_* ptirmu** t dtaocrSucai

O aetWetwe «Jt lnif«r»Mttt4#4f
pfOVOOdo pelas tAtuutltM áot u'.
liíooa <tiM n*o «hí(,aMta a parull-
aar a 0»p*r.h* l'«>Impi»f.u io
pular. Aa contrArto Gm»o i*
«orntctu du-smi» a »u.»pm»Ao ar-
I !,.iu da TRIBUNA POIllLAH
o povo. òtpoit do píi.f .(0 dia de
a : tt»m:*¦>. í..--rv... a t**$w ív*»
«.«travei aangoe Irto t lirroeí*.
pela fonaa qtt a tM-açao permitua
COomb-loda, co*. (»,!obrado riHtt'
*i-ieo, para a Qmpaiiii* que d4?i
•oa Jornal, So povo • tatabdidadt
lícnlc» t lir.an.fif• de que tanto
p-rcltaa.

A nota do ministro
da Justiça

Ainda *»5>r» o* deplorável» ecoe»-
ic.-.-fr:pi orovot-do* pa.** ritae»
toa iatereu *caai'd!im clim» d» Je
aordera e wrsi.i j eia ou*%a P*
tri*, ÍOl d» "tbuí 14 »i» |.i:r. .;» t. ¦¦•
CR.tuiiro d. tt*»tlç- a a. on:» i ta-"O qovtmo da República. depS»
rindo os acontecimento, do* tf?»

Oottm t tarde. c«Wbf«Ma a m
hnar ffiíMlncla Sa Coiuiituu.ie.
oe iodo, oi partido* potiiico* t da

• '* f mal, rtclattcito So piOprio
ettvtmo «nt rovoi o7jx* Sa oropo
Íímim». oi populatrt »f,<...!'fj!.fi
át a!i*.!,!a.*f l-.A (ipr^iO M "ih*-
Wf*' t nittdaran m-» mptt»\oi
ofQanlamot • pouibilidad* Sr n>
vea av_A<;ot oo caaspo Sa rnula-
(So.

O DISTRITO nini.RA,'. I'.
S.\0 PAULO

R»b«a * ;-..:» ea atuindo lu*j*r
f»o <i.7»>:ío át tmuSaç.So — «êlaendo
o primeiro. at< a^ata, • S .ru C*.
í.íifoj — Si,» PduiO. i;-f f O ío-.'
pendor da Ounho fedenL |â ae
aproxtna do p.ltaelro reiüi-s» Se
cfujíifo» Soa cota 4 át cimo c l
Ihde*. enquanto a do Rio e de
ua. _.:;• iu « qulaheatoe mil Teo*
<'í> »f movimentada ha mau teaspA.
o* pauluta* i» «Icao^aram o lodtce
át !SJ%, O* c .«.<k -n t.i.i.. mui-
to abalio, colocado, em k«io lu-
9*r. com nm índice apeniu de
M% Nio ae conforma com ui.
« prometeu «m eiloi^o para me-
H»»af tua po*si,ao

Apesar do, airopetoa ocatlona-
do» peta a<3o policial o, carioca*.
uMitdo todo o ar j poder dc Inicia-
uva. ,„,».¦_ <;sri:io át honra •*i*la tofernips&o da campanha O
<: » rtJo ae pode fater át uma ma-
nelra. fa: i» Se outra, contanto
que te !....« 'PiecUamo, atingi

,«!.f e 44 tmr.iíaitm hMittm
AUtiim m lrwM*«, e pHti?*'» w*f» • /*»'*' W • «»• «W1

fitko. Ottano tumlmente o iM»»«So 44 $nr*4#4* u»* •.J^1'*
•fisrma. Wi«.«tí# sw*4i. r«_M « S»«iii<rwfli* rfmw •;*«'»' » 9*«'*>m<
ptmnsSu-IH* « •*»»« Sc «»# ¦#»#««• • *-*»# Satdo wcííífrwfa»»*
leau. • /mi íf «Mf«»r«r ».t ?*/<«« S« «*«#.

Mai a|u4ar • i»*#n» na atttol SsiM*»»» o-w ca^mlatarr» w»ie
«WHtfnda - Utiu.* o ar. Ca!«
r*,».iw -, nio 4 fis_t*r o» *»«••

MU «sa c«tt*i a<4iattd.»*t». diante

» »-i*»ía a Srtnoenria. liv}* «•
«.;t<v.U> • difetetiia l*«m «»
St S«5»eaRM», • po» mm» *»

Sliímoi du*. cunclta o povo da
capital a com ll* colabora- p•«•* um índice mal* alio 6 çn o <!
que tal* fato* nio m*u i» reprodu- >$o Paulo" — eua # a Seclt.1o. E

CAMPOS IDO COnRSSnONDSSTS) — O CAUfOSSS tVi-UPZS FERNASfírS. ttttbattiaca na
fostnia do -iinrlro t lotifunitano Tuit Braga. A -tdentado em trabai'10 t O atiapaa de tta',amcn!i>
médico, fteou cem ho<rietl chaga na perna. Importibilltaic dt uteutar q-aX-vtr ttmço. loi rrp :• »
do* («rrai 4o abastado fa'tn4eito, ttm recebe» qualquer ftdenttatdo. ttconúo compUtamenta de-
tamparado. Resolvem tlefar poro a cidade, mas n io tendo dinheiro po»a payct o ttanspurte rtmmm
m tipora a ot cinco /ti' % do «wl « iniciou a ¦-. a>cha. a pé. para etto exdada. Esfarrapai»», do
calco* t famintos. 4ctpe< taram a afcncSo dot cpcortot do cidade qne. em píuca* horas, arrecada-
ram »-¦"* »i a quantia dr Crf J:oco, eom oi ç»ait aáirt,:i.»am al^umoj roepoj e notaram a /¦.<•¦
Finalmente «pareceu ttma ambulância qut cond una todo a /omitia para o Abrigo d >» Pobrci. onde
ainda pemanecem eçuariatdo ulterior delíbrtacdo des autoridades. iVo clichê, o camponis a tua

família, ceteedot dt populstes na praça S&o Saltedor.

<K4 tuffltttti» q(m a etóMa a**!*, j saS«l«» Sa OMtftttiB» PUI *a*
ha, Tâfl.ww rito ewftótistó larw» »*r o ^w« **iâ S» «ra-ll.
IS» epvta aa nsr.*f«o baicr p*i« A antulr im w» t*i»Mlo rtíitm.
! nu. di»nie Se fai©. como um m I «« mm** aftt»t#*iw«"t>i«. dr,.

«* wfillt*m m vfcpcn, <»uaiid« «• o apw^Jamenio Sa rasaria
VliSfla, aflrrtiaitSo que a poíkia
M cnttat* ao* toetrn át d»-• .t«í--in
qttanSo tta tatd*.

Cortaftn A p^tcla Implantar
a oesorasm — apaitela o u. An*
lôni? Cmtla.

O tr Caíé nih* Infeíma quo
ritr» Surante m ar«m!etifnen,,.«
em coniacto cem o po*© • Se Io»
asm (.uvitj que m t: atava da tuna
provocacSo.

O ir. Pereira Ura previu tt; 11
t« a — dia o tr, Antônio Correi».
»cnr«r:-.tana>-: t {treviu r nio
j •<-..<¦.._ r-<;t.«._u de qu« »•-.»
iuncio ma carantir a onsem a
nâo |.'-'.lf_r uluienria».

A SITUAÇÃO ECONÔMICA
A •¦¦_-•? o ar. Café te dad«w for»

nccldu ji-;.» MinUlétlo da Pa-
¦tenda adbre a aliuaçao econ&mita.
»">(t ot lu.fva extraordinArl'*.
l'~n 1911 e.«fi lucru* eram de
mal* de ti mlIhOe-, de c,_r«-ii- ?
t «in I9U tuMram a mal* de IU
milbSe* ae crureito*. ad no Dia-
trlto Pedrral. tm 8, Paulo, o te*
tudmeno foi mau *erio. Em 1911
ot lucroe extracrdlrano* contra-¦¦'¦•¦ pata etelto do pacaraenio
cn tmpeatoa atingiram tm !9U
mala de tt milhõea. em 19U au*
blram um pouco na totuna <!-i«

r V
>.,-.7

-¦¦-, Y-y ¦¦::":: ^* —Twrta-jq

tal prwo 4 »:*,*»!õí*a.so o rtponer
. ftr!«¥5aiií« d'« DiÂtloa Ata-scía-

d<*. o aisn.o |iii»l.t*Wí«l Vil***
íTréfíto, qmndo ••*« *«telfi« dt
• »u» twttiu Ií-jsi» rbapM foto*
'sràíirí* du tíeswSvtu qut li»**
iram tosar, itwUaNn, na Cm*!.an-
|du. ívmii ti.» »4ij«4 t.uit» pun-". 

14».
— Prata d* que • polida per»

|d«i a caS*fta — apatteia o ir.
iinsis* Eamto.

íiu-ü outro abaste o tr. Allsmar
; f tclro ttlnt*<« à p;iào da
jad. gado Adstiio Lucto Carda»»,

Ctmtinua o tt. Caíé ¥)\bo. dl-
I tf«!o que lâmWm nS» e.iM4í'ui
| un» fc 4 I .is» úe B|«:o ao .o-
jv^riio raiar diante de atem adi*
•esmo • tut*»?fto dn Urai dt
_di)'u".*,.: » pK» p Siria.
I E a **r.uir c<w!ama o torftmo
, a rc*prStJir a dlenfiiade da Cmm,

nSo «it.ítitir.do q.e auxillate,
teus d ¦»!«- f-ttetn a* Imunidade*
parlamen<arra.

H.aüdst e(il*ôdio* (umelhantei,
w«;»i.tó. â. rcapena da mpipt de
15S7. Ktqutla #|MKa aa tfiuuna»
favssn ttwli*. ama cltrla*. ae
encentravam ni motn-ruto em que
falava. Ma*, «m 13JI7, aa utUj-
nt» cataram chti»* de m.muru*
de •¦;.! portido que epoiuu o golpe {milhart. dt crtaeltot, maa tr
t t,ue aplaudiu a atitude du» 1915 o acrcacimo atingiu â cifra

D» tua parte, dectaia que
ttiar* dt todo* ot melo* ao teu al-
cance no temido de a*Ktf.ra» a or-
Sem publica cm toda a tua ptenl-
iti.-ir Dfü* forma poder.*! a popu-
jfiçjo permanecer InteirdMcutt
tranqüila".

a Comiuao Pró-Imprcnta Populai
do DiMiilo Federal tomou provi-
dintlat p..f* acelerar o recolhi,
mento das divertat quantia* |a ar-
trendadu por dlverto, org.inltmot.
a fim de contegulr teu objetivo
atual cota maior rapldcx.

O CÂNCER
.NV» c ¦ i uo .•¦-<-.,i, nenhuma dor.
tornem, ligeira» henorragin* < corri-
nxnlo, Se doctic como um dente fu-

rndo. tur.ir »e-i.rn Ioda, a* mulli»..**. Sã potlc ter tr.it.-do no Inicio.
E' acontclhavel que ¦¦¦¦¦< aa mulnerc, port.idur.i, dc InflamaçS",. X-.e-
morrairln», mc*mo r.-.- ..-.:.. ¦ (iwim como fl* que provocaram abo»-
toi. IniecAe* o oukio para evitar gravidez, c tiveram parlo» anormal,;
pruvurcm ,t» <-¦•"¦¦¦¦<•¦• ' •- .poi, c,'.i» >'¦¦¦¦ ¦¦¦.-, .» fivorecem o apareclmcn-
io do câncer. POMCLINICA S. JORGE - Rua Evaritlo da Veiga.
lí-6.» ai.d.T. «• Cotuullt poputi-f. Cr$ lO/O, daa 12 át 13 hora*

i* tcgundiit, queria* c tolat.

'dono do "Bar Flonda"
diof

continuaram ainda, em al- Qs acontecimentos de ontem psla manhã
8uns tretnoj da cidade, de- -,.,..

na Praça Maua — rendas tros pessoas
ainda armado, e fugir. I de 14 anos. comerclárlo e Jo-

Chega ao Rio, Amanhã, o
Descobridor da Pen;cilin?

A'e prlxnriraa horn, da tarde
dt irgnr^i :•::-.. -¦ nrcari
na Baat Aérra do Oclc&o, de
tx>rdo do quadrimotor da lluiia
•uropéla da Panalr do Biayll,
prooodentt diretamente de Lon-
dreo, onda embarcai & hoje, Sir
Altxander Fleming, lamoso »nblo
britânico. deKobridor da p. nl-
eUlna. O dentista europeu, qu,
viaja acompanhado de Lady Fie-
enlng. foi aapeclnlmente convida-
So pala Academia Nacluiuü da

monstraçôe- mats ou menos
-cmchantcs a que alarmou

o povo no dia 30. quando dc
uma passeata dc estudantes,
pela -.filtraçáo de provoca-
dores, originou um movlmcn-
to dc depredações que teve
graves conscqrfnclas. Ontem
ptla manliã, na Praça Mau&.

cm írcnlc ao edifício "A
Noite," quando grupos de
populares se aproximaram
do "Bar Florida", Je proprle-
dade áo um senho qu: aten-

dt* pelo apelido de Zlca, que
armado de dois revólveres fez
contlnuuos dispara? contra o
povo, ficando íerldas varias
pessoas.

AS CONSEQÜÊNCIAS
A atitude assumida pele

Medicina, promotora do convento.
a participar do I Con!?re'so In-
t ramcrS.3110 de Medicina, com
rcallzaçfto marcada de 7 a IS da
setembro, nesta capital. A icsao proprietário do B.-ij Indignou
innugural terá lunar no Mlnlste- ° P°vo< Que, Imediatamente.
rio da Educação e. em reconheci- cvnn"0u para o estabeleci-
mento 4 sus eleveda contribui- mento. arrasando-o por com-
çao i luta pela mude humana,! --.>. Duranto cerca dei

Logo depois, quando ja ha-
via sido depredado o bar e

o povo se retirava, apareceu
um chaque do Socorro Ur-

-•ente que dispersou as pesso-
ai aue ainda .>• encontrava
no local.

OS FERIDOS
S&o os seguintes os feridos

na Praça Mauá: Jofio Fcrnan-
des, radlo-ator da "Naclo-
nal", I>audemlr Lopes, menor

sé da
clário.

Silva A'crcu. co.iicr-

j. L,. I

Auxilio às famílias
dos trabalhadores
da Light presos e

demitidos

A CAMPANHA PRO-IMPRENSA
POPULAR NO ESTADO DO RIO

Grande entusiasmo do povo fluminense
— Aumentada a cota de 400 para 500 mil
cruzeiros — Desafios fraternais entre os
municípios — Falam à TRIBUNA PO-

PULAR os membros da Comissão
Estadual

c_»t mo
da um MU»* » «•* n ¦ , » •*
,eiu» • «ito )..: ' -.- 4

Na» cq^iaçAf* t«; i»5i*t,
heutt dt I9II a I9it .-• i - fHfa»
fantAattro d» j«.,«u nuu it _.t
milhe*** «e i'u.''i!>- para w* ta.
ta t tinto milhe*?» &> tttKttw

— Al t»íí» unia «í»a niiti» ±%
tt\>* — aptítTta o « io.-.;.,,
Filho.

N&o to pode ctKwrta; m »f*V
lo» de uma ttita rm# «*{*»»
— continua o tr. Caíé IWt», $4
trtrio de chantaitw. nttn w r*-<i,
attibutr m mjm*ts)ttiH&aát ts
crlte r anomira a um ;<,itwa p>
liltfo.

Drptta I» a nota d* CXI
dc-.ut.-r.ijt.-'. aa dtMrdtia t è
aten!»*!» a pi« piM».** t s«raa.
na c«!mhmando ..-. c*ji«u*fâa!«
a detrndrrtm a detnomtia, a
prr teurtm a demarrv.* a nat
dt qut todo», unido,. pttXotlca»
mente, iiu.r-.tns rttolver a ;.*_,
dt ausotldade.

TALA O 8R. MAURtaO
0RABO1S

O eraa-r (efulnte A o tr. **••
ticto OraboU. da bancada ¦ :fx
nttta. Lembra a . :,n;:*,% _,-w
latia revelada por teu puttúa ea
Con_*.ltulntt t a maneita ccao ai
oomun_»ta* tím trabaüudo, cea
• maior t.-jn-r . de ciopti-ata*,
na leitura da Carta Magna. ;:>
tretamo. *|. -ir «:.... -..--.*
que no paasado eailveram Uitdsa
ao hitlerUmo t qut agora »-.,
te encontram Infiltrado* em po-
to* de responsabilidade ptucurtia,
per meio de calunia* e de pto-
?ocaç-o. atirar o Partido c rr,>
r.L -..-. na Ilegalidade, pr . -...»:..:*
ar. l:n dar o primeiro pano con«
ira a marcha da democraut ta
nossa I'Atrla.

Os comunistas nâo tím o tt,
Uche da lr„alldade — du o tr.
Orebois. citando palavr-u d*
tenador Lula Cario* Pm.:».

IConiiniia r.a í* P.tl

o eminente pesquisador *cr_ o mela hora toda a
tomada de pânico.
vendo guardas, Zli
gulu passar pela

A Célula Joio Rebelo rea en-
trrsa em nosta. redaçfto da lm-
portada de C:$ 750.00, prove-

praça foi niente de um baile realizado no!
Nâo ha- dia 27 de agosto em beneficio'

Em Niterói, ouvlmot os mem-
broa da Comissão Eit.dual.
quando traçavam planos ptra o
ac leramento da Campanha. O
primeiro a nos falar íci o te-
toureiro da Comt".ào de Pinan-
ças. Lincoln Oest. Multo an ma-
do com os result.dos obtidos,
dlsso-nos ele:

— A Campanha Nacional Pró-
Imprensa Popular no Estado do
Rio está sc desenvolvendo com
g. ende cntusla/mo c animaçiio.
Noa municípios de Niterói. Pe-
tropolls, Campos. Macaé, Frlbur-

I go, Magé. Barra Mansa e Va-
lcnça, onde tem sido instalad.is
Comissões, o amblent. é das me-presidenta da honra do Congrea- | vc„do guardaSi zlca ,

multld&o, ,0*1 e demitidos.

^¦ÍÇ__St

r,''.ívX<fKK.

Yrwmmm
ÉMifflWi
Alegria da Família!...

de 2 a 6 de Setembro

(^kB%

Calça éo Ca««Btlrit meicla, tlpa
•SPORT" dt Cr} 125,01 por 185,00

Cnnra, AnatAtnlraa, modelo ama-
ttcano, fundo chato, abotoando am dota

tamanhoa dt Cr$ 17,90 por...... 12,00

e«harpa "rrlmnveira", «m flntiatma
^¦ayon" — core* viva» e moderna* com

franja t rolot* dt Cr$ 43,00 por 27,00

Maua "Meialcanao*», «nt toddt dt

superior qualidade com originala motlvoa

atteca*, dt Cr$ 81,01 por 40.0O

Gaaralçfteo d* ChA, dt moio Unho,

dttenho "Marajoara", 1,38 2 1,59 com 0

guardanapot, dt Cr$ 87,21 por... 50,50

9» IRTiCSS Dl SEMJia sBo exlbldcs sesiDie aa «Itrlna especial da tica GoneaUei Dias

•'m enÊniis «oíscAb... INOVAÇÃO ¦le ai M-jonicia

8VID0JB BAQUiMA aa aa_.sA_.tma oi__*

GRANDE ANIMAÇÃO EM
PETROPOLIS

E_n PetropolLi. onde fui pre-
sldir a solenidade de Instalação
t posse da Comissão local —
prosseguiu — há tranco otlmis-
mo. A' solenidade, que se rer.lt-
zou num grande salãc do Palacc
Hotel, gentilmente cedido para
esse fim, ílcou repleto de pos oa.s
de todas os classes sociais, que
demonstraram aceitar com sa-
tlsfação a patriótica campanha.
Durante a solenidade foram f.l-
to, leilões de cheque-0, sendo que
um deles atingiu a Importância
de Cr$ 1.500,00. E diante dos In-
formes que temos obtido d: ou-
tros municípios — concluiu —
estorne, certos de que o nosso
Estado vai superar a outros.

UMA IMMPRENSA LIVRE
Abelardo Manh&es Barreto,

membro da Conits&o Estadual,
também nos deu a sua opinião.
Foram estas as suas palavras:

— A Campanha Pró-Imprensa
Popular vem nos mostrar que o
povo brasileiro compreende a
neccvldade de unia imprensa
livre dos llames do capital co-

lonlrndor estrangeiro e. por Isso.
ubõolutamcntc populai. Com ria
terá o nosos povo um veiculo
verdadeiro de suas mais eentl-
das reivindicações. O povo do

Estado do Rio compreendeu a
finalidade prtrlotlca de*sa cam-
pinha, e a tomou com o maior
entusiasmo.

(Conf.nila na «.« Pdp.)

Eleiricistas e
bombeiros

Prrcl«.am-*e de oficial* rompi.
! tente*, para trabalhar cm obru

no l.rme. Hulgem-te rrffrtnriM.
Tratar A rua da Qulland*. 1-
3.* andar, da, IS A, 17 hortt-

Cresce o P. C. B. em
Minas

Ao Secretario Geral do P C B.,
foi enviada de Ara_u.iri, E. d» Ml-
nas. a »cgpinle comunicação: "A

M dc agosto corrente, foi liuU*
lada a GHula "Siqueira Cimpoi".
da Estrada de Ferro dc Goiii.
cuia icde sc nelia situada á Av,
Joaquim Anlb.il. 163. (a.) Jol»
.Vlcirclc*. íceretírio'.'.
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flOOHT
Da violência policial nos acon-

tecimentos de ante-ontem rosullou
ficarem feridas c.-r. .1 de cem pes-
,oa*. O Hospital de Pronto So-
corro, além dos que já registamos,
atendeu mal» ,'u seguintes pessoas
ferida»; Geraldo Duarte da Rocha,
morador a rua Barão do Bom Re-
tiro. 336. ferido no frontal a c;u-
te-tete, na Av. N. S. Copacabana;
Joana Faria», moradora a rua Mar-
cjué» de Abrantes, 57, apartamento
301. com ferimento contuso no
rosto, produi-ilo por casse-tete, no
Largo do Machado; Aníbal Soa-
res, morador á rua Joaquim Silva,
58, ferido no braço direito a eas-
se-tetc, na rua do Lavradlo; Durval
Torres, morador â av. Automóvel
Clube, 1.672, ferido na perna di-
reita com estilhaço de bomba, na
Cinelandia; Alcina Simões Peiel-
ra, moradora á rua Bartolomcu Mi
tr», 445, ferida na face direita, ern
conseqüência de uma queda, na
Cina-laudifci SluipUcla Stwret. mnra

Os ooiiiuetrot utjiruin prontamente na ext.nçâo úo mcenaii, aa rua Senador Dantas. No clichi, «ffl
flagrante dos momentos finais da extinção das chamas.

"Incêndio na rua Se*
nador Dantas

Verificou-se, ontem, ás 18 tio-
ras, na Casa Rolas, á rim Sen»-
dor Danuw, 71, um Incêndio a*
grand s proporções nue durou r.tt
ás 19.30 horas, quando o? m"**
beiros conseguiram, apôs enor-
mes esforços apagá-lo. Fersnt
tomadas, de Imediato, wdas «
providencias, inclusive ü
da a rua, flnriulo em su3; ""'
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dora á rua das Laranjeiras, 21, fe-
rida no frontal com estilhaços de
vidro, no Largo do Machado; Wil-
son Miranda, morador á rua Con-
de Bonfim, 26, ferido a pauladas
na míío direita, na Cinelandia;
Wladcmlr Trindade Rocha, mora-
dor & Estrada do S.ipé, 1366. com
a perna direita fraturada _ bala
O seu estado í bastante grave, ten-
do sido amputada a sua perna;
Jofre Ramallio, motorneiro da
Li(]ht, morador & rua Silva Jardim,
21, lerído no braço direito A bala:
Marcos Bírncs, bancário, morador
;. rua Carlos Sampaio. 65. ferido
tn perna á bala; Leonldia Maria
da Conceição, residente A rua Dois
cie Dezembro, 33, ferida a bala;
Josj Egydio Ramallio, morador ã
rua Derby Clube, 87, ferido á bala
no braço direito.

ATENOU.o3 NO HOSPITAL
MIGUEL COUTO

Foram aj seguintes as pessoas
r.i'.7,..l,'i» ro lle ,p..j) [.liguei Con-

to: Benedita Cordeiro, de 38 anos
de idade, brasileira, casada, domes-
tica, residente á rua Constante
Ramos, 32, com ferimentos genera-
lizados pelo corpo; Almerinda Bra-
ga, de 58 anos, viuva, doméstica,
moradora á rua Teixeira de Melo.
43-A, ferida no frontal; Celso Coc-
lho, de 58 anos de idade, casado,
comerciário, com ferimentos con-
tusos em ambas as pernas, pro.lu-
-idos por estilhaços de vidro, no
Largo do Machado; Maria Au
rora Moura, de 50 anos, casada
domestica, moradora ;i rua Boll
vai-, 135, ferida no pé direito com
estilhaços de vidro, em Copacnha-
mu Roberto Heltgcn, solteiro, fo
'rtornfo. morador á rua Ana 2 Bo-
tafogo, ferido com csíllhaços do
vidro na perna direita, em Copa-
cubana; c José .- iodesto, de 32
anos, casado, pare i, operário, mo-
rador A rua Babilônia 154. ferido
•ia mão esquerda com estilhaços de
vidro, em Copacabana.

dbções grupos esparse
pulares. Parece que
vitima';.
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MOBILIÁRIA
DOIS IRMÃOS

Moveis dc tmlu*- estilos a vi''

ta e a praio. KUA AlülbW
VASCONCM.0S. U-A "

po Crande — I»1"'

E.:-combaientes
DA P.E.B., FAB. MAR"«» Dí

GUKRRA E MARI *1;A
MERCANTE „

Leiam no "Diário de M»*
de hoje. 1 ° de etembro <¦¦' ¦

j memorial que foi eriv «do »
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